
M U E B L E S 
TODOS LOS ESTILOS Y P R E C I O S 

Marcos y molduras para cuadros 
Coches para niños 

M U E B L E R I A A M E R I C A N A 

SAN M A R C O S , 1 

L U G O 

• P E R M A N E N T E M U N I C I P A L : R u e g o d e l 
S r . L ó p e z 

D í a z P a l l í n 

p i d i e n d o 

u n 

r i g u r o s o 

c o n t r o l 

de l a s 

c o n d i c i o n e s 

h i g i é n i c a s 

e n l a 

v e n t a 

d e l p a n 

• Esta tarde, conferencia de Francisco 
Bástelo, en el Círculo 

• E l d í a 1 4 c o m i e n z a ! a fa se f i n a l d e l 

" C e r t a m e n N a c i o n a l de T e a t r o S o c i a l " 

• Próxima 
exposición 
de 
esmaltes 
de 
Juan Balboa 
en la 
sala 
de la 
Librería 
Alonso 

% C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O : E n c a r g ó 
e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o d e l e d i f i c i o d e l 
c e n t r o 

— S e s o l i c i t a r á d e l R e c t o r a d o l a i m p l a n ­

t a c i ó n d e l t e r c e r c u r s o de C i e n c i a s 

Q u í m i c a s 

M A D R I D A L D I A 

• SOLIS: No me importa que haya par­
tidos políticos 

• U n n u e v o p l a n de e s t u d i o s p a r a l a 

F a c u l t a d de C i e n c i a s de l a I n f o r m a c i ó n 

M A D R I D 

• Continúa el alza en ¡as Bolsas españolas 

9 L a l e c h e d e l s u r de E s p a ñ a , p e l i g r o s a 

p a r a l a s a l u d p ú b l i c a 

B A R C E L O N A 

9 L o s editores de " E l Noticiero Univer­
sal" venden el 20 p o r cien de las 
acciones 

S A N S E B A S T I A N 

0 S u s p e n d i d o u n a c u e r d o d e l A y u n t a ­

m i e n t o de V e r g a r a q u e p e d í a l a r e d a c ­

c i ó n de u n e s t a t u t o s i m i l a r a l v a s c o 

d e 1 9 3 1 

L O G R O Ñ O 

• Nuevo "affaire" en cooperativas de 
viviendas. El destase en las cuentas 
es de 8Q millones de pesetas 

N O V E D A D E S 

PRIMAVERA-VERANO 
H á g a n o s una v i s i t a y p o d r á contemplar l as 

UITIMAS NOVEDADES DE I A MODA 

Vista como las estaciones... C O N ALEGRIA 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villa 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: CL PROGRESO de Lugo, S, L. 

Redacción Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 21713G 
Apartado, 5 TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Jueves, 6 de Maytí de 1976 

Año I X I X - N * 21.379 

Depósito tega) I U 2 • 1958 

PRECIO | 0 PTAS. 

DERBI CROSS 
50 c. c. 

Llegó el ciclomotor 
más sensacional 

de 1976 

La nueva 

DERBI CROSS 50 ce. 

E! único verdadero 
ciclomotor de 

todo-terreno del 
mercado 

Distribuidor: REPUESTOS BOURIO 

Ronda Caídos, 56 - L U G O 

«CARCESA» S E R E U N I O A Y E R E N LUGO 
• A C U E R D O S : M O D E R N I Z A C I O N Y M E J O R A D E F R I G S A 

A M P L I O E S T U D I O PARA 
ESTIMULAR EL ENGORDE DE 
T E R N E R O S EN G A L I C I A 

LIEGAK A LA PRODUCCION 
DE SESENTA Mil CERDOS ANO 

Con SODICA, COMPLESA y Cajas 
de Ahorros explotación progresiva 
de 2.500 cerdas en ciclo cerrado 

EN SEGUNDA PAGINA 

PREMIOS P D L I T Z E R 1976 

E T A r e i v i n d i c a e l a s e s i n a t o 

d e l G u a r d i a C i v i l , e n l e g a z p i a 

• Y amenaza con actos de 

terrorismo sí la Vuelta Ciclista 

a España pasa por Vascongadas 

E l presidente de ta Universidad de Colombia, Witliam McGill, anunció en Nueva York la 
concesión de los Premios Pulitzer. En la presente fotografía aparecen algunos de los gana­
dores. De izquierda a derecha: Paul Horgan, por Historia, de Lamy de Santa Fe; Sydney 
Schanberg, del "New York Times", por reportajes internacionales; y Ned Rorum, por "Air 

Musk", por la música. - {Foto CIFRA GRAFICA - UP1) 

LAS 
E N 

PRIMARIAS 
E E . U U , 

EUFORIA DE 
REAGAN, DESPUES 
DE SUS CUATRO 
V I C T O R I A S 
SOBRE FORD 

EN OCTAVA PAGINA 

EL DOMINGO 
LLEGARA FRAGA 
1R1BARNE A 
V E N E Z U E L A 

• Su v is i ta 
durará 
cuatro días 

EN SEXTA PAGINA 

EN SEXTA PAGINA 

PACTO GOBIERNO-SINDICATOS 

E N G R A N B R E T A Ñ A 
# Los aumentos salaríales no podrán 

exceder del 4,5 por ciento 

EN OCTAVA PAGINA 

ASISTE C A L V O S O T E L O 

INAUGURADA EN NAIROBI I A CONFERENCIA DE I A 

ONU PARA E L COMERCIO Y E l DESARROLLO 

EN O C T A V A PAGINA 

E l R E Y P R E S E N T A R A I A O F R E N D A A l A P O S T O L 

• DÜRANTE SU ESTANCIA PRESIDIRA UN CONSEJO DE MINISTROS Y VISITARA 

DIVERSAS ZONAS DE GALICIA 
LA PESCA, TEMA 

D O M I N A N T E 

CONVERSACIONES 

DE AREILZA 

EN R A B A T 

• Especulaciones 
sobre 
intercambio 
de v i s i t a s 
reales 
fN OCTAVA PAGINA 

m i l DIRANTE HORA Y MEDIA, DON 

JUAN CARIOS RECIBIO A GIL ROBLES 

—Para informarse sobre la actitud 
política de importantes sectores 
de la o p o s i c i ó n 

EN SEXTA PAGINA 

AMOR S E C R E T O 

VILLAR MIR EN VALENCIA 

Van apareciendo signos cada vez más claros 
y frecuentes de reactivación económica 
Entre los proyectos alentadores citó el 
complejo de Alúmina-Aluminio en Cervo-Jove 

EN SEXTA PAGINA 

VEINTICINCO MUERTOS E N UN 
C H O Q U E F E R R O V I A R I O 

Veinticinco personas resultaron muertas, v numomeac Uo«i^,e >. i i . . . . 

p r e s , . ^ pr¡meres ^ . , v¡ct¡mas, m ^ r Z ^ % r ^ T X ^ T ^ Z ' ^ l 
destroiados. - (Folo CIFRA GRAFICA - UPI) " 

OBRERO MUERTO 

A CAÜSA DE ÜN 

DESPRENDIMIENTO 

DE TIERRAS EN 

LOS ACCESOS A 

GALICIA, EN 

0 I M R 0 G A 

# U N 

G I G A N T E S C O 

I N C E N D I O 

F O R E S T A L 

A F E C T O 

A M O N T E S 

DE VILLALBA 

Y G E R M A D E 

A V I L A : 

P E R E C I E R O N 
O C H O 

T R A B A J A D O ­

R E S A L 

S U F R I R UNA 

F U E R T E 

D E S C A R G A 

E L E C T R I C A 

EN SUCESOS 

Bárbara Parkin, que aparece en la presente fotografía reclinándose 
sobre el hombro de su compañero de rodaje en el filme "Shout at 
the Devll", que no es otro que Roger Moore, dice que sueña con 
su pronto regreso a los Estados Unidos. Bárbara tione veintinueve 
años y se hizo famosa como protagonista de "a pelfícuia "Peyton 
Place". La nostalgia de la actriz está por lo visto relacionada con 
su amor secreto, un novio al que ella describe como "un hombre 
muy dulce" y cuyo nombre se ha negado reiteradamente a pro­

nunciar. - (FOTOFIEL) 

PARIS: El MARQUES DE VlllAVERDE 

GANO SU PLEITO CON VIHAIONGA 

EN SEXTA PAGINA 

o 

M í m e l e 
S U E Ñ O S E N C A D E N A 

P A R A S U H O G A R 

Ü í s f r í b u t d o r : 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
R ú n d a C a í d o s . 2 2 * T e l é f o n o 2 1 4 0 4 7 

L U G O 



PAGINA 2 
JUEVES, 6 de Mayo de 1976 

C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45 • 8 - 10,30 

SENSACIONAL E S T R E N O 
L a visión del abigarrado mundo 
del espectáculo con sus mitos y 

su extraña fascinación 

DE ENRiOImA 
EASTMANCOLOR 

Mana Grazia 
Cario Giuffre 

Franca Valeri 
8 AS 

, P R I M E R A CADENA 

15.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18.35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 20 A. Las aven­
turas del Hada Rebeca: 
«Rebeca y los monstruos». 
E l taller de los inventos. 

20,00 Novela (Capítulo K I V ) . 
«Bearn», de Lorenzo V i -
llalonga. 

20,30 E l campo. Información 
agraria. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,20 Vuelta Ciclista a España. 
Resumen de 3a etapa de 
hoy. 

21,30 Los girasoles. 1970. 
23,20 Telediario. Tercera edi­

ción. 
23,50 Reflexión. Espacio reli­

gioso. 
23,55 Despedida y cierre. 
13,45 Carta de ajuste de pano­

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14,30 Apertura y presentación. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 E n Ruta. «Los hombres 

más duros de América». 
16,30 L a mañana, de «Per 

Gynt», Grieg. 
16,40 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «Basilio». 

CIC10M0T0RES 

M 0 B Y L E T T E 

Sin necesidad de aprendizaje 
Cambio automático 

£1 de más fácil manejo 

A G E N T E S E N TODA. L A 
P R O V I N C I A 

Hij©s de Mix latorre 
Ronda Castilla, 24-26 

Tek . 211020 - 217608. L U G O 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. «Folklore: 
Agrupación Coral «Ma­
nuel Iradier», de Vittoria. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Del Atlántico al Pacífico. 

«El gran debate». 
21,00 Más allá. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Musical pop. «Linda Ron-
stadt», «Jackson Browne» 
y «Bagles» (1). 

22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

S E N E C E S I T A 

EMPLEADA DE HOGAR 
C O M P E T E N T E 

46 - 45 años 

— Buen carácter. 
— Para casa sin niños, pró­

xima a Lugo. 
— Cómodo trabajo, 
— Muy buen sueldo. 
Presentarse en: 

SAGON Publicidad 

YOGUR RUEDA 
con fresas, melocotones, piña 

mermeladas, etc. 
E l postre más fresco y delicioso 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no Portón 

El Progreso 
En MELLID (Coruña), se 
vende en la Librería de 
D. Ricardo Parrado Abei-
ión. Calle Moa, 1 y 3. 

C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,30 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

COLOR 
C B A N G Y U , WANG Y U 

E L COMANDO 
DEL DRAGON 

L a sed de justicia y el amor 
Ies unió ante el enemigo común. 

GRAN TEATRO 
HOY. 5.45 - 8 y 10.30 

EMOCIONANTE E S T R E N O 
MAYORES D E 18 AÑOS 

E L OJO DEL 
LABERINTO 

con Rosemary D E X T E R 
Adolfo CEL. I 

Por donde ella pasaba, se abría 
el deseo 

CENTRO ESCUELA DE 
INFORMATICA | 

(Autorizado por el Ministerio de E. y Ciencia) 
Apertura de un curso de programación en nuestro colegio 

COLEGIO SAN JOSE MM. JOSEFINAS 
Enseñanza programada y audiovisual con proyecciones 

Profesores especializados 
Tema didáctico IBM 
Lenguaje COBOL ASAMBLER PL • 1 

Departamento de promoción para nuestros alumnos 
diplomados 

Dos horas de clase diaria compatible con jornada la­
boral o estudios 

Grupos reducidos s 
Estudio nivel Bachiller elemental o similar £ 
Duración del curso • 9 meses ^ 

Horarios de información y matrícula, de once a dos 5 
y de cinco a ocho, en Colegio San José MM. José- $ 

finas - C / . Santiago, 2 - LUGO - Tel. 22-15-01 í 

Le presentamos un amigo 
a toda prueba: Renault 6 TL 1 .037 c m 

Venga a tratarlo con confianza. 
ir\<5 r.f\n i r t r l o /-/M-ifl«i . . w . - _ " •. Vísitenos con toda confianza, es mu­

cho lo' que podemos hablarle del Re­
nault 6 TL, e! coche que responde 
siempre con potencia, fidelidad, efica­
cia, y generosidad a todas las pruebas 
que usted quiera exigirle. Su sólida 
mecánica ha sido concebida para en­
tregar, en cualquier terreno, un esfuer­
zo "extra". Sus asientos anatómicos 
y todos los detalles del tradicional 
confort Renault le harán sentirse có­
modo y seguro en los viajes más lar­

gos. Y además Renault 6 TL cuidará 
su bolsillo en consumo y mantenimien­
to. Venga a comprobarlo en sus dos 
versiones, Renault 6 y Renault 6 TL. 
Será una reunión grata y sincera entre, 
verdaderos amigos. 

RENAULT 6 
un coche de confianza 

'Le esperamos en:-

C o n c e s i o n a r i o A B E L L E I R A 
Carretera Santiago, 346 . Teléfonos 221550-54-58 
Ronda Caídos, 64 - Teléfonos 211201 -213322 - LUGO 

A P R E N D I Z A 
PARA ESTABLECIMIENTO DE ESTA CIUDAD 

Edad 1 4 - 1 5 años 
Interesadas: Presentarse para cubrir solicitud y dejar fó-
tografía en Publicidad Reclam, Sto Domingo, 1 7 - 1 . ° 

A Y U N T A M I E N T O D E L U G O 

W m S K DE HRCIIMON 
Se recuerda que el próximo día 15 de Mayo termina el plazo 

a n c S ó n " P VOLUNTARIO, del Impuesto Municiparde 

Se advierte que los que no satisfagan el impuesto dentro del 
plazo legal, les sera exigido por la vía de apremio, con los recar­
gos y costas a que haya lugar. 

^ ?! Üe,a¿a qüe *' af,azamien*» «>ue alude le Orden Ministerial 
de 26 de Marzo pasado afecta UNICA Y €XCLUSIVAMENTE a ca­
miones, autobuses y taxis adscritos al servicio público y que con 
este carácter estén inscritos en el correspondiente registro. 

En evitación de las molestias de .as colas de última hora se 
encarece a los interesados retiren «uanto antes sus distintivos. 

AUTOCARES DE ALQUILER 

VIAJEROS Y EXCURSIONES, ETC. 
De capacidad desde 27 plazas a 57 

Para informes: E s t a c i ó n Autobuses, 
taquilla n.0 2 - Hermanos Veiga 

T e l é f o n o 22 29 00 

E S F E R A , S . A . 
COMPAÑIA HISPANO AMERICANA PARA E L FOMENTO DEL AHORRO 

Oficinas Centrales: Fuencarrál, 123-3.° 
M A D R I D 

Títulos amortizados por su valor nominal, correspondientes al Sorteo 
celebrado ante Notario, el día 30 de ABRIL de 1976 

COMBINACIONES 
V L P . P 6 J - A U C H - C E Y - U R L - J Q | . G A G . N P N 

Sumas pagadas a nuestros suscriptores por rescates, entregas 
parciales y capitales amortizados por Sorteo a 3M2-74 254.778 438 00 

Capital y Reservas 460.538.'542,'oO 
Capitales en formación 2.203.884.780,00 

AHORRAR SIEMPRE ES BUENO, 
CON ESFERA ES MEJOR Y MAS FACIL 

Autorizado por el Ministerio de Hacienda (D. G. S. en 14-1071) 

Ayer «CARCESA» se reunió en Lugo: Modernización 
de F R I G S A y plan de p r o d u c c i ó n porcina 
día dft a.VfiV SP. Via rola- co T, ,^;„^„ I „ j i . 

E N el dia de ayer se ha cele­
brado por primera vez en L u ­
go la reunión del Consejo de 
Administración de CARCESA, 
("Carnes y Conservas Españo­
las, S. A . " ) siendo de destacar 
que también por vez primera 
•dMio Oonsejo se reúne fuera de 
Madrid. 

E n esta reunión ha tomado 
posesión de su cargo de Conse­
jero de CAROESA, Eduardo 
García Rodríguez, Presidente 
de la Diputación de Lugo, que 
ha sido designado por el Ins t i ­
tuto Nacional de Industria para 
Xormar parte del Consejo de 
Administración de l a Sociedad 
y que por sus dotes personales 
y gran vincutoción a Lugo, en 
todo momento ha de ser un dig­
no representante de los intere­
ses locales, aportando, además, 
a CAROESA una notable cola­
boración y ayuda. 

Con la asistencia de todos los 
Consejeros, se han tratado te­
mas que preferentemente afec­
tan a Lugo y a nuestra facto­
r ía lucense, abordándose aspec­
tos de índole laboral, técnico y 
comercial. 

Los puntos que pueden desta­
carse por su interés para l a opi­
nión pública de nuestra Región, 
los condensamos en los siguien­
tes: 

1. ° L a realización, a la ma­
yor brevedad y con la celeridad 
posible, de l a . modernización y 
mejora de las instalaciones de 
la factoría de Lugo. Habida 
cuenta que su necesidad y ur­
gencia, se encomienda a la D i ­
rección la especificación y con­
creción de las obras a realizar, 
con detalle de la inversión que 
habrá de llevarse a cabo. Las 
capacidades que, en principio, 
se prevén para estas instalacio­
nes son del orden de 80.000 re-
ses de vacuno y 200.000 cerdos. 

2. ° Proceder al estudio de un 
amplio programa para estimu­
lar el engorde de terneros en 
Galicia, tratando así de cola­
borar con los ganaderos en la 
evitación de las salidas masi­
vas que vienen produciéndose 
en beneficio de otras regiones. 

3. ° Puesta en marcha de 
unos servicios informativos pa­
ra los ganaderos, tanto desde 
el punto de vista técnico como 
administrativo y financiero. 

4. ° Promover la constitución 
de integraciones para llegar a 
la producción de 60.000 cerdos 
al año, a través de entre 100 y 
200 explotaciones de carácter 
familiar. Los aspectoé formales 
de la operación se someten a la 
Comisión Ejecutiva del Conse­
jo. 

5. ° Indicar la investigación 
para la producción y posterior 
comercialización de un híbrido 
de porcino. 

6.° Complementariamente con 
el amplio programa que se in i ­
cia para ayuda y estímulo de 
los ganaderos, con la intención 
de que ello también sirva co­
mo modelo de explotación y 
centro experimental de razas 
idóneas, se vaya a proceder a 
la construcción de una nueva 
granja porcina en Lugo para 
500 madres. E n este aspecto se 
ha dado mi voto de confianza 
para la constitución de una so­
ciedad con SODIGA, C O M P L E -
SA y las C A J A S D E AHORRO, 
para la explotación progresiva 
de hasta 2.500 cerdas en ciclo 
cerrado, habiendo sido facul­
tada la Presidencia para que, 
conforme lo exija la tramita­
ción oficial necesaria, proceda a 
llevar a feliz término l a ope­
ración, como mejor convenga 
para los intereses regionales y 
de la Sociedad. 

7. ° Lanzamiento a los mer­
cados de productos P O N T E M I -
ÑO el próximo otoño, previa la 
reactualización de los estudios 
comerciales anteriormente rea­
lizados y estimación de los re­
sultados que pueda esperarse 
con ello. 

8. ° Continuación de los con­
tactos ya iniciados, para l a co­
mercialización conjunta de de­
terminados productos de terce­
ros y de CARCESA. 

Una vez terminada la reu­
nión del Consejo, se procedió a 
la imposición de medallas y en­
trega de diplomas que el Ins­
tituto Nacional de Industria ha 
concedido a las 15 personas que 
en 1975 cumplieron 20 años de 
servicio continuado en F R I G ­
SA. E n este emotivo acto, ade­
más de los miembros del Con­
sejo de Administración de C A R -
CESA, estuvo presente una sig­
nificativa representación de los 
productores de l a factoría. E n 
la imposición representaron al 
Instituto Nacional de Indus­
tria, don Evaristo Marco Ma­
teo, Director del Sector Alimen­
tario de dicho Instituto y el V i ­
cesecretario General del mis­
mo, don Vicente Albert. 

M E D A L I A S A P E R S O -
NAL D E " C A R C E S A " 

Personal de "Frigoríficos I n ­
dustriales de Galicia, S. A . " , 
hoy CARCESA, al que le ha s i ­
do concedida la Medalla de 
Bronce del Instituto por 20 años 
de servicio en su organización. 
Año 1975. 

Señores don: 
Manuel Fernández López, Da-

• La entrega del título de " E l Lucense 
del Año" a Emilio Ñoñez Torrón 

S E G U N nos ha informado 
ayer, el director de Radio Lugo, 
José Torres, emisora que orga­
niza todos los años la elección de 
«El Lucense del Año», el sábado, 
día 15, a las tres de la tarde, en 
el restaurante de la Playa y ser­
vido por el Portón do Recanto, 
será ofrecido un almuerzo popu­
lar al Lucense de 1975, Emilio 
Núñez Torrón, en el transcurso 
del cual le será entregado el tí­
tulo en el que se recoge el mere­
cido galardón que le fue otorga­
do a finales del pasado año por 
todos ios representantes de la 
Prensa y la Radio. 

Quizá mañana se anuncien ya 
los lugares en donde pueden reti­
rarse las tarjetas para asistir a 
este almuerzo-homenaje al señor 
Núñez Torrón. 

£1 próximo sábado, homenaje al 
doctor don José Agrá Várela 

COMO oportunamente anun­
ciamos, el próximo sábado, a 
las tres de la tarde, se celebra­
r á el almuerzo - homenaje a l 
doctor don José Agrá Várela, 
médico Jubilado que en l a ac­
tualidad reside en L a Coruña. 

L a comisión organizadora, 
compuesta por don Alejandro 
Cruz Ledo, don Andrés Gonzá­
lez Rodríguez, don Manuel P ra ­
do Darriba y nuestro compa­
ñero, Narciso García Fernán­
dez, han realizado una fructífe­
r a labor facilitada por el eco 
popular que el anímelo de tan 
merecido homenaje ha tenido 

entre todos los lucenses. 
Tanto profesionalmente como 

en el a s p e c t o personal, el 
doctor Agrá Várela ha sabido 
granjearse las simpatías de las 
gentes de Lugo, lo que se pondrá 
de manifiesto en el transcurso 
del homenaje que se le tributa­
rá el sábado próximo en el res­
taurante España, cuya explota­
ción correrá a cargo del pres­
tigioso profesional en el ramo 
de hostelería Alberto, cuya ex­
periencia ha quedado patente 
con el servicio que ofrece en el 
"Mesón de Alberto".—S. 

EL DOMINGO, "DÍA DE LA 
DIOCESIS MISIONERA" 

E L domingo, se celebra en 
nuestra ciudad el «Día de 3a Dió­
cesis Misionera». Con este moti­
vo se han organizado por parte 
de los «Jóvenes sin fronteras», 
diversos actos entre los que des­
tacan los siguientes: 

Día 7, viernes.— «VII Festival 
de la Canción Misionera en Ga­
licia», en su fase de preselección. 
Tendrá lugar en el Colegio de 
las R R . MM. Josefinas. Hora, 
de 7 a 9 de la tarde. 

Día 8, sábado.— «Vigilia vde Ja 
Luz», para jóvenes a la que está 
invitada toda la juventud lucen­
se. Se celebrará en la Catedral, 
entre 10 y 11 de la noche. 

Día 9, domingo.— Eucaristía 
misionera, presidida por el prela­
do de la Diócesis, Dr. Antonio 

Ona de Echave, con asistencia de 
los familiares de los misioneros 
que proceden de la Diócesis de 
Lugo. E l lugar será el Colegio de 
las Reverendas Madres Josefinas 
y la hora a las 11 de la mañana. 
A continuación tendrá lugar un 
acto en obsequio de los asistentes. 

En torno a este «Día de !a 
Diócesis Misionera», tanto «Jó­
venes sin fronteras» como las 
R R . MM. Josefinas están traba­
jando muy de firme durante toda 
la semana para conseguir que to­
dos los actos resulten un éxito. 
Estamos seguros de que así será 
porque, ciertamente, en todos los 
sitios donde ponen las manos 
«Jóvenes sin fronteras», la cosa 
resulta muy bien. 

——< 

niel Várela Piñeiro, Fernando 
Escandón del Campo, Jesús Ma­
r ía Díaz de Espada, Ramón 
Barro de Neyra, Lu is , Couceiro 
Raposo, José Rejón Freiré, A l ­

fonso Pena Núñez, Manuel B lan ­
co Viñas, Alfonso Mart ín Ló­
pez, José María Prado Váz­
quez, Gregorio Cordobés Gar ­
cía, Andrés Vázquez López, Sa l ­

vador Sardá Güell y Domingo 
Rivas Rey. 

E n los grabados de Vega, mo­
mento de la imposición de es­
tas Medallas. 

E l S E R E M e n t r e g a a A S P N A I S 6 4 5 . 0 0 0 p t a s . 

E l Servicio de Recuperación y 
Rehabilitación de Minusválidos 
Físicos y Psíquicos del Ministe­
rio de Trabajo, ha entregado 
a la Asociación Pro Subnorma­
les de Lugo (ASPNAIS) , l a can­
tidad de 645.000 pesetas en con­
cepto de becas y ayudas para 
el Centro de Educación Espe­
cial de Castro Riberas de Lea, 
que tienden a contribuir a los 
gastos de educación, estancia y 
tratamiento y que por sus ca­
racterísticas han sido solicita­
das individualmente. 

E l S E R E M en cuanto Servicio 
Común de l a Seguridad Social, 
posee un Plan Asistencial para 
Minusválidos Psíquicos, con el 
que pretende dentro de una po­
lítica general, mejorar el nivel 
de cobertura de las necesidades 
del Minusválido Psíquico. Según 
el plan aprobado por el S E R E M 
para la provincia de Lugo esta 

es la primera ayuda y a la que 
seguirán otras en orden a la 
creación de talleres, servicios 
especiales de logopedia y psico-
motricídad, etc. 

E l acto de entrega de becas 
se realizó en el gabinete pro­
vincial del S E R E M y fue pre­
sidido por el delegado de T r a ­
bajo, don Manuel Teijeiro, asis­
tiendo al mismo el director 
provincial del S E R E M , Cándido 

Rodríguez Caneiro y por parte 
de la Asociación pro Subnorma­
les recogió las becas su presi­
dente María Concepción Teijei­
ro de Pardo Ouro, acompañada 
por miembros de l a junta di­
rectiva, doctor Manuel Sánchez 
y señor Barros. 

E n la foto de Vega, momento 
en que la señora de Pardo 
Ouro recibe el cheque por im­
porte de 645.000 pesetas. 

Funeral por los Caídos de la Región Gallega 
el día 22 en la Basílica Nacional 

E L sábado, día 22, a las once 
de la mañana, en la Basílica Na­
cional de la Santa Cruz del Va­
lle de los Caídos, se celebrará 
un solemne funeral por los Caí­
dos de las cuatro provincias ga­
llegas. En este caso es la Jefa­
tura Provincial de Orense, quien 

lo organiza, si bien lo hace en 
nombre de ios gobernadores ci­
viles y jefes provinciales del 
Movimiento de las cuatro pro­
vincias gallegas. 

De Lugo acudirá a la solemne 
función fúnebre una nutrida re­
presentación de gentes de la 
capital y de la provincia. 

PRIMERAS COMUNIONES EN LA PARROQUIA DE SAN FROMN 

NOS hallamos 
tiempo de las 
muniones. Mayo 
excelencia para 
primera a Jesús 
En este quehacer 
rroquias lucenses 

en el tradicional 
primeras co-

es el mes por 
recibir por vez 

Sacramentado, 
rivalizan ¡as pa* 
estos días. Las 

señoritas de la catcquesis prepa­
ran a los chavales desde hace ya 
tiempo y en los días de cierta 
significación —sobre todo será el 
día de la Ascensión del Señor, el 
27 de este mes—, los niños y ni­
ñas reciben por vez primera al 
Señor. 

E n esta fotografía de Barreiro 
podemos ver los primeros comul­
gantes de estos días en la parro­
quial de San Froilán. Once ni­
ños y diez niñas, en total. Así 
posaron para E L . P R O G R E S O 
después del gozoso acto., 
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F E R I A S 
HOY, EN SARRIA Y MON-

F O R T E DE LEMOS 

Mañana, Mosteiro y Sobrado de 
Picato 

INICIADA LA ORGANIZACION DE 
LAS F I E S T A S DEL NASEIRO 

EL C. E. S. DE ALTA MONTAÑA CELEBRO UNA REUNION 
DE TRABAJO SOBRE «TURISMO Y DEPORTES» 
INTERVINIERON GENTES DE ESTE MIMCIPIO Y DE IOS DE RIBAS DEL Sil Y NAVIA DE SÜARNA 

í 
• 
y. 

íá * 
y 
y 

L 
QUIROGA.— (De nuestro co­

rresponsal) . 
A las once y media de l a ma­

ñ a n a de ¡hoy, en 3a sala de jun­
tas de Iva Hermandad de Labra­
dores y Ganaderos de esta villa, 
6e han reunido los vocales de la 
ponencia de Turismo y Deportes 
del C.E.S. de la Alta Montaña 
de Lugo, bajo la presidencia 
del ponente señor Sánchez Ca­
iro, subponente, señor T u ñ a s 
Bouzón; secretario accidental del 
C.E.S. señor Tato Herrero y fun­
cionario sindical señor Castro Pu-
mariño. 

Tras unas palabras poniendo 
tíe relieve l a finalidad de e£¡te 
Consejo Sindical de l a Alta Mon-
itaña de Lugo, a cuya sesión de 
ibrabajo en Quiroga asist ían no 
eóio los vocales de este municipio 
eino también dos de Ribas de S i l 
¡y de Navia de Suama, los seño­
res Sánchez Carro y Tuñas Bou-

Eón l iar ían un bosquejo de la 
realidad turística de los anencio-
nados municipios para seguida­
mente recoger las sugerencias de 
flos consejeros, especialmente de 
los señores Roíbledo Fernández, 

Q U I R O G A 

PROMOCIONES 

COGALSA 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 
Teléfono 21-25-34 

V/ENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

Suárez Méndez y Marcial Barre­
ro, por Navia de Suarna, José 
Quiroga, Xoan Rolo, Arsenio Ro­
dríguez, José Cerrato y Vázquez 
Cabanela, de Quiroga, Jesús Du-
rán y Gumersindo Marcos, de 
Ribas del S i l , que fueron los que 
más intervenciones tuvieron a lo 
largo de la jornada de trabajo. 

E n cuanto a Navia de Suarna 
se solicitó la liberacidn de las ca­
sas adosadas o existentes dentro 
del Castillo, así como que éste sea 
declarado monumento y restaura­
do; declarar Monumento Nacio­
nal el puente romano de l a Pue­
bla de Navia de Suama; cons-
ti-ucción de un refugio de pesca­
dores en río de Pe, que ia Dipu­
tación construya pronto el me­
són proy ectado dentro de su Plan 
de Obras de Interés Turístico y 
abrir un acceso a l a Sierra de 
Aneares, desde Rao a Piomedo. 

Por lo qúe se refiere a Quiro­
ga se estima conveniente l a cons­
trucción de un Mirador Turís t i ­
co en Castro de Ares; la puesta en 
marcha de la «Ruta del Oro» 
o de Montefurado y la acele­
ración de los t rámites para cons­
truir la piscina y club fluvial en 
los terrenos ya adquiridos y ce­
rrados a l ef ecto a orillas dea río 
Quiroga; apoyar, ante el ICON A, 
i a cr eación de una Reserva Nacio­
na l de Caza Mayor en la dehesa 
de Rugueira (Caurel), exploración 
de las cuevas de Harreas; mejo­
rar las pistas de acceso en L a 
Seara y canstruooión de un coto 
conjunto de caza menor que 
abarque los municipios de Ribas 
de S i l y Quiroga; «sí como pe­
dir una mayor vigilancia y pro­
yección para el corzo y el jaba­
lí tan abundantes en los montes 
de da comarca. 

y 
y 
y 

\ 
y 
/ 
y 
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y 
y 
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I 
su plan de actuación en la zona 
de montaña . Por último se ha­
bló de ofrecer al Ayuntamiento 
de Madrid una partida de ma­
droños, tan abundantes en el Va ­
lle ,del Sil, para que se constitu­
yera un bosque de tales árboles 
en l a capital de España, así como 
de lo interesante que resultaría 
el organizar una Fiesta del V i ­
no o de la Vendimia, que revalo-
rizaria dicho producto. 

Pinalmente los ponentes y aí-
gunos consejeros del C.E.S. de 
Quiroga y San Clodio, recorrerían 
diversos lugares de ambas villas, 
éspecialmente los terrenos donde 
se ubicará la piscina y club flu­
vial y los miradores turísticos pa­
ra admirar i a belleza del Valle 
del S i l . 

E l municipio de Ribas del Sil 
desea contar con miradores en 
L a Ventosa y en Torbeo, en di­
rección a L a Cúbela y se habló 
de l a conveniencia de explorar 
las cuevas de Sotordey e i r a la 
construcción de un campo de 
fútbol que pudiera prestar tam­
bién servicio a los jóvenes de 
Quiroga, tras lograr l a proyecta­
da cesión de terrenos al respec­
to per parte de Iberduero. Estas 
gestiones las continuará el S.D. 
San Clodio. También se habló de 
organizar un "Viaje Turístico en 
tren» desde Lugo a San Clodio, 
para conocer todo el Valle„ del 
S i l , que sería una magnífica opor­
tunidad para que muchos niños 
de i a capital de la provincia que 
aún no han viajado por ferroca-

r r i i , recibieran su 'bautizo a l res­
pecto, dado que es el único mu­
nicipio de la comarca de mon­
t a ñ a de la provincia de Lugo que 
dispone de estación ferroviaria. 

Y ya en líneas generales se es­
timó conveniente sumarse a an­
teriores acuerdos de que sean 
limpiadas las márgenes de los 
ríos, organizar concursos de pes­
ca en cada uno de los ríos de los 
municipios que integran este 
C.E.S. y luego un comarcal don­
de participen lee campeones y 
súbeampeones de las distintas co­
rrientes fluviales de montaña; 
orear la Unión Turística de la 
Montaña de Lugo, organizar una 
fiesta anual, rotando entre todos 
los municipios de montaña e ins­
tar a l ICON A a que lleve a cabo 

M ü R A S 

i , G O B E R N A D O R C I V I l V I S I T O I A m i A 

Clausura de dos cursos del P.P.O. 
V I O L A N U E V A D E L O R E N Z A -

N A . — (De nuestro corresponsal, 
COIDO). 

B I pasado día 30, tuvo lugar en 
•la parroquia de San Adriano, de 
este municipio, la clausura de dos 
cursos del P.P.O., de la especiali­
dad de Maquinista de Confección 
fifndustrial, que el Servicio de Em­
pleo y Acción Formativa del Mi­
nisterio de Trabajo ha realizado en 
Üa citada parroquia. 

E l acto estuvo presidido por el 
alcalde de Lorenzana, don José M.a 
López Noceda, acompañado por el 
director provincial del SEAF-PPO, 
en funciones, don Fumero Gómez, 
agentes del S E A de Mondoñedo, 
don Manuel de Miguel García, don 
'Antonio Merlons Gallego y doña 
María José Martínez Múñez, encar-
igado de materiales de la Dirección 
iProvincial y la señorita monitora 

doña Angélica Viñas, que impartió 
los cursos. 

E l señor Fumero Gómez se di­
rigió a las alumnas, excusando la 
asistencia al acto del delegado de 
Trabajo y del director provincial 
del SEAF-PPO, quien por motivos 
de su cometido no han podido es­
tar presentes, como era su deseo. 
Motivó a las alumnas a practicar 
los conocimientos adquiridos, agra­
deciendo al alcaide la colaboración 
del Ayuntamiento, al cura párroco, 
agentes del S E A F y alumnas, por 
ila colaboración prestada. 

A continuación se repartieron los 
carnets de aprovechamiento y cerró 
el acto el alcalde agradeciendo al 
SEAF-PPO y a las alumnas y de­
más presentes la colaboración para 
la realización del curso. 

A l final, se sirvió un vino espa­
ñol. 

ñeros, que con tanto cariño le des­
pidieron. Puede decirse, con justi­
cia, que el señor «Mundiño» 
—nombre familiar que todos le da­
mos-— pasó haciendo bien a todos 
durante el largo período de sus ser­
vicios, es una excélente persona y 
por ello esto fue un homenaje bien 
merecido. 

L e deseamos disfrute por mu­
chos años su bien merecida jubila­
ción y que el señor Pérez Alvarez, 
que lo reemplaza, se haga acree­
dor al mismo aprecio de todos. 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec­
tarte a los demás. 

m m i A DE BROLLON 

UN HOMENAJE BIEN MERECIDO 
P U E B L A D E B R O L L O N . — (De 

ttuestro corresponsal, CASANO-
•VA). 

Todos los carteros de este muni­
cipio han rendido un homenaje a 
su compañero don Edmundo Dacal 
Pérez «Mundiño», con motivo de 
su jubilación. Consistió en una ce­
na en el restaurante «O Agarimo», 
de Salcedo, en la cual se puso de 
(manifiesto el compañerismo que 
existe entre todos los servidores de 
Correos en esta localidad y el afec­
to que todos tienen al referido ju­
bilado. Asistieron a este acto Gun-
tamente con el homenajeado), don 
Antonio Souto González, agente 
Postal de Puebla de Brollón; don 
José Rodríguez Barreiro, ayudante 
don Domingo Para Rodríguez, car­
tero de Veneira de Roque; don 
Avelino Vázquez Ayán, cartero de 
Careija; don Isidro Macía Pérez, 
cartero de Sáa; don Manuel Fran­
co Marzábal, cartero de Estación 
«e Puebla de Brollón; don Anto­
nio Rodríguez Carreira, cartero de 
Pacios; don José Fernández Ma-
cia, cartero de Castrosante; don 
Juan Parada Rodríguez, cartero de 
Ferreirüa; don Alberto Alvarez Ro-
dnguez, cartero de Vilachá de Sal­
vador; don Antonio Rivera Souto. 
cartero de Salcedo; don Castor 
Díaz González, cartero de Pino, y 
don Antonio Pérez Alvarez, que 
cubrió la vacante producida por 
jubilación de «Mundiño». 

.2,1 señor Dacal Pérez, hijo y ve­
cino de Puebla, ingresó en Correos 
naciendo el servicio de cartero-
enlace entre Estación y Puebla de 
•orollón y, más tarde, por reforma 
«el servicio, fue destinado para 
igual misión entre la Agencia, de 
puebla y las carterías de Salcedo y 
tarada de Montes. Realizó su co­
metido durante treinta y un años, 
cumpliendo con su deber a satisfac­
ción de sus superiores y del públi­
co que sirvió. Su intachable honra­
dez, su carácter amable y servicial 

han hecho acreedor al aprecio 
*te todos los vecinos de su recorri-
*"* y» sobre todo,, al de sus oompa > 

MUIRAS. — (De nuestro co­
rresponsal). 

A las siete de la tarde del mar­
tes, llegó a la capitalidad del 
municipio de Muras, procedente 
de la parroquia de Viveiró, donde 
había visitado, en unión de don 
José Páramo Fernández y de don 
José Luis Páramo Neira, la gran­
j a "Pazos de Vivéiró", en visita 
de cortesía, el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento, 
don José Antonio Tri l lo y López 
Mancisidor. Fue recibido por la 
alcaldesa doña Concepción Par-
ga Rodríguez, Corporación Muni­
cipal, Consejo Local del Movi­
miento y demás autoridades lo­
cales. Después de ser cumplimen­
tado por las citadas autoridades, 
se trasladó a la Casa Consisto­
r ia l , donde sostuvo con todos un 
amplio y cordial cambio de im­
presiones que duró más de dos 
horas. 

Entre los temas tratados, se 
habló en primer lugar de l a ne­
cesidad de la creación de pasti­
zales, de las vías de comunica­
ción, de la instalación de telé­
fonos - rurales, de la electrifica­
ción de la zona oeste, donde to­
davía faltan sin electrificar cin­
cuenta y cuatro casas; del mal­
estar existente en varias zonas 
del municipio por la deficiencia 
en el suministro de energía eléc­
trica y de las pésimas condicio­
nes en que se encuentran las lí­
neas de dicho tendido, como son 
Abelaira, Cabanela, Ucheiras, 
Guiñas, Cabana, Prado y Burgo. 

E l tema de la enseñanza, que 
es el más grave problema del 
municipio, le fue expuesto al se­
ñor Tri l lo y López Mancisidor 
por la alcaldesa con toda clari­
dad, asi como el estado en que 
se encuentra en la actualidad, 
las gestiones para la construcción 
de l a Agrupación Escolar, tan 
deseada por todos y de tanta ne­
cesidad debido al mal estado de 
las escuelas que carecen de lo 
más indispensable. 

Sobre las vías de comunicación 
se plantearon diversos problemas 
habiendo intervenido el consejero 
del Movimiento, don Sebastián 
López Carreiras, exponiéndole 
con acierto y claridad el grave 
problema con que se encuentran 
los vecinos de L a tescuriscada, 
que distan nueve kilómetros de 
la capitalidad, por monte y sin 
acceso en debidas condiciones, 
así como sin l a energía eléctrica 
por estar aquella zona sin elec­
trificar, abarcando varios luga­
res. 

E l gobernador tomó nota de los 
problemas del municipio y mani­
festó que había que buscar solu­
ciones y colaborar todos y que 

los vecinos debían de tomar con­
ciencia del problema y ceder te­
rrenos y pasos y nunca oponer 
resistencia para l a construcción 
de pistas, que es un bien comu­
nitario que favorece en primer 
lugar, a estos lugares tan ale­
jados, de la capitalidad y en se­
gundo lugar, al bien común de 
todos. 

L a reunión, que se llevó den­
tro de la mayor cordialidad, ha 

puesto de relieve la gran senci­
llez y forma de ser de nuestro go­
bernador y de otra, la unión de 
los vecinos del municipio de Mu­
ras. 

Concluyó esta visita de cortesía 
con un vino español, compartido 
por el gobernador con los asisten­
tes, ios cuales manifestaron su 
agrado e ilusión en que la pri­
mera autoridad les resuelva los 
problemas que le plantearon. 

V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsalía) . 

Mañana, viernes, a las siete y 
media de la tarde, reunión de la 
Comisión Municipail bajo la pre­
sidencia del alcalde die la ciudad 
don Antonio Meirás Goás. E n el 
orden dei día diversos asuntos de 
importancia, para l a preparación 
del próximo pleno corporativo. 

A G R A D E C I M I E N T O 
Un numeroso grupo de padres 

de alumnos de la Agrupación E s ­
colar "Pastor Díaz" de nuestra 
ciudad, quieren, a través de estas 
líneas, dar l a más sincera felici­
tación al director y claustro de 
prof esores del Centro, por l a tan 
magnífica labor realizada en or­
den a l a promoción y educación 
de los alumnos del Centro y s i ­
gan por esta línea, donde l a cola­
boración de los padres será i n ­
condicional para conseguir las 
metas trazadas en la reunión de 
padres habida el pasado martes. 
Nuestra felicitación a tan buena 
plantilla docente, de la que tene­
mos que estar orgullosos. 

FIESTAS DE SAN I S I ­
DRO 

L a Hermandad Sindical de L a ­
bradores de nuestra ciudad, está 
programando los actos a llevar 
a cabo con motivo de la festivi­
dad de San isidro Labrador. Se­
gún nuestras informaciones se es­
tá desplegando una gran activi­
dad entre los asociados y miem­
bros del Cabildo, para que los ac­
tos revistan un mayor esplendor. 

MATRICULAS 
A partir del próximo lunes da­

r á comienzo, la matriculación de 
alumnos para el próximo curso 
escolar 1976-77, en la Agrupación 
"Pastor Díaz" de nuestra ciudad, 
comenzando por los alumnos de 
cinco años, que los cumplan en el 
presente año, para las clases de 

V 
párvulos. A continuación irán el 
resto de los cursos. L a matrícula 
se h a r á en l a Secretaria del Cen­
tro. 

NASEIRO 
L a fiesta de " In terés Turíst ico" 

de Naseiro iniciaron su actividad 
de trabajo cara a la presente edi­
ción. L a comisión que preside el 

señor Chao Rodríguez, está pro­
gramando las actividades a llevar 
e cabo para un mayor éxito del 
festejo que cada año tiene más 
adeptos entre todas las gentes de 
la región gallega que se dan c i ­
ta, el cuarto domingo de agosto 
en el camino de tan hermosa ro­
mería enxebre. 

V I L L A L B Á 

Precios altos en la Feria de Mayo 

¿DONDE 
COMEMOS? 

no Portón 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal, R A M U D O ) . 

E l pasado día dos, domingo, se 
celebró en esta villa, en un día de 
verdadero verano, la primera feria 
mensual correspondiente al mes de 
mayo en que, su tónica principal 
fue el alto precio alcanzado por los 
productos del campo y que fueron 
los siguientes: 

Los huevos camperos se pagaron 
a 45 pesetas la docena, el jamón a 
335 pesetas el kilo, lacón a 225, to­
cino a 120, queso de San Simón a 
260, queso de mano a 150, alubias 
a 15, maíz a 20, trigo a 16, pata­
tas a 18 y 20 y el litro de miel a 
160 pesetas. 

E n el ferial del ganádo también 
hubo abundancia de cabezas de ga­
nado lanar, cabrío y vacas de cría. 
Las primeras se vendieron centena­
res de cabezas en precios que osci­
laban entre 2.000 y 3.000 pesetas 
cada una y que salieron para dis­
tintos puntos de Galicia, Asturias 
y León. Por lo que se refiere al 
ganado de cerda «oficialmente» es­
tán suspendidas las ventas y en el 
Campo de la Feria no había cabeza 
alguna... 

Durante toda la mañana y has­
ta las primeras horas de la noche 
la animación que presentaba la vi­
lla era extraordinaria viéndose to­
dos los establecimientos abarrota­
dos de una muy numerosa clien 
tela. 

M E S D E L A J U V E N T U D 
V I L L A L B A . — (De nuestro co­

rresponsal). — Con motivo de ce­
lebrarse en mayo el "Mes de la 
Juventud" y coincidiendo con la 
Semana de San Fernando, la Dele­
gación de la Juventud ha confec­

cionado, a nivel comarcal, el si­
guiente programa: 

ACTIVIDADES DEPORTIVAS 
Liga de baloncesto, Trofeo de 

San Fernando 
Competición de voleibol. 
IV Gran Premio de cross. 
Trofeo de tenis del B. de Bilbao. 
Tofeo de fútbol juvenil. 
I Trofeo futbito de Tierra Llana. 
I I I Trofeo fútbol cadete. 
IV Trofeo de tiro neumático. 
Actividades aire libre, montage 

acampada. 
I I I Trofeo de tenis de mesa, 
n i Trofeo de ajedrez. 
I I I Trofeo de damas. 
I I competición de mini-kar. 

ACTIVIDADES CULTURALES 
Festival de cine. 
Certamen de pintura al aire l i­

bre. 
Exposición de fotografías depor­

tivas. 
Exposición de pintura al aire 

libre. 
Misa de campaña en las pistas 

del Instituto. 
Reunión de ios Círculos de OJE. 
Y para finalizar los Juegos de 

la Juventud dei mes de mayo el 
día veintinueve, a las once de 
la mañana, se clausurarán di­
chos Juegos non una misa de cam­
paña en las canchas del Instituto 
Nacional de Enseñanza Media y 
entregas de diplomas 

Por la tarde en la Delegación 
de la Juventud se servirá un vino 
español y habrá una animada fies­
ta juvenil. 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 

Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

F E R R E I R A D E V A L L E D E O R O 

31750.000 P E S E T A S IMPORTAN LAS OBRAS PROPUESTAS PARA 

SU INCLUSION E N E L PLAN PROVINCIAL PARA 1076-77 

COMPRENDE LA ELECTRIFICACION DE CÜATRO PARRO0IMS OÜE CARECEN DE 

CONSTRIICCIOÍ) DE CAMINOS Y MEJORA DEL ABASTECIMIENTO DE 
FLUIDO 

AGUAS 
ELECTRICO, 

F E R R E I R A D E V A L L E D E 
ORO.— (De nuestro corresponsal, 
S E R P E ) . 

E n sesión extraordinaria celebra­
da por el pleno de la Corporación 
Municipal de este Ayuntamiento 
de Valle de Oro se acordó elevar 
a ia Diputación Provincial la rela­
ción de las obras de mayor necesi­
dad y urgencia a incluir en ei 
Plan Provincial Unico de Obras y 
Servicios para el bienio 1976-77. 

L a citada relación comprende las 
obras que se mencionan a conti­
nuación y por el mismo orden de 
urgencia. 

E L E C T R I F I C A C I O N D E 
L A S ZONAS. SUR Y 
O E S T E D E V A L L E D E 
ORO 

De esta obra de trascendental 
interés existe proyecto redactado 
y cuyo presupuesto asciende a 18,5 
millones de pesetas. Está aprobado 
por el Ayuntamiento. De inaplaza­
ble urgencia y de vital importancia 
podemos calificar la realización de 
esta obra de cuya necesidad vienen 
ocupándose Jas sucesivas corpora­
ciones desde que en la provincia de 
Lugo era gobernador civil, don 
Eduardo del Río Iglesias, sin haber 
conseguido hasta el momento na­
da positivo, pues siempre las pro­
mesas se convirtieron en realidades 
no cumplidas y así continúan, cua­
tro parroquias de las diez que tie­
ne el municipio, sumidas en un ca­
lamitoso estado, generado en parte 
por la falta de alumbrado, tan in­

dispensable para poder sobrevivir 
y acomodar las condiciones de vi­
da a la época actual, ya que más 
parece que los vecinos de esas pa­
rroquias aún no han visto la luz 
del siglo X X , entendemos que se 
trata de un derecho que están re­
clamando a gritos y que la civili­
zación no puede negarles. 

CAMINO D E TAÑIN POR 
A G U A R R I O , R I O C A B R E I -
RO A L A L T O D E V I L L A -
CAMPA 

Tiene el Ayuntamiento proyecto 
redactado y con presupuestó que 
asciende a 4,5 millones de pesetas. 

Obra de gran interés y urgente 
•realización de cuya premura nos 
puede dar una idea el que los ve-' 
cinos se hayan adelantado y, con­
tando solamente con pequeñas ayu­
das del Servicio de Extensión Agra­
ria y del Ayuntamiento, han casi 
terminado la explanación de este 
camino, aportando por su parte la 
colaboración y sumas de dinero 
bastantes considerables, en algunos 
casos muy por encima de las posi­
bilidades económicas de cadá uno. 
Es de notar que en todo el reco­
rrido que se pretende Heve esta vía 
de comunicación existen montes 
particulares repoblados y con im­
portantes cantidades de toneladas 
de madera que por falta de acceso 
no pueden talar para aprovecharse 
de su producto. ,También queremos 
hacer mención aquí que a todos 
los vecinos que debe servir este ca­
mino Ies afecta igualmente la elec-

fillIXIZIIXIIlIXlIXIXIITTXra 

Se ha comenzado de nuevo a echar asfalto en el 

tramo Oural-Puebla de Brollón, de Accesos a Galicia 
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SARRIA. — (De nuestro corres­
ponsal, VILLARABID) . — No nos 
queda más remedio que destacar 
desde este espacio el Bando que 
la Alcaldía de Lugo acaba de ha­
cer público. 

Conocedores que somos, por di­
versos motivos, de la problemáti­
ca de los distintos puntos que en 
el referido Bando se enumeran, 
tenemos que aplaudirlo y ponerlo 
como ejemplo de otros Ayunta­
mientos. 

Concretamente el sarriano, bien 
pudiera adaptarlo, que dicho sea 
de paso, pues poco hay que modi­
ficar en el mismo con. relación a 
nuestro casa. 

Estamos completamente seguros 
de que este Bando, pesará mucho 
e influirá en un alto porcentaje 
en el futuro de la ornamentación 
de Lugo. Por ello lo envidiamos 
deseando que nuestro alcalde, 
siempre preocupado por estos 
asuntos, pase a estudiar el suyo 
y muy pronto nos sorprenda con 
otro igual o parecido. 

Es muy necesario el regular 
muchas cosas en nuestro casco 
urbano: acondicionamiento de fa­
chadas, solares sin cerrar, edifica­
ciones con vallas en pésimo esta­
do, canalones duchando a los pea­
tones, desperdicios que se tiran 
con toda tranquilidad a la vía pú­

blica, bolsas para las basuras. Si 
muchos se parasen a pensar lo 
que podía resolver que desapare­
ciesen todo tipo de recipientes, 
adelantaría el servicio un cincuen­
ta por ciento, lo cual redundaría 
en la ümpieza de las calles. 

Otro punto que llama la aten­
ción es la de que se responsabili­
cen a los señores comerciantes o 
inquilinos de bajos, de que ellos 
deben ser quienes mantengan las 
aceras de su zona ümpias. Aún 
hace poco tiempo en Sarria se les 
llamaba la atención a las señoras 
que las barrían... 

Nuestra felicitación por este 
acertado Bando y nuestro deseo 

de ver pronto confeccionado algo 
parecido en Sarria. 

PERROS 
Y ya que va de Bandos, diremos 

que pronto saldrá uno en Sarria, 
pero dedicado a los canes. Se van 
a vacunar y es de esperar que 
esos profesionales ejemplares, que 
son nuestros veterinarios, ayuden 
algo a méntalizar a los propieta­
rios, a fin de hacerles ver la grave 
responsabilidad que se corre al 
traer estos animales sueltos por 
las calles. , 

Esperamos, desde luego, que 
esta campaña que está en puer­
tas, dé ciertos resultados prácti-

CPasa a la página sí<ruiente) 

trificación que describimos arriba, 
lo que nos puede servir de orienta­
ción para comprender mejor el gra­
do de subdesarrollo que padecen, 
máxime si tenemos en cuenta que 
están enclavados en una de las 
zonas mejores de la provincia de 
Lugo como es el Valle de Oro, y 
al decir mejores, queremos decir, 
de mayor productividad, o, para 
ser más concretos aún, que ofrece 
grandes posibilidades para explo­
taciones ganaderas adecuadas, pe­
ro que, por lo que sea, no han si­
do promocionadas a su debido tiem­
po. 

A M P L I A C I O N Y M E J O R A 
D E L A B A S T E C I M I E N T O 
D E A G U A S A F E R R E I R A 

Presupuesto 2.750.000 pesetas. 
E l servicio de aguas ve cada día 

aumentada la demanda, motivada 
principalmente por la expansión de 
la villa como consecuencia de la 
influencia que en la misma tiene 
ia industrialización de la zona de 
ia costa, debido a su proximidad a 
la misma, cuyos efectos favorables 
ya se empiezan a notar, toda vez 
que gran número de nuestros emi­
grantes están ya asentando sus ho­
gares en la misma, contribuyen a 
exigir la urgente e inaplazable me­
jora de este servicio aumentando la 
red de distribución y el caudal que 
suministra el líquido' elemento a ios 
depósitos para no tener necesidad 
de sufrir serias restricciones con 
todas sus consecuencias. 

LOS ACCESOS A L A 
A G R U P A C I O N ESCO­
L A R 

Existe proyecto redactadó que 
asciende a 2,5 millones de pesetas 
y está aprobado por ©1 Ayunta­
miento sin reclamaciones en contra 
del mismo. 

Nos consta que muy pronto esta­
rá terminada una porción de esta 
obra que representa aproximada­
mente un tercio de lo que es la 
primera fase, pues el contratista de 
las mismas les está imprimiendo un 
ritmo aceptable. 

Por motivos muy semejantes a 
los que apuntamos en el comenta­
rio que hacemos a la obra de am­
pliación del abastecimiento de 
aguas consideramos, y conste que 
nos inspiramos en el sentir recogi­
do en la calle, que se trata de una 
obra que tiene que ser llevada a 
buen término para que la expan­
sión de esta población pueda se­
guir sus cauces, contribuyendo con 
ello además de crear suelo urbani-
zable y generando con ello ei aba­
ratamiento del existente que, dicho 
sea de paso, en muchos casos sus 
propietarios prefieren pagar los im­
puestos vigentes antes que vender 
o edificar en solares de su propie­
dad, en cuyas manos, en muchos 
de los casos, están desde que Fe-
treira tiene casco urbano, motivan­

do con ello que 'si queremos edifi­
car tenemos que hacerlo, por así 
decirlo, en la periferia. 

A F I R M A D O Y E N S A N 
C H E D E L CAMINO D E L 
P A R Q U E D E CONCEP­
CION A R E N A L , A CA­
S A L 

Se estima el costo de esta obra 
en 1,5 millones de pesetas. Cinco 
serían las parroquias de este tér­
mino que se beneficiarían con ia 
terminación de este camino ya que 
acorta la distancia cc i la villa en 
unos cuatro kilómetros, que en al­
gunos de los casos representan la 
mitad y en otros más, del recorrido 
que tienen que hacer actualmente 
Atravesaría en su totalidad la pa­
rroquia de Santa Cruz, unas de las 
que mejor porvenir tiene dentro 
del municipio, debido a su situa­
ción de privilegio y las condiciones 
de productividad que en ella se 
dan. 

CAMINO D E UNION E N ­
T R E A L F O Z Y V A L L E D E 
ORO, POR C U A D R A M O N 
Y P E R E I R O 

Su presupuesto es de 2 millones 
de pesetas. Dos parroquias herma­
nas, dos parroquias de idénticas ca­
racterísticas, dos parroquias que l i ­
mitan en una distancia de más de 
cuatro kilómetros y que no poseen 
una vía de acceso de una a otra, 
máxime si tenemos en cuenta que 
están divididas en todo su recorri­
do por el río Oro. Vital para la 
citada comarca es la unión por ca­
rretera construyendo el puente que 

es imposible evitar. Para pasar de 
un lado a otro del río necesitan al­
gunas veces recorrer distancias de 
hasta tres y cuatro kilómetros y si 
desean hacerlo en automóvil esta 
distancia se vería elevada a 14 ó 
15 kilómetros. 

Como colofón a este comentario, 
que no pretendemos otra cosa sino 
dar a conocer a la opinión públi­
ca el esfuerzo común que está rea­
lizando ©1 Ayuntamiento y k Di ­
putación para paliar en lo posible 
ias condiciones de vida deficientes 
de ios vecinos, queremos dejar cons­
tancia de que el Ayuntamiento es­
tá tratando de llevar a cabo otras 
importantes obras pero de menor 
cuantía económica buscando para 
ello los medios de financiación que 
en cada momento estén a su al­
cance, tales como inclusión de las 
mismas en planes de obras de Ac­
ción Comunitaria y a través del 
Servicio de Extensión Agraria que, 
también nos gusta hacerlo constar, 
están colaborando eficazmente en 
esta zona en la que están confia­
dos que existe un gran porvenir to­
da vez que, y nos gusta decirlo 
aunque nos repitamos, se trata de 
uno de los valles más fértiles de la 
provincia le Lugo en ©1 que cual­
quier tipo de cosecha o explotación 
encuentra condiciones favorables, 
tanto por su clima como por la fa­
cilidad que tenemos para ©1 riego, 
debido a la abundante agua que 
vierten al mar los ríos que cruzan 
el valle y que casi siempre no sabe­
mos aprovechar. 

A d m i n i s t r a t i v o s 
A distintos niveles, necesita EMPRESA CONSTRUCTORA Di AM­
BITO NACIONAL EN FASE DE EXPANSION EN LA ZONA; 

• Formación a nive! de Perito Mercantil o similar. 

• Bachilleres o boena formación. 

• Imprescindible experiencia en la Administración de Per­
sonal: Altas, Bajáis, Nóminas, Seguros Sociales, etc., prefe­
rible en construcción. 

• Svelde a convenir, según formación y experiencia de los 
candidatos, al ser diferentes puestos los que se necesitan. 

• incorporación inmediata. 

•k Cumplido Servicio Militar. 

Informes: Oficina de Colocación de Lugo. Oferta número 2.377 
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C A R R E T E R A E N T R E MONFORTE Y LOS P E A R E S 
MONFORTE DE LEMOS.— (De 

nuestra Corresponsalía).— E l ser­
vicio de información de RENFE, 
no» informa para conocimiento 
del público en general, que duran­
te todo el día de ayer con motivo 
<Je los trabajos de renovación de 
un tramo del puente sobre el río 
Cabe, entre las estaciones de 
Areas y San Esteban del Sil, se 
«fectuará transbordo de viajeros 
por carretera entre las estaciones 
de Monforte y Los Peares. 

JUNTA GENERAL DE EL 
CIRCULO VICTORIA 

L a Sociedad Círculo Victoria ha 
convocado a junta general de so­
cios, que se celebrará el día 8 
próximo, a las 18 horas en pri­
mera convocatoria y a las dieci­
nueve en segunda. 

Se tratará sobre la situación 
económica de la Sociedad y el 
proyecto de ejecución de obras, 
en el edificio social. 

DELEGACION DE SINDI­
CATOS 

En la Delegación de la Organi­
zación Sindical de Monforte, pue­
den informarse los interesados, so­
bre convocatoria de becas y cursos 
de las Escuelas de Formación Pro­
fesional Acelerada de La Coruña 
y Vigo. 

CAMPEONATO PROVIN-
CIAL DE TIRO NEUMATI­
CO 

Varios jóvenes tiradores monfor-
tinos, han tenido una interesante 
actuación en el campeonato pro­
vincial de tiro neumático celebra­
do recientemente en Lugo, orga­
nizado por la Delegación de la Ju­
ventud. 

En la categoría cadete, aparte 
otros puestos, se clasificó en ter­
cer lugar por equipos el Instituto 
de nuestra ciudad; Jesús Gonzá­
lez Rodríguez del Colegio "San 
Antonio" se clasificó en tercer lu­
gar en categoría infantil, y en se­
gundo lugar por equipos el mis­
mo Centro, y en categoría juvenil 
Enrique Cao Martín ds la Escue­
la de Maestría de Monforte, obtu­
vo el segundo puesto. 

Sin grandes triunfos, los chicos 
monfortinos se quedaron en un 
lugar digno en el campeonato, en 
el que como se sabe, "lo importan­
te es participar". 

EL PIANISTA JUAN MOLL 
EN LA FILARMONICA 

L a Sociedad Filarmónica de 
Monforte, ha anunciado un próxi­
mo concierto, programado en co­
laboración con la Comisión de Mú­
sica, que estará a cargo del pia­
nista Juan Molí. 

E l programa será el siguiente: 
Primera parte.— Sonata en La 

Menor (variaciones), de Scarlatti; 
Variaciones en Fa Menor, de 
Haydn;, Seis variaciones sobre un 
tema de Paesiello, de Beethoven, 
y Variaciones serias, Opus 54, de 
Mendelssohn. 

Segunda parte,— Variaciones li­
bres (del Mikrokosmos), de Bela 
Bartok, y Tema con variacioones, 
de Miguel Capllonch. 

Mallorquín de nacimiento, el 
pianista Juan Molí, tiene un am­
plio historial artístico, premios y 
condecoraciones en diversos con­
cursos nacionales y extranjeros, y 
discografía que ha grabado con la 
casa Hispavox. 

REUNION PARA LAS FIES­
TAS PATRONALES 

Mañana, jueves, se reunirá de 
nuevo la Comisión de Fiestas de 
Monforte. 

Estas reuniones, según se ha 
acordado en la anterior, se cele-

Mareas para hoy en 
el litoral Incensé 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1. * pleamar 7,56 
2. a pleamar 20,28 

51 
49 

(Viene de la página anterior) 
eos en cuanto a este punto; en 
cuanto a las vacunas sabremos que 
será el 100 por 100 de efectivi­
dad. 

SEÑALES DE TRAFICO 
Y a va entrando por buen ca­

mino, el nuevo plan de tráfico 
de nuestra villa. Claro, ya se co­
mienza también con las sanciones, 
que serán desde luego poco im­
portantes y por muy poco tiempo, 
ya que dentro de unos días todos 
sabremos perfectamente como es­
tán las direcciones, cesando todas 
las complicaciones. 

OBRAS DE ACCESO 
Y a se ha comenzado de nuevo 

a echar asfalto en el tramo Ou-
ral-Puebla del Brollón, pertene­
ciente a la obra de Accesos a Ga­
licia. Buena falta le hacía. 

Esperemos que ahora ya no ha­
ya interrupciones hasta el final 
de la obra, y que vengan los nue­
ces repasos que necesita el tramo 
Sarria-Nádela, así como la cons­
trucción de arcenes. Entonces sí 
se demostrara que todos esos ru­
mores de paralización de obras, 
fueron infundados Nos alegraría­
mos mucho de ello. 

brarán en lo sucesivo todos los 
jueves. 

SINDICATO DE ACTIVIDA­
DES SANITARIAS 

Presidido por el titular del Sin­
dicato Provincial doctor López 
Buide, el presidente de la Unión 
de Trabajadores y Técnicos don 
Miguel Rodríguez Freiré, secreta­
rio del Sindicato Provincial señor 
Modia Neira, y el presidente local 
don Manuel Raíces Otero, el mar­
tes se ha reunido en la Casa Sin­
dical, la junta general del Sindi­
cato Local de Actividades Sanita­
rias. 

Asistió la gran mayoría de los 
profesionales sanitarios de nues­
tra ciudad. 

L a reunión consistió en un am­
plio cambio de impresiones sobre 
diversos asuntos de la problemá­
tica de la actividad sanitaria, bien 
cabe citar, entre otros, los que se 
refieren a turnos de guardia en 
establecimientos sanitarios parti­
culares, asistencia urgente, posi­
bilidad de dotar de un distintivo 

luminoso a los automóviles de los 
profesionales de la medicina, y la 
asistencia sanitaria a cargo de la 
Obra Sindical 18 de Julio para el 
propio personal sanitario. 

INSTITUTO DE BACHILLE­
RATO 

Como colofón a los actos que se 
desarrollaron con motivo del "Día 
Forestal Mundial" durante el pa­
sado mes de marzo, en la tarde 
de ayer fueron dados a conocer 
a! conjunto de alumnos del COU 
que estudiaron Biología y del BUP 
(Bachillerato Unificado Polivalen­
te), la serie de acciones que, pro­
movidas por el Seminario de Cien­
cias Naturales del Instituto, se 
llevaron a cabo distintos equipos 
de alumnos. 

Se dio lectura al fallo de los 
concursos de Poesía y Dibujo, so­
bre la conservación de la natura­
leza que correspondieron a Pilar 
Fernández Vázquez del primer 
curso E y a Montserrat Arza Ga­
lán del primero D, respectivamen­
te. 

También fue leída la memoria-
resumen de los trabajos que sobre 
las especies arbóreas del munici­
pio elaboraron los alumnos del 
BUP, así como un documentado 
trabajo sobre los incendios fores­
tales que, de forma importante, 
afectaron al municipio de Monfor­
te en el año 1975. 

Estimamos estos estudios de un 
gran valor documental, que junto 
con otros que se están realizando, 
pueden constitutir una aportación 
al escaso fondo documental que 
sobre estos temas poseemos. 

NOTA DE AGRADECIMIENTO 
Los familiares de doña Marina 

Fernández García, que falleció en 
su casa de la calle Aceña Nueva, 
número 11 (Carud) y cuyo funeral 
y sepelio se han celebrado el mar­
tes, día 4 del actual, expresan su 
agradecimiento por medio de esta 
nota, a todas cuantas personas 
han asistido a dichos actos, o por 
diversos medios, les han testimo­
niado su condolencia por tan irre­
parable pérdida. 

L a Comisión Municipal Perma­
nente celebró sesión ordinaria el 
día 4 de mayo actual, bajo la pre­
sidencia del allcalde accidental Je­
sús Ibáñez Méndez, con la asisten­
cia de los señores tenientes de al­
calde: Ramón González Rodríguez, 
Enrique Seoane Moreno, Francis­
co Cacharro Pardo, Antonio Tort 
Ortiz, Manuel Sangregorio Mar-
bán y Luis López Díaz-Pallín, ac­
tuando como secretario el de la 
Corporación y como interventor 
don Ricardo Martín Hernández. Y 
adoptándose en la sesión los si­
guientes acuerdos. 

A C T A . — Se aprobó el acta de 
la sesión anterior, del día 27 de 
abril. 

COMUNICACIONES. — Se to­
mó razón de las siguientes: 

a) Un escrito de la Diputa­
ción Provincial, interesando deter­
minados datos en relación con el 
plan en preparación para instala­
ción de guarderías infantiles. 

b) Otro, del tercer teniente de 
alcalde del Ayuntamiento de Ma­
drid, como regidor-patrono del Co­
legio de San Ildefonso, participan­
do la salida para esta ciudad de 
los alumnos de dicho colegio que 
han de intervenir en el Sorteo de 

M u t u a l i d a d G e n e r a l d e F u n c i o n a r i o s C i v i l e s d e l E s t a d o 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E L U G O 
Se pone en conocimiento de to­

dos los funcionarios civiles del Es­
tado que no habían sido convoca­
dos para afiliarse a la Mutualidad 
y que pertenecen a los Departamen­
tos u Organismos que a continua­
ción se señalan, todos ellos en 
J O R N A D A D E T A R D E : 
Lunes, JO de mayo: 

a) Matronas. 
b) Practicantes. 
c) Funcionarios de los Cuerpos 

Generales Administrativo y 
Auxiliar, adscritos a la Je­
fatura Provincial de Sani­
dad. 

d) Plazas no escalafonadas, de 
dicha entidad. 

e) Otros funcionarios depen­
dientes de Sanidad cuyo nú­
mero de Registro Personal 
empiece por las letras A , B , 
A F , AS y S. 

Martes, 11 de mayo: 
Funcionarios de Correos. 

Miércoles, 12 de mayo (dependieti' 
tes del Ministerio de Educación y 
Ciencia): K 

Subalternos femeninos (celado­
ras). 

Técnicos de Administración Ci­
vil. 

Auxiliares. 
Administrativos. 
Subalternos. 
Catedráticos de la Escuela de Co­

mercio y Profesores Numerarios de 
la misma. 

Catedráticos de Institutos de Ba­
chillerato. 

Profesores Agregados de Institu­
tos de Bachillerato. 

Inspectores técnicos de E . G . B , 
Funcionarios de la Biblioteca. 
Catedráticos y Profesores de Ins­

titutos Técnicos. 
Catedráticos y Profesores del Ins­

tituto Politécnico. 
Directores de. Grupos Escolares 

de E . G . B . 
Jueves, 13 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC004704 
y el A45EC025930. 
Viernes. 14 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC026142 
al A45EC037812. 

Hoy, conferencia sobre dietética 
vegetariana a cargo del doctor 
José Castro 

H A C E unos días les anunoiá-
•bamos a. ustedes un ciclo sobre 
Dietética vegetariana a ca^go 
del doctor naturópata , José Cas­
tro. Pues bien, ¿a primera de 
ellas tendrá lugar hoy, a las 
odio de la tarde, en él salón de 
actos de la tercera (planta die l a 
Casa Sindical de Lugo. 

Recordamos a nuestros lecto­
res que este ciclo de oonferen-
cias sotare dietética ofrece un 
enorme interés para la salud 
y nosotros esperamos que los lu -
oenses lo tengan en cuenta y 
Jioy —y m a ñ a n a también, por­
que mañana el Dr. Castro ha­
blará de nuevo— abarroten tíl 
lugar en donde ésta disertación 
va a tener lugar. 

Bajo él tema, " L a nueva cien­
cia de comer para conservar i n ­
tegra la salud", €1 Dr. Castro 
se referirá: 

a ) L a C O L gallega, los gre-
los, los nabos y otras verduras 
ded agro lucense. S u valor nu­
tritivo y medicinal. 

b) L a castaña, l a befllota, la 
patata. Su valor alimenticio. 

c) Las harinas de trigo, cen­
teno, maíz y cebada y los pa­
nes alaborados de forma arte-
sana son l a base de l a nutrición, 

d) IncompatibilMades p e l i ­
grosas entre distintos alimentos. 

Después de esta conferencia, 
a las 10, en " L a Pamoza" será 
servida para l a Prensa, Radio y 
Televisión una cena dletétfoa-
vegetariana a base de entreme­
ses vegetales y foie-gros, crema 
a la Oharopi-natai tallarines de 
Qliten a la "gr í lé" , camlta 

—que no es ©ame, sino también 
ve¿etañes que. preparados, sa­
ben exactamente igml que la 
carne— en salsa de tomate y 
todo ello acompañado de ensa­
lada mixta durante la comida. 
Después, como postre, buñuelos, 
de manzana sistema Ceetro, y 
manzanas a l horno con evapo-
rado. De bebidas mosto de man­
zana y champán. Finalmente 
café malta "Natura" manzi ñ a ­
teado. En el menú no se habla 
de pan pero es dé suponer que 
también habrá aunque será de 
ese que hace Santiveri que no 
engorda en absoluto. 

L A CONFERENCIA PA­
R A MAÑANA 

Para mañana , a la misma ho­
ra -y bajo el t í tulo " E l aspecto 
medicinal de los alimentos en 
las enfermedades orgánioo-fun-
cionales" el Dr. Castro habla­
r á a l a mi sma hora y en ig ual 
sitio sobre: 

a) L a colitis con estreñi­
miento o diarrea y su curación 
sin ningún medicamento, sólo 
con los alimentos. 

b) Simpaticotonías y vago-
tonjas biofcipológicas y funcio­
nales. 

c) Desequilibrio ácido-básico 
y electrolítico con repercusión 
en órganos y sistemas por al i­
mentos inadecuados. 

d) Los productos de la huer­
ta son fuente de salud y rique­
za si se cocinan, mastican y di­
gieren bien. 

L a entrada a todas estas con­
ferencias será libre y a l final 
habrá coloquio. 

M I D A M U N I C I P A L 
• LUGO 

Se convoca la oposición libre 
para cubrir en propiedad una pla­
za de fontanero del Servicio de 
Aguas, vacante en la plantilla de 
este Ayuntamiento. E l plazo de 
presentación de instancias es de 
treinta días hábiles. 

• MONTERROSO 
Habiendo solicitado, don Manuel 

Fonte Castro, licencia municipal 
para la apertura de una granja de 
ganado porcino a emplazar en la 
finca "Xesteira" del lugar de Fra-
meán de este término municipal, 
se abre información pública sobre 
la misma por espacio de diez días. 

• PARADELA 
Por espacio de diez días se abre 

información pública sobre la soli­
citud presentada ante este Ayun­
tamiento por don Manuel López 

TRABAJADOR: 
GRAN OPORTUNIDAD 

Hazte oficial. El Centro Sindical de Formación Profesional Acele­
rada en La Coruña, (Apartado Correos, 585), te brinda dieciocho 

especialidades 
Subsidio diario entre 100 y 246 pesetas. 
Solicita, en impreso oficial, antes del 5 de |unlo próximo. 

Rodríguez, para la apertura de 
una granja de 20 cerdas madres 
en ciclo completo, a emplazar en 
el lugar de Vilar, parroquia de Vi-
llaragunte. 

• PUEBLA DEL BROLLON 
Se convoca concurso para la ad­

quisición de 75 contadores de agua, 
con un precio tipo de 1.700 pese­
tas cada uno, y un plazo de ins­
talación de dos messe. La presen-
talación de dos meses. La presen-
plazo de veinte días. 

• OUIROGA 
Por un plazo de diez días se 

abre información pública sobre la 
solicitud de licencia municipal 
presentada por don José Fernán­
dez Díaz, para la apertura de un 
almacén de G. L . P. a emplazar 
en La Ribera, dentro de este tér­
mino municipal. 

• TABOADA 
Habiendo solicitado, don Ubal-

dino García Vila, licencia munici­
pal para la apertura de una nave 
para explotación de ganado por 
ciño, a emplazar en la finca "Pra­
do de Lama' situada en el lugar 
de Sobrecedo, se abre nformación 
pública sobre la misma, por espa­
cio de diez días, dé acuerdo con 
lo que dispone el artículo 30 del 
Reglamento de actividades moles­
tas, insalubres, nocivas y peligro-
sai. 

Lunes, 17 de mayo: 
Profesores de E . G . B . cuyo núme­

ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC037825 
al A45EC045856. 
Martes, 18 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC045883 
ai A45EC054463. 
Miércoles, 19 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC054531 
al A45EC060852. 
Jueves, 20 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC060873 
al A45EC071724. 
Viernes, 21 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC071842 
al A45EC085131. 
Lunes, 24 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC085194 
al A45EC108135. 
Martes, 25 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre elA45EC108243 
al A45EC123167. 
Miércoles, 26 de mayo: 

Profesores de E . G . B . cuyo núme­
ro de Registro de Personal esté 
comprendido entre el A45EC10824^ 
al A45EC142696. 

— o —•¿r —o — 
Días 10, 11 y 12 de mayo (jorna­
da de mañana): 

SE PRECISA 

[ C A R G A D O 
para regentar Sala de Fies­
tas en Burgos. Interesados 
escribir detallando historial 
y pretensiones al n." 18.246 
Oficina de Colocación. San 

Pablo, 8 - B U R G O S 

Se afiliarán los funcionarios en 
situación de Supernumerario, E x ­
cedentes Especiales percibiendo re­
tribución por el cargo, Excedencia 
Especial por prestación de Servicio 
Militar, Suspensos Firmes que no 
lo hayan hecho con anterioridad y 
Excedentes Voluntarios y Pensio­
nistas de Clases Pasivas (estos dos 
últimos casos, con carácter volun­
tario) que dependiesen del Minis­
terio de Educación y Ciencia. 
Días 13 y 14 de mayo (jornada de 
mañana): 

Se afiliarán los funcionarios en 
'as situaciones especiales citadas 
anteriormente y los Excedentes Vo-
luntarios y Pensionistas de Clases 
Pasivas (estos dos casos con carác­
ter voluntario) que dependieran de 
los ministerios de Gobernación (Sa­
nidad, Correos, Telégrafos, Cuer­
po General de Policía y Gobierno 
Civil). 
Días 17, 18, 19 y 20 de mayo (jor­
nada de mañana): 

Se afiliarán, voluntariamente, los 
Excedentes Voluntarios y Pensio­
nistas de Clases Pasivas dependien­
tes de los ministerios de Agricul­
tura, Vivienda, Presidencia del Go­
bierno y Justicia (funcionarios del 
Cuerpo de Prisiones), uasí como obli 
gatoriamente aquellos otros funcio­
narios que, en las situaciones espe­
ciales mencionadas al principio, no 
lo hayan efectuado con anteriori­
dad. 

NOTA I M P O R T A N T E . — Los 
funcionarios que obligatoriamente 
tengan que afiliarse a la Mutuali­
dad; es decir, todos aquellos excep­
to los Excedentes Voluntarios, Fun­
cionarios Jubilados y Pensionistas 
de Viudedad u Orfandad, que se 
afiliarán con carácter voluntario, 
no residentes y destinados en loca­
lidad distinta de la capital de pro­
vincia, pueden enviar las hojas de 
afiliación (dos documentos A . l . y 
dos hojas de beneficiarios A.2.) por 
correo a la Delegación Provincial 
de la Mutualidad de Funcionarios 
(Avda. Ramón Ferreiro, antigua 
Escuela Normal), en sobre del ta­
maño 15 x 19 cms. y con franqueo 
de 48 pesetas, habida cuenta de la 
documentación que posteriormente 
se le remitirá por parte de la Mu­
tualidad. Este sobre traerá el nom­
bre, apellidos y dirección del mu-
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HORIZONTALES.-- 1: Consonante. 2: Cable para suspender el ancla. 
3: Tronera de la batería de un barco de guerra. 4: Pájaro de la misma 
especie que el cuervo, pero algo menor. 5: Bellaquería, disimulo. Punto 
de partida de cada cronología particular. 6: Fracciono, divido. Inunda. 
7: Me carcajeé. Trampa, embuste. 8: Doblaba. 9: Demente, loco. 10: 
Familiarmente, negocio secreto. 11: En el calendario, primera de las 
siete letras dominicales. 

VERTICALES.- 1: Símbolo del fósforo. 2: Río gallego. 3: Península 
comprendida entre ej mar del Japón y el mar Amarillo. 4: Galería 
cubierta, delante de una fachada o sobre un patio interior, cuya bó­
veda está sostenida por columnas o arcadas. 5: Recodo de un río. Ha­
bla en público. 6: Conjunto de tres personas propuestas para algún 
cargo o empleo. Río español afluente del Duero, que pasa por Avila. 
7: Amarre. Poeta y astrónomo griego del siglo 111 a. de J . C. 8: Planta 
de la familia de las cruciferas, cuya semilla tiene sabor picante 9: Pa­
lenque. 10: Oficial del ejército turco. 11: Letra que se emplea en 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: T. 2: Aro. 3: Prisa. 4: Reinoosa. 5: Fardo. 

Oto. 6: Miedo. Plomo. 7: Orí. Peana. 8: Adversa. 9: Oírle. 10: Ara. 11: A. 
VERTICALES. ~ 1: M. 2: Fío. 3: Raerá. 4: Perdido. 5: Arido. Vía. 6: 

Trino. Perra. 7s Osó. Perla. 8: Asolase. 9: Atona. 10 Orna. 11: O. 

la Lotería Nacional del día ocho 
de los corrientes, que se celebrará 
en Lugo con ocasión del Bimile-
nario. 

Acordándose una adecuada aten­
ción con respecto a los mismos 
encargándose de esta función al 
teniente de alcalde delegado para 
los actos de la Lotería, Luis López 
Díaz Paillín. 

c) Otro, dd comisario del B i -
milenario de esta ciudad, agrade­
ciendo la actuación de la Banda 
Municipal de Música que tuvo lu­
gar con motivo del Coloquio in­
ternacional de Arqueología, y feli­
citando a la referida banda. 
_ Acordándose dar traslado a l se­
ñor director de la misma para co­
nocimiento y satisfacción de d i ­
cha Agrupacióni 

d) Y otro del alcalde de Me-
llid, agradeciendo una interven­
ción del servicio de bomberos de 
Lugo que tuvo lugar en la refe­
rida vil la el sábado úütimo, a pe­
tición del citado municipio por 
tratarse de Un caso de verdadera 
emergencia. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S ! — 
Se tomó razón asimismo de los 
siguientes escriitos: 

a) Sentencia de l la Sala de lo 
Contencioso-Admlnistrativo de la 
Audiencia Territorial de L a Co­
ruña de fecha 22 de abril úl t i ­
mo, por la cual se. desestima un 
recurso interpuesto por Angel 
Permuy Cumbraos, contra la con­
cesión municipal de licencia de 
apertura de un taller en la plan­
ta baja de la casa número 15 de 
la Plaza del Comandante Manso 
en esta ciudad de Lugo; licencia 
que se declara ajustada a dere­
cho. 

b) Un escrito del letrado de 
Madrid Jesús González Pérez, 
d a n d o cuenta de la inter­
posición del recurso contencioso 
acordado por el Ayuntamiento 
contra una resolución de la D i ­
rección General del Tesoro y Pre­
supuestos referente a la tasa mu­
nicipal de alcantarillado. 

C U E N T A D E GASTOS. — Se 
aprobó el pago de 17 facturas con 
un importe total de 141.291 pese­
tas. 

Certificación número 2 de obras 
en, el inmueble del mercado de Qui-
roga Ballesteros, ascendente a 
484.310 pesetas, a abonar al con­
tratista Germán Vázquez Losada. 

Aprobación de un gasto de 
10.000 pesetas sobre trabajos de 
delineación referentes a un. pro­
yecto en la calle de Orense. 

Y pago de 713.000 pesetas, co-
mo liquidación de los trabajos de 
confección del Padrón Municipal 
de Habitantes a los Agentes Cen­
sales que intervinieron en d miá-
mo. 

INGRESOS. — Se aprobaron dos 
expedientes de fallidos referentes 
a débitos a nombre de Víctor Ca-
rreira Yarda y de José Luis Reija 
Ferreiro, por importes respectivos 
de 500 y de 350 pesetas, correspon­
dientes a los conceptos de multas 
y de impuesto de circuL^ión 

OBRAS M U N I C I P A L E S . — a) 
Se confirmó lo acordado sobre con­
solidación dd edificio número 172 
de la Calzada del Puente, propie­
dad de don Antonio Pacios Gay, 
con una aportación mnnicipal de 
50.000 pesetas, según informe téc­
nico. 

Si bien autorizándose cualquier 
posible mejora a cargo dd propie­
tario. 

b) Y se acordó interesar am-

tualista para que, en su día la Mu­
tualidad le devuelva d carnet de 
mutualista, talonarios médicos y de 
farmacia, cuadro médico y docu­
mentos informativos rdacionádos 
con esta Mutualidad General. 

Estos funcionarios que se inscri­
ban por correo enviarán, además 
una fotocopia de la última diligen­
cia insertada en su título adminis­
trativo, que no se refiere a trienios. 

N U M E R O 13 

H O R I Z O N T A L E S . — I : Huesos 
de las aceitunas. 2: Frijol mejica­
no. Recipientes de tela. 3: Vasija 
en que se sirve la sopa. 4: Existe. 
Pasé de adentro afuera. 5: Dignidad 
etíope. Deteriorada. 6; Casualidad 
Pradería para sesteo dd ganado va­
cuno. 7: Fenómenos atmosféricos. 
Reflexivo. 8: Levanten d espíritu. 
9: Apetito, deseo de comer. Inter­
jección de ánimo. 1.0: Rey de Is­
rael, hijo de David. 

V E R T I C A L E S . — 1: Trigo con 
que se ceba la rueda dd molino. 
Símbolo de la plata. 2: Mes dd ca­
lendario hebreo. Aderezas o condi-' 
mentas un guiso. 3: Mina de sal. 4: 
Mamíferos plantigrados. Cabestro o 
ronzal. 5: Trabajar la tierra con 
cierta pala de corte acerado. Ce­
rebro. 6: Ojo simple de los insec­
tos (pl.). 7: Argumento compuesto 
de una serie de razones y proposi­
ciones ligadas entre sí. Río de Ga­
licia. 8: Siglas comerciales. De­
fienden con razones. 

SOLUCION A L N." 12 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Anda­

bas. 2: Re, Rocía. 3: Zalema. 4: 
¡Bé! Rabí. 5: Ira. Sola. 6: Artá. 

Sol. 7: Arán. R i . 8: Ararat. 9: La­
sos. Ca. 10: Senador. 

V E R T I C A L E S . — 1: Arabia. Al. 
2: Ne. Errares. 3: Atrase. 4: Arar. 
Aarón. 5: Bolas. Nasa. 6: Acebos 
7: Similor. Co. 8: Na. Alijar. 

pliación de informe de la Oficina 
Técnica en rdación con expedien­
te sobre recepción definitiva de las 
obras de ampliación del Mercado 
de Quiroga Ballesteros. 

L I C E N C I A S D E OBRAS. — Se 
• concedieron las dos siguientes: 

A César Rodríguez Sánchez, pa­
ra la construcción de un edificio 
compuesto de semisótano, planta 
baja y entreplanta comerciales, y 
cuatro plantas altas con destino a 
cuatro viviendas, en esquina a las 
calles Río Eo, Salmón, y del Con­
de. 

Y a Germán Bao Veiga, para la 
construcción de un edificio de plan­
ta baja comercial y cuatro plantas 
altas para otras tantas viviendas, 
en la calle del Prado. 

T A X I S . — a) Se aprobaron las 
siguientes sustituciones de vehícu­
los: 

A José Rojo Ferreiro, titular de 
la licencia número 12, con parada 
en la Plaza de Santo Domingo. 

Y a Rodolfo Prado Rodríguez, 
titular de la licencia número 16, 
con parada en la Plaza de Angel 
Fernández Gómez. 

b) E n rdación con el estudio 
para establecimiento de una para­
da de taxis en la Estación de Au­
tobuses, se acordó solicitar datos 
dd número total de licencias exis­
tentes en otros municipios análogos 
de la región, como dato previo a 
considerar con respecto a Ja posi­
bilidad de creación de nuevas pla­
zas de taxis en esta ciudad. 

P A D R O N D E H A B I T A N T E S . — 
Para su exposición al público y 
subsiguiente tramitación, se aprobó 
d Padrón de Habitantes de este 
municipio, formulado con referen­
cia al 31 de diciembre último, con 
un total de 67.549 habitantes. 

CONCESIONES A D M I N I S T R A ­
T I V A S E N E L C E M E N T E R I O 
D E S A N F R O I L A N . — Se otorga­
ron concesiones administrativas en 
d cementerio de San Froilán, a 
favor de: Vicente Lamas García, 
José Luis Cancela Rodríguez, doña 
Asunción Rábade Veiga y Merce­
des Luaces Díaz. 

P E R S O N A L . — Se tomó razón 
de un escrito dd Servicio Nacio­
nal de Inspección y Asesoramien-
to de las Corporaciones Locales, 
en el que se resuelve la consulta 
formulada sobre la posibilidad de 
nombramiento interino dd subdi­
rector de la Banda de Música pa­

ra la plaza de director con carác-
ter interino. 

Acordándose dar audiencia en e' 
expediente al referido funcionario' 
como trámite previo a la adopción 
de una resolución al respecto por 
el Ayuntamiento. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S . 
Tuvieron lugar los siguientes, for. 
mulados por los señores tenientes 
de alcalde que respectivamenlc se 
indican: 

a) De Luis López Díaz-Pallín 
recordando la necesidad de un ri-* 
guroso control de las condiciones 
higiénicas en la venta de pan, acor­
dándose comunicarlo a la Inspec­
ción Sanitaria para exigencia del 
cumplimiento de las normas en vi-
gor en dicha materia. 

b) D d mismo don Luis López 
Díaz-Pallín, interesando la actua­
ción de la Banda de Música en el 
barrio de Fingoy con ocasión de 
las fiestas patronales del mismo, así 
como otras aportaciones, en espe­
cial la reparación de la carretera 
de la Granja. 

Acordándose la actuación de la 
Banda de Música el domingo, día 
30 de mayo actual; y que se ges­
tione la reparación parcial aludida. 

c) De don Enrique Seoane Mo­
reno, congratulándose de la forma-
ción dd inventario de calles con 
sus servicios urbanísticos redacta­
do por la Oficina Técnica Munici-
pal, y proponiendo se active la se­
gunda fase consistente en la deter­
minación de las obras de urbaniza­
ción que proceda acometer de in­
mediato, aprobándose • dicha pro­
puesta, así como, a indicación del 
citado teniente de alcalde, felicitar 
a los funcionarios técnicos autores 
del referido inventario, por su gran 
utilidad. 

d) De Francisco Cacharro Parr 
do, proponiendo que se estudie la 
conveniencia de proceder a la ur­
banización de la Avenida de Ra­
món Ferreiro, una vez que se ha 
completado prácticamente la edifi­
cación en la misma, acordándose 
que se estudie por las comisiones 
correspondientes. 

e) D d mismo señor Cacharro 
Pardo, interesando se hienda espe­
cialmente el cuidado de jardinería 
en la plaza a terminar de la citada 
Avenida, acordándose dar traslado 
al servicio correspondiente. 

Y no habiendo más asuntos de 
que tratar, se levantó la sesión. 

Reunión del Patronato Virgen de los 
Ojos Grandes y de la Comisión de 
Patronato del Colegio Universitario 

A Y E R , celebraron sesión con­
junta la Asociación de Utilidad 
Pública Patronato Virgen de 
los Ojos Grandes y la Comisión 
del Patronato del Colegio Uni ­
versitario de Lugo. 

Entre los asuntos más impor­
tantes, destaca el acuerdo to­
mado para acelerar las gestiones 
necesarias para la construcción 
del edificio del Colegio Univer­
sitario de Lugo y encargar el 
proyecto definitivo al arquitec­
to señor Pérez Ullibarri. 

A propuesta del director del 
Colegio, profesor doctor García-
Rodeja, se acordó por unanimi­
dad, solicitar del rectorado de 
la Universidad de Santiago el 
tercer curso de Ciencias Quí­
micas (dada la demanda obser­
vada por esta especialidad en 
Lugo y sus salidas profesiona­
les), para el próximo curso aca­

démico 1976-77. 
Igualmente el director del 

Colegio informó ampliamente 
sobre la labor cultural desarro­
llada en el Centro, especialmen­
te las que se refieren a los cur­
sos celebrados en colaboración 
con el I .CJE. y la embajada de 
Francia. Asimismo dio cuenta 
sobre las actividades deporti­
vas con motivo de las Jornadas 
Deportivas Universitarias y el 
entusiasmo con que fueron aco­
gidas por los alumnos. 

Por último, el profesor Gar­
cía - Rodeja informa de los 
resultados de las charlas y en­
cuestas que el profesorado del 
Centro viene desarrollando en 
todos los Centra" del C.O.U. de 
la provincia sobre la misión y 
funcionamiento del Colegio Uni ­
versitario de Lugo. 

E L SABADO, SORTEO DE LA 
LOTERIA NACIONAL 

Y A están aquí los niños del 
Colegio de San Ildefonso que han 
venido para intervonir, para ser 
primeros actores del sorteo de la 
Lotería Nacional que con moti­
vo dd Bimilenario lucense se ce­
lebrará en nuestra ciudad y que 
coincide con el extraordinario dd 
«Día de la Madre». 

E n las administraciones de lo­
tería siguen vendiéndose billetes 
y en nuestro número de mañana 
indicaremos a los lectores en don­

de pueden retirar las invitaciones 
para asistir al sorteo en d Pala­
cio de Deportes, sorteo que, re­
cordamos, será retransmitido por 
Televisión Española. 

Los niños del Colegio de San 
Ildefonso estuvieron ayer, en 
nuestra Redacción visitando las 
instalaciones dd periódico. Les 
acompañaba el director del Cole­
gio, Maximino Sainz y el jefe de 
la expedición José Luis Bribián 
dd Servicio Nacional de Lote-

Ayer, reunión de los serenos 
en la Policía Municipal 

P A R A dar cumplimiento a lo 
ordenado por el Alcalde en rela­
ción con la puesta en marcha dd 
plan que transforma los serenos 
en vigilantes nocturnos, ayer se 
ha celebrado en la Jefatura de la 
Policía Municipal una reunión de 
estos serenos con el Jefe de la 
Policía Municipal, Luis Pérez V i -
la. E l Jefe les entregó los talo­
narios que ellos deben cubrir pa­
ra la devolución de las llaves a 
todos los vecinos y estos han de 
firmar el recibo de las mismas. 
Además les instruyó en el queha­
cer de su futuro servicio. 

E l concejal delegado de la Po­
licía Municipal, señor Rivera 
Manso les indicó que por fin iba 
a llevarse a cabo la transforma­
ción que ellos mismos tanto de­
seaban. Se detuvo en hacerles ver 
la enorme responsabilidad de su 
futura función en calidad de Au­
xiliares de la Policía Municipal, 
haciéndoles ver la transcendencia 
de su trabajo y las normas que 
era preciso mantener en sus re­
laciones con d público y también 
en su vida particular con una 
limpia ejecutoria en todos los ór­
denes. 

Recordamos que d próximo 
día 10, los serenos dejarán de 
cumplir su función y pasarán a 
desempeñar la de Vigilantes Noc­
turnos y Auxiliares de la Policía 
Municipal. Cada vecino recibirá 
la llave que le había entregado y 
serán ellos, los vecinos, los en­
cargados de cerrar el portal a 

partir de las diez y media de la 
noche de acuerdo con el Bando 
promulgado por la Alcaldía. 

• E l GRUPO 
"OS AMIGOS" 
A ZARAGOZA 

P A R A asistir a las fiestas que 
celebra d sábado y el domingo el 
Centro Gallego de Zaragoza, que 
preside el lucense y querido ami­
go, José Luis Soto, salen con di­
rección a la capital mañana los 
componentes dd grupo folklórico 
«Os Amigos». 

Este grupo constituye la apor­
tación del Ayuntamiento de L u ­
go a las fiestas que organiza el 
referido Centro Gallego en don­
de también el pregonero es lu­
cense: Antonio Pol, gobernador 
civil de Salamanca que estará asi­
mismo en Zaragoza d próximo 
sábado. 

El P rogr*?so 
Se vende en MONFORTE: 
"mprenta Balado, calle 
Cardenal, 27 Librería de 
Perrocarriles (Estación) y 
nuestra corresponsalía, ca­
lle de La Coruña, 36 
(D. Baidomero Otero). 
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Actividad CONCIERTO DE LA SOCIEDAD 
oStéai FILARMONICA E L PROXIMO DIA 13 

O R O Ü E S T A S I N F O N I C A D E Z A G R E B 
E l próxiano día 13 —jueves— la 

íociedad Filarmónica nos ofrecerá 
m concierto número 15 de esta 
t*eraporada, nada mertos que a car-
kgo de la Orquesta Sinfónica de Za-
|gréb, agrupación integrada por no-
Restía y siete virtuosos de la Es­
cuela de Zagreb, bajo la batuta 
[aeí 'gran mia^tro de directores Mla-
Mcín Basic con la colaboración del 
|joven violonchelista. Valter Des-
Ipaij; esta Agrupación Sinfónica da-
tfto <M a ñ o 1871. 
, E l nombre de la orquesta nos es 
¡conocido ya que la Agrupación de 
'Cámara «Solistas de Zagreb» han 
•actuado en el seno de nuestra so­
ciedad en más de una ocasión. 

E l programa que nos ofrecen lo 
fiaíegran obras de Nakto Devcic, 
% . Dvorak y J , Brahms. 

¡Realicemos un pequeño comenta-
ñ o de estas obras maestras: 

S U I T E D E I S T R A D E N A K T O 
D E V C I C . •— Músico croaca que na­
ció en 1914, profesor de la Acade­
mia de Música de Zagreb, con 
composiciones en que predominan 
los rasgos impresionistas. 

E a obra Suite de Istra fue escri­
ta en 1948 con sorprendentes con­
trastes y frescos colores y hace un 
uso inventivo de Ja música folkló­
rica de la Península de Istra. 

C O N C I E R T O E N S I M E N O R 
OP. 104 P A R A V I O L O N C E L L O 
Y O R Q U E S T A , D E A . DVO­
R A K . — De todos los conciertos 
de Dvorak este es el más impor­
tante por sus dimensiones y sus 
cualidades musicales. Igualmente 
ocupa un lugar muy destacado entre 
Sos mejores conciertos para violon-
cello. Ha sido escrito cuando Devo-

D E A R T E 

EXPOSICION DE OLEOS DE 
MARCIAL JESUS ORTIZ 

Por J . TRAPERO PARDO 

Marcial Jesús Ortiz —coru- Hay en esta exposición un 
ñés, artista, joven— expone 29 cuadro, «ine yo creo que está 
cuadros al óleo en la sala de la señalando a Ortiz el camino 
Diputación. Como coruñés ajus- que en el futuro debe seguir en 
ta en algunas obras su técnica su labor pictórica. Es el ya c i -
a las de algunos artistas hercu- tado "Frondosidad". Impresio-
linos que llamaremos clásicos: nista. Una sinfonía de verdes, 
Seijo Rubio —véase, por ejem- atemperados los tonos sinople 
pío, el óleo titulado "Valle— o con simples y oportunos toques 
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rak se encontraba en América en 
1894. Comienza con larga parte 
orquestal procediendo la entrada 
del solista. E l tema primero, sin 
preámbulo, se anuncia .por los cla­
rinetes antes de ser repetido por to­
da la orquesta, es un tema enérgi­
co que aparece al final de la Sin­
fonía del Nuevo Mundo. L e sigue 
en contraste una dulce melodía por 

Esta tarde, en el Círculo, Francisco Bástelo 
hablará sobre "Economía y cambio político" 

Esta tarde, a las ocho, F r a n ­
cisco Bustehv una de las figu­
ras más destacadas del aotual so-
ciaiiismo eispañol, pronunciairá, en 
el Circulo de las Antes, una con­
ferencia sobre el tema, "Econo­
mía y cambio político". 

E l pixiifiesor Bustelo es doctor 
en Ciencias Económicas por la 
TJniversidad de Madrid, licencia­
do en Derecho por l a de París, y 
catedrático de Historia Económi­
ca Mundial y de Eepaña, actual-
menite en situación de exceden­
cia voluntaria, Durarnte siete años 
vivió exiliado en Francia, don­
de obtuvo el estatuto de refugia­
do político. E n España sufrió pr i ­
sión en tres ocasiones, y durante 
el estado de excepción de 1969 
fue deportado a un pueblo de T e ­
ruel. Elegido secretario nacional 
de Formación y Documentación 
de l a comisión ejecutiva del 

iPSOE, en 1974, dimitió de este 
cargo en 1976, por discrepancias 
con sus ccmipañeros sobre el or­
den de prioridades que seguía la 
dirección del partido. Actualmen­
te ocupa una de las vicepresiden-
cias de A E O E : Asociación Espa­
ñola de Cooperación Europea. 

L a expectación despertada por 
la presencia en Lugo del oate drá-
tico Francisco Bustelo es inusita­
da, hasta tal punto que es muy 
probable que el salón Regio del 
Círculo resulte insuficiente para 
eilbergar a l a gran cantidad de 
personas —llegadas de algunos 
puntos de la provincia, mttdias 
de ellas— que desean escucbar a 
este destacado profesor político. 

Después de la conferencia de 
Lugo, Francisco Bustelo hablará, 
mañana , viernes,, en O Grove, y 
el sábado, en Vigo. 

MAÑANA EMPIEZAN LAS F I E S T A S 
COLEGIALES DEL "EIJO GARAY" 

Con l a lectura de un pregón, 
m a ñ a n a dan comienzo las fies­
tas del Colegio Menor "E i jo C a ­
ray" . A las ocho, en el salón de 
actos de l a Escuela de Comercio, 
se leerán los poemas galardona­
dos en el Certamen Poético y se 

# Próxh 

procederá a la entrega de pre­
mios. Actuará como mantenedor 
el señor Pato Movilla, ex - di­
rector del "E i jo Garay". 

A las diez, los colegiales e in ­
vitados se reunirán en una pul­
pada. 

la trompa de una gran ternura y 
un poco nostálgica; dicen que Dvo­
rak se emocionaba cada vez que 
oía esta melodía. 

E l violoncelo participa activa­
mente dialogando con la orquesta 
con bellas frases y de una amplitud 
majestuosa y de gran arrebato de­
mostrándonos el solista sus dotes 
de vintuosismo con momentos • de 
auténticos Lied. 

Es dentro de toda la fuerza de 
la orquesta el final de este bellí­
simo concierto cuyo instrumento, 
el violonchelo posee una potente 
sonoridad con sus magníficos re­
cursos expresivos hizo que en el si­
glo X V I I I reemplazara a la viola 
de gamba, creo que es el instru­
mento más semejante a la voz hu­
mana. 

Este concierto será interpretado 
por el gran violonchelista Valter 
Despalj, considerado por Gregor 
Pialigrsky como «Un joven violon­
celista de extraordinario talento»; 
debutó en Royal Festival Hall de 
Londres en 1974. 

S INFONIA N U M E R O 4 E N M I 
M E N O R OP. 98 D E B R A H M S . — 
E n un ensayo que lleva por título 
«Brahms the progressive», Arno'ld 
Scheenberg defiende la teórica de 
que, las obras del gran músico ale­
mán inician un proceso que lleva 
hasta un lenguaje musical libre, 
una prosa musical que ha alcanza­
do a ser la característica de la mú­
sica del siglo X X . Lo que no cabe 
duda es que la modalidad de nota­
ción que Brahms empleó se utili­
za hoy todavía sin cambio por su 
desarrollo rítmico. 

Cuando escuchamos esta Sinfo­
nía. . ¿Quién no piensa en las can­
ciones de Brahms? 

E n el verano de 1884, cuando 
contaba 52 años, comenzó la com­
posición de esta Sinfonía. Brahms 
con su gran modestia escribía a 

uno de sus críticos para que ins­
peccionara su Sinfonía y le decía: 
Mis piezas «son mejores que yo y 
necesitan menos arreglo. Pero en 
estas tierras las cerezas nunca ma­
duran lo suficiente para poderlas 
comer, así que no tenga usted repa­
ros en decir si no le gusta el sabor. 
No tengo el menor deseo de escri­
bir una número 4 mala». L a pri­
mera audición se dio en Meinin-
gen el 25 de octubre de 1885, diri­
gió Brahms la orquesta; en Viena 
fue ofrecida por primera vez el 17 
de junio de 1886. 

Del rico contenido y multitud de 
sucesos de esta Sinfonía no puede 
darse más que una idea aquí y allá. 
E l primer tema da principio a un 
largo viaje, lo interpretan los vlo-
iines, el canon se convierte en un 
bombardeo, por decirlo así por el 
contrabajo y la orquesta. Tiene 
una gran importancia un son de 
trompetas oyendo siempre en opo­
sición al arpegio de la cuerda. Es­
te son de trompetas va seguido de 
uno de los temas más líricos de 
Brahms que es una verdadera ma­
ravilla. 

E n el segundo movimiento las 
trompas anuncian el perfil melódi­
co y el ritmo predominante del te­
ma de apertura de este soberbio 
movimiento lento. 

Su final de profunda melancolía 
nos muestra al compositor como 
un gran maestro del matiz orques­
tal, lo mismo que toda la sinfonía. 

Las treinta variaciones del tema 
final son una maravilla de la arqui­
tectura musical, y forma un único 
y poderoso arco. 

Hanslick decía al final de su re­
portaje de la primera audición en 
Viena: «Es como un oscuro pozo; 
cuando más miramos a 'sus pro­
fundidades, más fulgurante vemos 
el reflejo de las estrellas». 

P E P E GESTO 

Llóreos, como salvando l a dis­
tancia artística, puede apre­
ciarse en el cuadro "Frondosi­
dad". Pero erraría, sin duda, el 
que juzgase que Ortiz sigue vo­
luntariamente la escuela de los 
artistas coruñeses, ya que él 
tiene su p r o p i a inspiración, 
aunque esa Escuela - - s i asi pue­
de llamarse- tenga sus influen­
cias naturales por el medio am­
biente en que el autor de estas 
obras vive. 

Si se ha dicho que expresio­
nismo en el Arte es plasmar el 
sentimiento del artista de modo 
peculiar, a fin de dar a cono­
cer cómo él ve e interpreta el 
ambiente y los objetos en él s i ­
tuados; no cabe duda que Ortiz 
es un impresionista, porque en 
toda su obra se aprecia un cla­
ro romanticismo, a l servicio del 
cual está su maestr ía en el di­
bujo. E l dibujo y el color, em­
pleados por Ortiz, nos prueban 
como lo real puede transfor­
marse en algo que lo trasciende. 
E l bodegón señalado con el nú­
mero 20 es un buen ejemnlo de 
ello, pues unos pocos objetos, 
que parece que "viven" inde­
pendientes entre si, se suman 
y conjuntan por el acertado 
contraste de los colores, dando 
de esa manera la visión única 
del espacio que da relación a 
los obietos entre sí. 

Es natural que, siendo joven, 
el artista coruñés, abierto a l a 
sugestión de l a forma y de l a 
luz, trate varios temas. Retra­
to, bodegón, marina, paisaje, f i ­
gura y flor aparecen en esta 
exposición como temática. No 
en todo lugar las mismas cali­
dades, como es natural también. 
Pero en todos sus cuadros l a 
corrección del dibuio ayuda al 
realismo y a lo fíirurativo, pero 
Eiempre ese realismo aparece 
jod o «api ttun jod op«zr)ood 

UTSÍI sugerencia. 
Podíamos preguntar: " L a flo­

rista", tmo de sus cuadros ;.es 
real? Contes 'aríamos: sin du­
da. Más ese realismo effá idea­
lizado tanto por el "flou" de 
los contornos de la figura como 
por el ambiente que l a rodea, 
que recuerda l a técnica de los 
nostimnrssionistas franceses. E n 
" L a florista" los contornos se 
hacen imprecisos como las f i ­
guras de un sueño, pero allí es­
t á también la realidad. 

de violetas y otros colores, que 
obligan a l a vista del contem­
plador a seguir unas líneas de 
perspectiva que le llevan hacia 
un rompimiento de luz en el 
fondo, convirtiendo así en un 
romántico túnel lo que en la 
realidad está logrado en un 
plano. Las pinceladas son fir­
mes y extensas. Hay realidad 
y hay sugestión. U n bello cua­
dro. 

Otros cuadros son, por decir­
lo así, más basados en lo técni­
co, en lo geométrico. Señalaré 
" E l Ciprés", en el que el acier­
to de la composición está en 
dar "personalidad y elegancia 
al árbol que se recorta verti­
cal sobre el azul intenso del cie­
lo, gracias a que esa verticali­
dad se quiebra en l a parte i n ­
ferior del cuadro por l a hori­
zontalidad de unos tejados y la 
masa de las viviendas rurales. 

"Día gris" rompe la monoto­
nía cromática con un corto pla­
no rojizo; pero el artista ha sa­
bido también mantener l a ga­
ma colorista de un tono, en es­
te caso el azul, llevándola desde 
la leve veladura hasta el color 
casi puro, para componer asi 
el rostro de una "Gi tana" , re­
trato que, con otro próximo a 
él, demuestran que Ortiz pue­
de también obtener éxitos en 
esta difícil modalidad pictórica. 

Como resumen puede decirse 
que el artista joven trata de 
apartarse del "cliché", aunque 
el tema sea muy frecuente. No 
en todos, sin embargo, los cua­
dros que presenta hay la mis­
ma calidad; pero en todos hay 
que reconocer que, a su "oficio" 
—que ese es ya innegable— une 
el deseo de comunicar su l ir is­
mo y su estado anímico a l es­
pectador a través de sus obras. 
Y lo logra, no por lo que se l l a ­
ma sentimentalidad --que sería 
algo que falsea la real idad-
sino porque en sus obras hay un 
lenguaje que los espíritus abier­
tos saben entender, pues Ortiz 
trata en ellos de hallarle el r i t ­
mo a l a vida. 

Todavía le falta camino por 
andar. Pero aquel c u a d r o 
"Frondosidad" me queda en el 
recuerdo como indicando el ca­
mino que el joven artista her-
culino debe seguir... E l tiempo 
dirá cual elige. 

ama inauguración de una exposición 
de esmaltes de Juan Balboa 

OPINIONES SOBRE "XENTE A 0 L0NXE¡ 

El próximo día 14, a las ocho 
de ¡a tarde, en la sala de la Libre­
ría Alonso, de la Plaza do Campo, 
se inaugura una exposición de es­
maltes de Juan Balboa. Treinta y 
«eis piezas integran esta muestra, 
que, a ¡uzgar por la que el mismo 
artista realizó hace ahora dos años, 
promete resultar todo un éxito, 
sobre todo en cuanto a ventas se 
refiere. A este respecto cabe re­
cordar que, en la exposición cele­

brada en esta misma en mayo de 
1974, Juan Balboa había vendido 
la totalidad de los esmaltes ex­
puestos. 

La muestra estará abierta hasta 
el día 22 de los corrientes, pudien-
do ser visitada en horas de 8 a 
10 de la tarde, los días laborables; 
los días festivos también se podrá 
visitar por la mañana, a partir 
de las doce. 

Designado el jurado que fallará el concurso 
de "Traballas sobre a comarca de Viveiro" 

L a Agrupación Cultural "Se­
menté i r a " , de Vivero, ya ha de­
signado el Jurado que fallará el 
concurso de "Traballos sobre a 
comarca de Viveiro". Está com­

puesto por las siguientes perso­
nas: Rodolfo Armas Arias, Pedro 
Pérez Vérez, Carmen Ogando 
Riande, Pilar Delga'do Roeende y 
Dolores Nieves García. 

E L DIA 14 COMIENZA LA FASE FINAL DEL 
CERTAMEN NACIONAL DE TEATRO SOCIAL 

A l aparecer la primera edición 
de "Xente ao lonxe", la Agrupa­
ción Cultural Breogán, de Orense 
—minuciosamente estorbada y f i ­
nalmente extinguida, como otras 
muchas del país, a causa precisa­
mente del estilo polémico exigido 
a tal cultura— organizó un ho­
menaje - coloquio en torno a 
Eduardo Blanco Amor, para exa­
minar las características de su 
libro y su importancia en el des­
arrollo de la narrativa gallega. 

Con las comunicaciones recibi­
das de toda Galicia y que, por 
razones obvias, no pudieron ser 
leídas en su momento, se ha 
editado ahora un folleto en el 
que se recogen opiniones —mu­
chas de ellas extractadas por exi­
gencias de espacio— de escritores 
y críticos acerca de esta gran 
novela. Además de una revelado­
r a autocrítica del propio Blanco 
Amor, opinan sobre "Xente ao 
lonxe", Neira Vilas, Carlos L a i -

ño, Rodríguez Lapa, García S a -
bell, Fermín Bouza Brey, F ran­
cisco Fernández del Riego, R a ­
món Piñeiro, Celestino Fernán­
dez de la Vega, Isaac Díaz Pardo 
y Alonso Montero. 

6 D E M A Y O D E 1926 
J¿ — E l próximo domingo sal-
« drá de la parroquia de San 
j Pedro la procesión del Santo 
á Viático a los enfermos, que no 
6 han podido acudir a los tem~ 
£ píos para cumplir con el San-

A c t i v i d a d e s C u l t u r a l e s d e l C e n t r o 

G a l l e g o d e M a d r i d 
Organizado por la Sociedad Ibe­

roamericana de Estudios Numis­
máticos (S. I . A. E . N.), en cola­
boración con el Centro Gallego 
de Madrid, tuvo lugar el pasado 
jueves, en el salón de actos de la 
Fábrica Nacional de la Moneda, 
una brillante conferencia sobre 
"Acuñaciones de la Real Casa de 
la Moneda, de L a Coruña", a car­
go de don Antonio Orol Pernas. 
Estuvo en todo momento ilustrada 
con gran profusión de diapositi­
vas, representativas de toda una 
serie de monedas de la época, en­
tre las que destacaron por su con­
servación e interés histórico, las 
acuñadas en la referida Casa, se­
gún la Pragmática dada por los 
Reyes Católicos el 13 de junio de 
1497. 

Hizo la presentación del confe­

renciante el profesor Rauta, en 
nombre del Iltmo. señor don An­
tonio Beltrán, presidente de la 
Sociedad. 

E l Centro Gallego estaba repre­
sentado por el presidente del mis­
mo, Excmo. señor don Constanti­
no Lobo Montero y por el vice­
presidente de la Comisión de Cul­
tura don José Novo López. 

E l acto se cerró con unas pala­
bras del presidente del Centro Ga­
llego, quién ensalzó y elogió la 
minuciosa labor de investigación 
llevada a cabo por todos y cada 
uno de los miembros de la So­
ciedad Numismática y, 
rosamente felicitó al conferencian­
te por su acabada disertación, asi 
como el deseo de continuar en la 
colaboración de estos actos cul­
turales tan estimulantes para to­
dos nuestros asociados. 

to Precepto. Conducirá la Sa­
grada Forma, bajo palio, el 
excelentísimo señor Obispo 
de la diócesis, Rvdo. Fr . Plá­
cido. Asistirá a la procesión 
el excelentísimo Ayuntamien­
to en Corporación con la ban­
da de música. 

—Hace unos días que se ha­
ya expuesto en el escaparate 
del comercio del señor Alon­
so Carrillo, un cuadro de la 
Purísima Concepción heclio a 
lápiz con gran maestría por el 
aventajado alumno del Colé- X 
gio de «San Luis Gonzagai> de s 
esta localidad, Francisco Ra- 5 
camonde. Hace un par de años 
que comenzó sus estudios con 5 
nuestro particular amigo, don <d 
Luis Serrano Dóneos, pro fe- y, 
sor de dibujo del citado Colé- y, 
gio, quien desde el primer 5 
instante reconoció la valía del "Á 
futuro artista, con dotes es- 5 
pedales para el hermoso arte. 5 

Gl grupo A.TJE.S., de Santander, que intervendrá en la Fase 
Teatro Social. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 719,9; temperatura máxima, 20; temperatura mínima, 
5,4; humedad relativa del aire, 7290; dirección del viento, Suroeste; 
velocidad del mismo, 18 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Final del Certamen Nacional de 

Con la actuación, a las seis de 
la tarde, del grupo "Epidauro", 
de la Universidad Laboral de Lo­
groño, y la puesta en escena de 
"Guadaña al resucitado", de Ra­
món Gil Novales, el día 14, vier­
nes de la próxima' semana, co­
mienza en el Círculo de las Artes, 
la fase final del X I I I Certamen 
Nacional Juvenil de Teatro Social, 
que se desarrollará durante tres 
jornadas consecutivas, en dos se­
siones diarias. E l mismo día 14, a 
las ocho de la tarde, el grupo 
A.T.E.S. (Aula de Teatro Experi­
mental de Santander) pondrá en 

escena la obra "Number one" 
("Número uno"), creación colecti­
va del grupo. 

E l grupo "Epidauro", de la Uni­
versidad Laboral de Logroño tie­
ne un extraordinario mérito ya 
que a pesar de su corto historial 
—solamente un año de trabajo— 
ha conseguido llegar a la finalísi-
ma de este certamen. En el repar­
to de "Guadaña al resucitado" in­
tervienen veintiún actores. 

E l grupo A.T.E.S. (Aula de Tea­
tro Experimental de Santander) 
comenzó sus actividades en el año 
1970. Ha tomado parte en diversos 

certámenes y concursos de teatro, 
así como en campañas patrocina­
das por el Ministerio de Informa­
ción y Turismo y Delegación de 
Cultura del Movimiento. De entre 
los quince premios obtenidos por 
el grupo, los más destacados son; 
el segundo en el Certamen Juve­
nil Nacional de Teatro 1972, el 
premio a la mejor dirección en el 
mismo Certamen, el primer pre­
mio en el Certamen "Café Teatro 
de Santander" 1973 y el premio 
al mejor actor en el Certamen 
Nacional de Teatro de 1975, cele­
brado en Ceuta. 

Durante el día de hoy hubo nubosidad abundante en toda Es­
paña, a excepción de los litorales catalán, valenciano y baleares. 
Se registraron tormentas débiles en Santander, Bilbao, en el aeró­
dromo de Valladolid y en el puerto de Navacerrada. También ha 
llovido inapreciablemente en el alto Ebro y en Canarias. Del agua 
caída, sólo merece consignarse los tres litros por metro cuadrado 
recogidos en Santander y uno en Cáceres, Las temperaturas han 
sido ligeramente altas, en general. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nubosidad 

variable en todas las regiones españolas con chubascos dispersos, 
que podran ser tormentosos, y menos probables en Levante, 
sureste y Baleares. 

Soplarán vientos flojos del sur al oeste y las temperaturas se­
guirán altas. 

— E l próximo domingo se­
rá obsequiado con un ban­
quete en el Hotel Suizo de San-

• tiago, el notable jurisconsulto 
pontevedrés don Prudencio 
Landin Tobío, para festejar el 
brillante triunfo que alcanzó 
recientemente en la Audien­
cia de Pontevedra, para de­
fender al notable novelista 
don Alejandro Pérez Lugín, 
como autor de la ya célebre 
novela de estudiantina com-
postelana «La Casa de la Tro­
ya». 

—Tres equipos se disponen 
para luchar este año disputan­
do las artísticas copas, una de 
ellas donada por la Cruz Ro­
ja, y la otra del campeonato 
de Pontevedra que tendrá lu­
gar en dicha ciudad. 

—Para predicar este año en 
la función del Voto, en L a Co¿ 
ruña, fue invitado el ilustri-
simo y reverendísimo señor 
Obispo de Salamanca, don 
Francisco Frutos Valiente, cu­
ya fama de orador elocuentísi­
mo no es necesario recordar. 

• i 
• 2 
I i i i 

SANTIAGO: E l precio del pan en la 
región oscila entre tres y noventa pesetas 

• L A PROVINCIA MAS CARA ES ORENSE 
Y, LA MAS BARATA, PONTEVEDRA 

De tres a noventa pesetas oscila el precio de la pieza de pan 
en la región gallega, de acuerdo con las disposiciones recientemente 
dictadas por los respectivos Gobiernos Civiles provinciales, una vez 
oídas las Comisiones Provinciales de Precios correspondientes. 

L a provincia en la que el precio máximo de pan en pieza resulta 
más caro es Orense, y la que menos, Pontevedra. 

En las cuatro provincias varía de manera sensible el precio 
del pan y, especialmente, el peso de la pieza panificada. En la 
provincia de La Coruña la pieza de peso mínimo es de 120 gramos, 
y su precio, de cinco pesetas. L a pieza de peso máximo es de tres 
kilogramos, y su precio, noventa pesetas. Entre ambas hay piezas 
de 250, 500, 1.000, 1.500 y 2.000 gramos, con precios máximos de 
diez, dieciocho, treinta y tres, cuarenta y cinco y sesenta pesetas, 
respectivamente. 

En Lugo la pieza de 90 gramos tiene un precio de venta al 
público de tres pesetas; la de 200 gramos, siete pesetas; la de 300 
gramos, diez pesetas; la de 500 gramos, dieciséis pesetas; la de 
1.000 gramos, treinta y una pesetas con cincuenta céntimos y, la 
pieza de 1.500 gramos, se venderá al precio de cuarenta y siete 
pesetas con cincuenta céntimos. 

En Orense los precios oscilan entre las cuatro pesetas para la 
pieza de 75 gramos y las treinta y cinco pesetas para la de 900 
gramos. También se expenderán pieza sde 170 gramos al precio 
de siete pesetas; de 350 gramos a catorce pesetas con cincuenta 
céntimos, y de 600 gramos, a razón de veintitrés pesetas con 
cincuenta céntimos. 

Finalmente, en Pontevedra, la pieza de 80 gramos se venderá 
al precio máximo de cuatro pesetas; la de 120 gramos, a cinco 
pesetas; la 220 gramos, a nueve pesetas; la de 320 gramos, a trece 
pesetas; la de 750 gramos, a veinticinco pesetas; la de 1.000 gramos, 
a treinta pesetas y, la pieza de 2.000 gramos, al precio de cincuenta 
y cinco pesetas. 

= O O-O-DO = 
E l ministro de la Vivienda, Francisco Lozano Vicente, y el 

titular de Obras Públicas, Antonio Valdés y Ganzález-Roldán, 
visitarán Santiago de Compostela en los próximos días. 

E l ministro de la Vivienda, acompañado de varios directores 
generales de su Departamento, llegará a Santiago el próximo 
día 10 de mayo y permanecerá tres días en Galicia. 

Asimismo, el ministro de Obras Públicas llegará a la ciudad 
compostelana el día 15 del mes actual, acompañado por el subse­
cretario y cinco directores generales de su Ministerio. 

LA CORUÑA 
Un sistema "V. O. R." de ayuda a la navegacipn aérea será 

instalado en fechas próximas en las inmediaciones del aeropuerto 
coruñés de Alvedro, según informó el alcalde de La Coruña, José 
Manuel Liaño Flores en el transcurso de un pleno informativo. E l 
alcalde indicó que este nuevo sistema unido al que ya funciona 
en el aeropuerto permitirá para el próximo verano el aterrizaje 
de reactores en el aeropuerto coruñés. 

= oo-O-oo = 
Cría de ostras, para engorde, será puesta a la venta por las 

Cofradías de Pescadores de Espasante y Cariño el próximo día 14. 
Las ventas darán comienzo a las once y a las doce de la mañana, 
respectivamente. 

Se da la circunstancia de que esta cria de ostras se ha desarro­
llado en el litoral gallego, por lo que compite con otras que se 
han criado en otros mares. 

VIGO 
E l buque oceanográfico "Cornide de Saavedra" saldrá hoy de 

Vigo con varios científicos a bordo del laboratorio oceanográfico 
de esta ciudad, Centro Experimental del Frío, del Instituto de 
Investigaciones Científicas, y un biólogo francés del Instituto de 
Peche. 

Los citados biólogos llevarán a cabo diversos estudios que 
forman parte de una campaña denominada "Acústica de demersa-
les NO-76-, consistente en el análisis de poblaciones pesqueras 
especialmente merluza y bacaladilla— a base de señales acústicas. 
La operación durará veinte días. 

= oo-O-oo = 
E l Hotel "Las Vías", afectado por las obras de la Autopista del 

Atlántico, fue desalojado. 
En la mañana del martes representantes de la sociedad conce­

sionaria de "Autopista del Atlántico" se personaron en el citado 
Hotel para proceder a su desalojo. 

E l edificio de cuatro plantas está destinado a restaurante, 
hostal y vivienda de los propietarios. A la hora en que se requirió 
para el desalojo albergaba a algunos huéspedes que hubieron de 
abandonarlo. 

Por otra parte, circulan noticias por Vigo en las que se señala 
que ha sido fijado un plazo de cinco días para que cinco familias 
abandonen sus hogares, también afectados por estas obras, asi 
como ocho locales comerciales. 

Un grupo de vecinos han firmado un escrito dirigido al gober­
nador civil en el que dan cuenta de su situación. 

m m m m 

BÜROCRACU ¥ CAMBIO POLITICO 
Vicente Alarla Oomález-

Haba, en "Informaciones": 
"Hasta ahora, dado que el 

país ha carecido de una au­
téntica dinámica política sin 
relevo en el poder de los gru­
pos y los partidos, este pro­
blema del expansionismo de 
la libre designación ha te­
nido menos importancia y 
no se le ha prestado la aten­
ción que merece. Sin embar­
go, cara a l futuro, ¿nos he­
mos puesto a pensar lo que 
pasará en el país el día que 
entren en Juego los partidos 
políticos y se pongan a re­
partir destinos públicos entre 
sus militantes? ¿Qué va a 
pasar a legiones y legiones 
de funcionarios que ocupan 
puestos sin brillo en l a Ad­
ministración, pero que, a l 
haber sido caUfloados (¿por 
qué y por quién?) de libre de­
signación, tendrán sobre sus 
cabezas l a espada de Damo-
cles de su fulminante remo­
ción? ¿Efe que vamos a dar 
marcha a t r á s y a volver a 
los tiempos en los que el ac­
ceso de un partido al poder 
representaba la marginación 
automática de los funciona­
rios pertenecientes o identi­
ficados con otros partidos? 

E l antídoto para hacer 

frente al peligro del desman-
telamiento burocrático que 
pueda originar cada renova­
ción de cuadros en el po­
der es única y exclusivaünen-
te las profesionalización del 
funcionario. No hay otro ca­
mino si se quiere poner co­
to a l "spoil system", de tal 
forma que el servidor del 
Estado no se vea amenazado 
por las resacas de las con­
mociones políticas, sino que 
su carrera, su ascenso y su 
promoción se verifiquen se­
gún criterios extrapollticos 
y con arreglo a pautas obje­
tivas. 

Los cambios políticos en el 
país causarán un segundo 
efecto capital sobre la buro­
cracia, y es la necesidad de 
una autént ica revisión tanto 
de su estructura como de su 
comportamiento. 

Pienso que una burocracia 
como la española, tan atomi­
zada, tan seccionada, tan 
compartimentada, va a ser 
de Imposible encaje en un 
marco político que esté pre­
sidido por la unidad de ac­
tuación y que aspire a ma­
nejar los resortes del man­
do con cohesión y con flexi­
bilidad. 

— E n la madrugada última, 
S. M . el Rey recibió la grata 
noticia de que habían sido ha­
llados los aviadores españoles 
que se habían perdido cuando 
intentaban cubrir la etapa 
Hanoi-Macao. 

—Han llegado a Barcelona 
los boxeadores Spalla y Uzcu-
dum, que el día 15 del actual 
se disputarán aquí el campeo­
nato de Europa de los pesos 2 

^ pesados. $ 

tito* 

¡ m m i , . 
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PRESIDIRIA M LA REGION UN CONSEJO DE MINISTROS Y VISITARIA DIVERSAS ZONAS 

Este fin de semana 

Fraga Iribarne, acompañado de 
su esposa, visitará 

SAlNTIiAOO D E COMPOSTE-
IjA, 5.— 6CTFR)A).— E l Rey de 
¡España presentará l a Ofrenda 
Nacional a l Apóstol Santiago el 
próximo día 25 de jiüio, en el 
transcurBO de una ceremonia re­
ligiosa que tendrá lugar en la 
Basfli'ca santiaguesa, según infor-
¡maciones no confirmadlas oficial­
mente que circulan hoy en San­
tiago de Oampastefla. 

Don Juan Casrlos de Boa-fbón, 
siendo Príncipe de España, ya 
presentó en el Año Santo de 1971 
l a ofrenda de Ja peregrinación 
nacional de los Ejércitos que en­
tró en l a Catedral eantiaguesa el 
día uno de julio. 

E n este Año Santo, la peregri­
nación de los Ejérclitcs se reali­
zará en los primeros días ddl mes 
de julio próximo y se comenta 

0 Durante hora y media don Juan Carlos | 
se entrevistó con Gil-Robles 

0 P a r a i n f o r m a r s e s o b r e l a p o s i c i ó n p o l í t i c a 

de i m p o r t a n t e s s e c t o r e s de l a o p o s i c i ó n 

Exhortación pastoral del reverendísimo prelado 

X I I I JORNADA MUNDIAL DE ORACION 
POR LAS VOCACIONES (9 DE MAYO) 

Por la formación cristiana que 
hemos recibido, y por experiencia 
propia en su práctica, sabemos de 
la eficacia de la oración. Consti­
tuida en canal por donde tantas 
gracias descienden a nosotros. 
Nuestro Señor Jesucristo no cesó 
de urgiría de modo constante. E 
incluso hizo hincapié de su uso 
en necesidades concretas y partir 
culares. Fue una de ellas cuando 
la indicada para rosar al Señor 
de la mies que envíe operarios a 
su campo. 

L a necesidad de estos operarios 
adquiere en nuestros tiempos to­
nos apremiantes, no ya sólo en las 
inmensas latitudes que no han 
sido todavía iluminadas por la luz 
del Evangelio, sino incluso en los 
campos ya regados por la sangre 
redentora de Cristo. Por eso, en 
1964, instituía Pablo V I el "Día 
Mundial de Preces por las Voca­
ciones" que venimos desde enton­
ces celebrando en la Dominica lla­
mada del Buen Pastor, actualmen­
te la cuarta de Pascua, que el 
presente año coincide con el día 
9 del próximo mes de mayo. E l 
Santo Padre tiene puestas sus es­
peranzas en esta universal plega­
ria que de todos los corazones su­
ba al Cielo en humilde y fervoro­
sa súplica de abundancia de voca­
ciones. A tal fin, se ha dignado 
dirigir a todo el mundo cristiano 
un mensaje cuyo texto publica­
mos aparte. 

Cuidémonos cada uno de hacer 
conocer a los que nos rodean la 
convocatoria que se nos hace a 
que la Iglesia toda se una en una 
misma oración en esta Jornada. 

Se trata de un día de oración 
por todas las vocaciones tanto 
eclesiásticas (del clero secular y 
del regular) como religiosas (reli­
giosos y religiosas de toda clase 
de Institutos). Así lo designaba él 
Papa cuando desde la institución 
de la Jornada trazaba estas inten­
ciones: Una jornada de espiritua­
lidad, o sea de meditación y ple­
garia. Una Jornada que se dedi­
que a todas las vocaciones que 
conllevan una especial consagra­
ción: sacerdotales, religiosas, mi­
sioneras, contemplativas. Una Jor­
nada que tenga por objeto las ne­
cesidades de toda la Iglesia, parti­
cularmente de aquellas regiones 
donde actualmente las dificulta­
des son más graves. 

A la "Obra Diocesana de Voca­
ciones Eclesiásticas" tenemos con­
fiado el fomento de medios para 
lograr la efectividad de esta cara-
paña. 

Mucho es de confiar también en 
la gestión que para con los niños 
y jóvenes realicen los señores 
maestros y profesores; y los cape­
llanes de los Centros Sanitarios 
para con los enfermos, cuya ora­
ción es tan valiosa. 

t Antonio, Obispo de Lugo 

que la ofrenda será presentada 
por ©1 vicepresidente del Gobier­
no para Asuntos de lüa Defensa 
Nacional, teniente general San­
tiago y Díaz de Mendivia, aunque 
tampoco esta información ha s i ­
do confirmada de fuente oficial. 

E l Rey de España, de realizar­
se este viaje a Galicia, presidiría 
en esta región un Consejo de M i ­
nistros y visitaría diver£as zonas 
gallegas. 

AUDIENCIA A G I L -
ROBLES 

MADRID, 5.— ( C I F R A ) . — D u ­
rante una iiora y media Su Ma­
jestad e l Rey Juan Carlos I y el 
político demócrata cristiano José 
María Gil-Robles se entrevistaron 
hoy en audiencia privada en el 
Pailacio de l a Zarzuiela. 

L a noticia fue confirmada ofi­
cialmente por el Partido Pedera-
ción Popular Democrática, del 
que el señor Qñ-Robles es presi­
dente. 

"De acuerdo con el propósito 
de escuchar a todos los españo­
les —se dice en una nota emiti­

da por el F P D — anunciado en el 
discurso de la corona. S u Majes­
tad el Rey recibió en audiencia 
en el d ía de hoy a don José Ma­
ría Gül-Robles y Quiñones, miem­
bro del consejo político del Equi­
po Demócrata Cristiano del E s ­
tado Español a fin de informar­
se sobre Ja posición política de 
importantes sectores de l a oposi­
ción democrática en el momento 
político actual". 
! E n los medios políticos se con­
cede una gran importancia a es­
te encuentro del Rey con G i l -
Robles, y a que el ex-dirigente de 
la C E D A y ministro de l a Guerra 
durante l a 11 República, es con­
siderado una de las figuras más 
destacadas de la oposición demó­
crata cristiana. 

R E C I B E AL V I C E P R E S I ­
DENTE PARA LA D E ­
FENSA 

E n su residencia del Palacio de 
la Zarzuela S. M. el Rey ha re­
cibido en despacho a l vicepresi­
dente para Asuntos de l a Defen­
sa, teniente general don Feman­
do Santiago y Díaz de Mendivil. 

M A D R I D , 5.— ( C I F R A ) . — Ma­
nuel Fraga Iribame, vicepresi­
dente del Gobierno para Asuntos 
del Interior y ministro de l a Go­
bernación, visitará Venezuela es­
te f in de semana, se supo hoy en 
Madrid. 

E l señor Fraga, cuya visita ofi­
cial se prolongará durante cua­
tro días, llegará a Caracas el pró­
ximo domingo, 9 de mayo, acom­
pañado por su esposa. 

E l .ministro español será reci­
bido por el presidente de l a Re­
pública, Carlos Andrés Pérez, el 
día 10 en el Palacio de Miraflo-
res. 

Luego de reunirse con el presi­
dente de l a República, el señor 
Fraga asistirá a una recepción 
ofrecida en su honor por los mi­
nistros venezolanos de Relaciones 
Interiores y Exteriores, respecti­
vamente, Octavio Lapage y R a ­
món Escovar. 

E l martes, 11, el ministro es­

pañol se entrevistará con el pre­
sidente y vicepresidente del Con­
sejo Nacional, Gonzalo Barrios y 
Oswaldo Alvarez Paz,, respecti­
vamente,' as í como con el presi­
dente de la Corte Suprema de 
Justicia, Mart ín Pérez Guevara, 

Por la noohe, el señor Fraga 
asistirá a un homenaje popular 
organizado por la Federación de 
Centros Españoles en Venezuela, 
que cuOminará con una cena en 
la "Hermandad Gallega", en la 
que part iciparán emigrantes de 
diversas regiones españolas. 

E l miércoles, 12, Fraga visitará 
la Sede de las Academias de la 
Lengua, de la Historia y de Cien­
cias Políticas y sociales, y por la 
tarde dará una conferencia de 
Prensa en la embajada de Espa­
ña . 

E l vicepresidente del Gobierno 
español emprenderá viaje de re­
greso a Madrid el jueves a las 
03,30 de la madrugada. 

ETA reiviedica e! asesinato del 
cabo primero de la Guardia 
Civil ocurrido en L e g a z p i a 

Y amenaza con actos de terrorismo 
la comitiva de la Vuelta Ciclista 
España atraviesa Vascongadas 

si 

BAYONA,1 5. — ( E F E ) . — L a 
rama militar de la organización 
terrorista E T A se ha responsabi­
lizado del asesinato del cabo pri­
mero de la Guardia Civil don A n ­
tonio de Frutos Sualdea, hecho 
ocurrido el pasado lunes en L e ­
gazpia (Guipúzcoa). 

L a reivindicación del atentado 
ha sido hecha en un comunicado 
publicado hoy en Bayona. 

E n otro comunicado, la orga­
nización terrorista E T A amenaza 
con cometer actos de terrorismo 
si la comitiva de la "Vuelta C i ­
clista a España" , atraviesa terri­
torio de las provincias vascas.' 

NCIA DEL 

VILLAR MIR, EN LA FERIA DE MUESTRAS DE VALENCIA 

" V a n a p a r e c i e n d o s ignos c a d a v e z m á s c l a r o s 

y f r e c u e n t e s de r e a c t i v a c i ó n e c o n ó m i c a " 

• LOS SINTOMAS DE ESTA PODRIAN SER EVIDENTES 
EN EL SEGUNDO SEMESTRE DEL PRESENTE AÑO 

* ENTRE L O S P R O Y E C T O S ALENTADORES CITO EL 
C O M P L E J O DE ALUMHMA Y ALUMINIO DE LUGO 

F i e s t a de H e r m a n d a d en Cooperat iva 

F a r m a c é u t i c a G a l l e g a 

MADRID, 5.— ( C I F R A ) . - D u ­
rante la mañana de hoy, en el 
Palacio Real, han sido recibidas 
por S. M. el Rey, las siguientes 
audiencias: 

Comité Ejecutivo Sindical, pre­
sidido por el ministro de Rela­
ciones Sindicales, don Rodolfo 
Mart ín Vil la . 

Comité Ejecutivo del Consejo 
Nacional de Empresarios, presi­
dido por don Manuel Conde B a n -
dres y acompañado del ministro 
de Relaciones Sindicales, don Ro­
dolfo Mart ín Vi l la . 

Comisión promotora de la F u n ­
dación Nacional Francisco F r a n ­
co, presidida por don Joaquín G u ­
tiérrez Cano. 

Diputación Provincial de B a ­
dajoz, presidida por don Manuel 
Romero Cuerda y acompañada 
del gobernador civil de la provin­
cia, don Luis Julve Guerrero. 

Diputación Provincial de B a ­
leares, presidida por don Fulgen­
cio Coll de San Simón y acompa­
ñada del gobernador civil de la 
provincia, don Ramiro Pérez-
Maura y Herrera, duque de Mau­
ra. 

Ayuntamiento de Cuenca, pre­
sidido por don Juan Alonso V i ­
llalobos, y acompañado del go­
bernador civil de la provincia, 
don Moisés Arrimadas y Esteban. 

Don Fernando Olivié y Gon­
zález - Pumariega, embajador 
de España en Colombia. 

Don Luis Ortiz González, sub­
secretario de Comercio. 

Don Eduardo de Zulueta y Da­
to, director general de Asuntos 
Eclesiásticos. 

Señor Pentti Halonen. 
Don Jaiver Benjumea y Puig-

cerver. 
Don José Cantos Figuerola. 

V A L E N C I A , 5. — ( C I F R A ) . — 
" V a n apareciendo en nuestro ho­
rizonte signos cada vez más ' c l a ­
ros y frecuentes de reactivación 
económica", dijo hoy en esta ca­
pital el vicepresidente del Go­
bierno para Asuntos Económi­
cos y ministro de Hacienda, Juan 
Miguel Vil lar Mir. , 

E l señor Vil lar Mir habló en 
la inauguración de la Feria Mues­
trario Internacional de Valencia 
y en la de "Didastec" de material 
escolar y técnicas educativas. 

E l vicepresidente del Gobierno 
asentó su afirmación en los s i ­
guientes datos: en el mes de mar­
zo, la producción de energía eléc­
trica experimentó un incremento 
del 11,3 por ciento respecto a un 
año antes, mientras que el cre­
cimiento medio de los dos úl t i ­
mos años fue del 8,5 por ciento. 

L a producción industrial de di­
ciembre último (corregida de va-

IA COMA: IOS TRABAJADORES DEL METAL PIDEN LA 

DESTITUCION DEL DELEGADO DE SINDICATOS 

Con una brillantez y esplendor 
inusitado, a los que coadyuvó el 
hermoso tiempo reinante, se cele­
bró, el día de San José Artesano s 
la «Fiesta de Hermandad de los 
templeados de COFAGA», fiesta 
que, ininterrumpidamente, se vie­
ne celebrando hace más de quince 
años. 

A media mañana, comenzaron a 
llegar a las instalaciones dd[ Club 
Fluvial los ómnibus y coches parti­
culares que transportaban a la mu-
Chachada de L a Coruña y Santiago 
que fueron recibidos por sus com­
pañeros de Lugo al estampido de 
cohetes y dulces sones de las gai­
tas del quinteto regional de la Cruz 
•Roja Lucense, quienes animaron, 
durante toda la jornada, la alegre 
convivencia de más de 230 traba­
jadores. 

E n las instalaciones deportivas 
del Club Fluvial se desarrollaron 
los diferentes concursos progra­
mados: triangular de fuerza, nata­
ción, baile, canción, destreza, equi­
librio, sorpresa y humor. 

A l terminar ©1 buen xantar ser­
vido —en cuya mesa presidencial 
con la junta rectora de Cooperativa 
Farmacéutica, director general y 
adjuntos, presidía el delegado pro­
vincial de Trabajo, don Manuel 
Teijeiro Alvarez— intervino ©1 pre­
sidente de C O F A G A , doctor Agus­
tín Castro y Castro, glosando la 
brillantez de los festejos e invitan­
do al señor delegado de Trabajo a 
que, personalmente, impusiera las 
insignias concedidas a los señores 
trabajadores que llevaban 25 años 
en la empresa. E l señor Teijeiro A l ­
varez, después de unas palabras de 
hondo sentido social y de exponer 
la alegría que para él suponía en­
contrarse presente en un acto co­
mo este, procedió a la imposición 
de dichas insignias entre el clamor 
de aplausos. 

Finalmente, entre vítores y acla­
maciones, se procedió a la entrega 
de los trofeos a los vencedores de 
los diferentes concursos y a la aper­
tura de la tómbola, en la que hubo 
regalos para todos los asistentes. 

L A CORUÑA, 5. — (CIFRA). — 
L a U.T.T. local del Metal de L a 
Coruña ha pedido la destitución 
del delegado provincial de la Or­
ganización Sindical, adhiriéndose 
de esta forma a la petición del ple­
no de la Unión de Trabajadores y 
Técnicos del Sindicato Provincial 
del Metai. 

Asimismo, la citada unión ha 
resuelto hacer público un infor­
me sobre las anomalías de la ciu­
dad sanitaria "Juan Canalejo". 

AGRESION A UN JURADO 
DE EMPRESA 

MADRID, 5. — (CIFRA). — Aure­
lio Rodríguez, jurado de empresa 
de la Casa de la Moneda, fue agre­
dido esta tarde por tres individuos 
que le produjeron cortes y contu­
siones, mientras le reprochaban su 
actuación como secretario del ju­
rado. 

En la Casa de Socorro donde 
fue atendido, se le apreciaron múl­
tiples erosiones en antebrazos, ca­
ra y tronco. 

PRESTAN DECLARACION 
PAMPLONA, 5. — (CIFRA). — 

Miembros del Consejo Provincial 
de Trabajadores han prestado de­
claración esta mañana ante el ti­
tular del Juzgado número 2 de 
Pamplona, después de haber per-
man-ecido ayer en la Comisaría de 
Policía por espacio de varias ho­
ras. 

Los retenidos fueron Javier Ya-
ben, presidente del Consejo; Ma­
nuel Burguete, vicepresidente del . 
mismo; y los vocales Tomás Caba­
llero —primer teniente de .alcalde 
del Ayuntamiento de Pamplona—, 
Miguel Angel Portillo —sacerdote 
obrero—, Javier Zubiri, Jesús 
Alonso y Jesús Comes. Este último 
sólo permaneció unos cinco mi­
nutos en las dependencias poli­
ciales y no fue convocado para 
que se presentase en el Juzgado. 

E l motivo de la comparecencia 
está relacionado con el manifiesto 
aprobado por el pleno del Consejo 
el pasado 27 de abril, en el que se 

hacía referencia a otro manifiesto 
ante el primero de mayo. 

SITUACION LABORAL 
"MI CHELIN" 

EN 

ARANDA D E L DUERO (Burgos), 
5. — (CIFRA). — Los trabajadores 
en huelga de la fábrica "Miche-
lín", han pedido reincorporarse al 
trabajo, tras una asamblea, ayer 
a las once de la mañana. 

En cuanto a los 160 despedidos, 
ya han sido readmitidos cerca de 
sesenta y cinco; asimismo, de los 
veintiuno que se hallan en Magis­
tratura también se han reincorpo­
rado algunos, a medida que se va 
resolviendo su caso. 

E L MARQUES DE VILLA VERDE, GANA 
SU PLEITO CON VILALL0NGA 

PARIS, 5. — (EFE). — Cristóbal Martínez Bordiú, marqués de Vi-
Uaverde, ha ganado el pleito con el escritor y actor de cine José Luis 
de Vilallonga, contra quien se había querellado por difamación. 

E l tribunal de la 17 sala correccional de la Audiencia de París; dictó 
sentencia condenatoria para Vilallonga, así como contra el director 
de la revista "Lui" , Jean Demaehy, donde se publicó, en el número 
de enero pasado, el texto que había motivado el litigio. Cada uno de 
ellos ha sido condenado a multa de 1.500 francos (23.000 pesetas), más 
las costas. 

Por su parte, el marqués de Villaverde ha obtenido el franco sim­
bólico que reclamaba, en concepto de daños y perjuicios. 

EL SEÑOR 

DR0 LOPEZ CASTRO 
Falleció el día 5 de los comentes, a la edad de 86 años , en su casa de San Martín de Hombreiro, d e s p u é s de haber recib.do los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

SOBRINOS, SEGUNDINO, JOSE Y ANTONIO LOPEZ NUÑEZ Y DEMAS SOBRINOS Y PARIENTES 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno descanso se celebra­

ran el viernes, día 7, a las SEIS de la tarde, en la igles.a parroquial de San Martín de Hombreiro; favores por los que anticipan gracias. 

M ^ T A A I - -i- .i i .i u ' , ^ _ L«go, 6 de mayo de 1976 
N O T A . — A las cinco y media de la tarde, saldrán coches de la C / Concepción Arenal, para la asistencia a estos actos. 
El Excmo. Sr. Obispo de la Diócesis ha concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

riaciones estaciones y puesta en 
medidas móviles trimestrales) fue 
un cinco por ciento superior al 
nivel más bajo que había caído 
a finales de la pasada prima­
vera. Los empresarios han visto 
aumentar sus pedidos y los de­
pósitos de mercancías han co­
menzado a disminuir. L a mejora 
es realmente importante para las 
industrias de bienes de consumo, 
y^ es sabido como una evolución 
ascendente de este indicador ha 
sido siempre precursora de un 
mismo tipo de evolución en ia 
producción industrial. 

A l mismo tiempo, se ha expe­
rimentado un aumento de volu­
men de obra contratada en el 
sector de la construcción durante 
el mes de marzo, en términos que 
puede considerarse espectaculares 
e iniciación de un aumento to­
davía tímido del volumen de obra 
ejecutada. 

E l ministro señaló que los fru­
tos de la reactivación económi­
ca están comenzando a dejarse 
sentir y esperaba que sean plena­
mente evidentes avanzado el se­
gundo semestre del año. Tiene 
la esperanza de que al final del 
año se haya producido un incre­
mento del producto nacional bru­
to comprendido entre el 3 y 4 
por ciento, de cuyo porcentaje 
corresponderá un 1,5 por ciento, 
aproximadamente a las exporta­
ciones. 

Son alentadores, continuó di­
ciendo, los importantes proyectos 
industriales próximos a ponerse 
en marcha, que si, por una par­
te, suponen un mayor grado de 
confianza, constituyen por si mis­
mo importantes factores de recu­
peración. 

De tales proyectos citó expre­
samente el complejo de produc­
ción de alúmina y de aluminio 
en Galicia, cuya puesta en mar­
cha está prevista para 1979, que 
requirir ía u n a inversión de 
33.000 millones de pesetas y su­
pondrá la creación de m á s de dos 
mil puestos de trabajo. 

R U E D A D E PRENSA 
" E l problema fundamental de 

nuestra economía es la creación 
de puestos de trabajo", declaró 
el vicepresidente del Gobierno 
para Asuntos Económicos y mi­
nistro de Hacienda, Juan Miguel 
Vil lar Mir, en el curso de una 
rueda de Prensa celebrada a úl­
tima hora de la tarde de hoy en 
esta capital. 

E l ministro de Hacienda señaló 
que el país necesita ahorrar para 
invertir y crear nuevos puestos 
de trabajo, ya que el nivel de ca­
pitalización es muy inferior a la 
densidad demográfica. 

Por otro lado, añadió el nivel 
de bienestar de una nación de­
pende de su nivel de productivi­
dad, y cuando los salarios cre­
cen m á s de prisa que la producti­
vidad, inevitablemente se produce 
la inflación. 

E n estos momentos, explicó, el 
63 por 100 de los costos de cada 
producto corresponde a gastos sa­
lariales ,pero del total de los cos­
tos un 12 por 100 los origina la 
Seguridad Social, por lo que los 
salarios reales quedan reducidos 
a un 51 por 100, incluido el im­
puesto sobre la renta del trabajo 
personal. 

Por otro lado informó, que la 
lista de los contribuyentes por la 
renta personal, se ha rá pública 
indicando el nombre de cada con­
tribuyente y lo que cada cual ha­
ya pagado por impuesto, sobre la 
renta. 

D E T E N C I O N E S 
SAN S E B A S T I A N , 5. — ( C I ­

F R A ) . — Por fuerzas del orden 
han sido detenidos dos nuevos 
individuos presuntamente rela­
cionados con el asesinato de E m i ­
lio Guezala Aramburu, inspector 
de la compañía de autobuses San. 
Sebastián - Fuenterrábía, hecho 
ocurrido el pasado 1 de marzo 
en la vil la guipuzcoana de Lezo, 

Los detenidos formaban parte 
de un comando legal de E T A y 
son: Mart ín Echeverría Lazcano, 
de 26 años, soltero, natural de 
Isasondo (Guipúzcoa) y José 
Mendizabal Benito, de 22 años, 
también soltero y domiciliado en 
el caserío Inchaurrondo de la c i ­
tada vil la de Isasondo. 

LOS VASCOS D E YEÜ, D E 
VACACIONES 

P A R I S , 5. t - ( E F E ) . — Los seis 
refugiados vascos españoles de­
portados a la isla de Yeu, "se 
hallan en una región atractiva y 
de vacaciones, cuando hubieran 
podido ser expulsados de Francia 
por haber infringido las disposi­
ciones del convenio de Ginebra 
sobre refugiados políticos". 

Estas palabras dijo esta tarde 
en la asamblea nacional, el mi­
nistro del Interior, Michel Ponia-
towski, respondiente a un diputa­
do socialista que reprochaba a l 
ministro haber faltado a las dis­
posiciones establecidas por el 
mencionado convenio. 

Poniatowski declaró también: 
"Los extranjeros que buscan asi­
lo en Francia deben cesar toda 
actividad política. Y en conjunto, 
los 600 refugiados vascos espa­
ñoles respetan las disposiciones 
del Convenio de Ginebra". 

Según el ¡NI 

LOS BENEFICIOS DE "ENDASA" EN 
E L PASADO EJERCICIO 

Fueron tan solo de 3,6 millones de pesetas 
MADRID, 5. — (CIFRA). — L a 

Empresa Nacional del Aluminio, 
S.A. (ENDASA) cerró el ejercicio 
pasado con un enorme aumento de 
stocks y unos beneficios de tan 
solo 3,6 millones de pesetas, según 
fuentes del Instituto Nacional de 
Industria. 

La producción de aluminio elec­
trolítico, obtenida en las fábricas 
de metal primario del grupo me­
tal, ha sido la más alta conseguida 
por "ENDASA", debido a ser éste 
el primer año en el que se refleja 
la ampliación en la factoría de,. 
Aviles 

la producción total de la empre­
sa alcanzó la cifra de 122.872 to­
neladas, métricas, con un incremen­
to del 14,60 por ciento respecto 
al año anterior y que representa 
el 58,40 por ciento de la produc­
ción total del país: 210.385 tonela­
das. 

Las ventas disminuyeron en un 
17 por ciento al situarse en 107.850 
toneladas. Los stocks de metal au­
mentan en un 74 por ciento. Los¡ 
costes de fabricación crecieron 
con mayor rapidez que el valor me­
dio dé las ventas, con lo que el 
margen de resuitados brutos por 
kilogramo vendido se redujo en 
un 24 por ciento. 

Es de señalar el programa de 
nuevas inversiones en el activr -
movilizado, realizadas en el e 
cicio (833 millones de pesetas en 
participaciones financieras y 1.113 
millones de pesetas en inversiones 
industriales), y el enorme aumento 
de los stocks de todas clases (1.641 
millones de pesetas, 95 por ciento 
más que en el año anterior). Todo 
ello ha supuesto que la financia­
ción ajena se incrementara a 2.792 
millones de pesetas (70 por ciento 
más que en el año anterior). 

Según el Banco Atlántico 

El incremento de dos puntos en 
el coeficiente de i n v e r s i ó n 
Ifuede suponer una reasignación mínima de 

recursos de 60 000 millones de pesetas 
MADRID, 5.— (CIFRA).— E l in­

cremento de dos puntos en el coe­
ficiente de inversión, hasta alcan­
zar el 25 por ciento de los depó­
sitos de la banca comercial, al fi­
nalizar este año, puede suponer 
una reasignación mínima de recur­
sos de 60.000 millones de pesetas, 
según fuentes del Banco Atlánti­
co. ^ 

La inversión libre bancaria, dis­
minuirá, pues, en tanto que au­
mentará la obligatoria, menos ren­
table. 

En términos generales, puede 
preverse una disminución global 
de la rentabilidad bancaria, por­
que la dedicación de dichos 60.000 
millones de pesetas a las finalida­
des establecidas puede significar 
una cierta amputación de los in­
gresos brutos de banca. 

En circunstancias económicas 
como las actuales, caracterizadas 
por una considerable presión so­
bre los costes y, teniendo en cuen­
ta el sistema de cómputo del vi-
gente coeficiente de caja, no re­
sulta lógico pensar qus la banca 
pueda hacer frente a sus nuevas 
obligaciones, a través de recursos 
actualmente ociosos. 

E l nuevo limite del coeficiente 

de inversión se alcanzará pues en 
buena parte, mediante la utiliza­
ción de fondos dedicados con an­
terioridad a otras formas de in­
versión. 

La liquidez bancaria, por su la­
do, no tiene por qué quedar afec­
tada en forma directa como con­
secuencia de la medida. 

Los editores de " E l 
Noticiero Universar 
vendieron el 20 por 
100 de las acciones 

B A R C E L O N A , 5 .—(CIFRA) .— 
Parte de las acciones de la em­
presa editora de «El Noticiero Uni­
versal» han sido vendidas a la fa­
milia Bertrand Serra, entroncada 
a la industria textil catalana. 

L a noticia, que ha podido ser 
confirmada aunque no con carác­
ter oficial, habla de un veinte pof 
ciento del total de acciones, que 
pasa a manos de los nuevos copro­
pietarios del vespertino barcelonés. 

LA SEÑORA 

t DOfitA MARIA DOLORES RUBIN0S R1B0L0 
Falleció en su casa de Tirimoi (Bagueixos), el día 5 de los corrientes, a los 66 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposo, José Meilán Barreiro; hifo, José Meüán Rubinos; hija política, Milagros Rebolo Trashorras; hermanos, Antonio, María y Nieves 

Rubinos Reboío; hermanos políticos, Josefa González Rebolo, Domingo Vila, Nicolás Núñez , José Várela Castro, Manuel, Josefa (Vda. de Flores) 
y David Meilán Barreiro y José Castro Flores; t íos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

RUEGAN a sus amistades y d e m á s personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral 
de entierrp, actos que tendrán lugar hoy, jueves, día 6, a las CINCO de la tarde, en la Iglesia parroquial de San Juan de Tirimol; favores que 
agradecerán Casa mortuor¡a. Casa Jesús Meilán de Bagueixos - Tirimol, 6 de Mayo de 1976 

N O T A . — A las CUATRO Y MEDIA de la tarde, de la calle Concepción Arenal, con parada en San Rafael y en la entrada de Prebetong, 
saldrán ómnibus para las personas que deseen asistir a dichos acto^. 

LA SEÑORA 

t D o ñ a M a r í a d e l C a r m e n S a l v a d o r G ó m e z 
(Viuda de Jesús López López) 

Falleció en su casa de San Pedro de Soñar, él dia 5 de los corrientes, a los 73 años de edad después 
de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su hijo, Severino López Salvador; hija política, Carmen López Taboelle; hermanos, Claudina 

Salvador Gómez (Vda. de Bautista Potente) y Amador López; hermanos políticos, María Ñuño (Vda. de 
Benigno Salvador) y Rufina; nietos. Suso y José Antonio López López; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a 
la conducción del cadáver y funeral de entierro actos que tendrán lugar hoy, jueves, dia 6, a las DO? 
de la tarde, en la iglesia parroquia] de San Pedro de Soñar; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Casa Marelo de Soñariño Lugo, 6 de mayo de 1976 
NOTA.— A la UNA Y MEDIA de la mañana, saldrán ómnibus de la Puerta de Santiago par. 

las personas que deseen asistir a dichos actos. 
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N U E V O " A F F A I R E " E N 

C O O P E R A T I V A S D E 

V I V I E N D A S 

E l desfase en las cuentas 
es de 80 millones de 

pesetas 
LOGROÑO, 5.— ( C I F R A I . — 

Una querella criminal por dis­
tintos supuestos delitos ha sido 
presentada ante el Juzgado de 
guardia de Logroño contra di­
versos dirigentes y personas rela­
cionadas con la cooperativa de 
viviendas "San Telmo". 

L a querella va dirigida contra 
los constructores Nicolás y José 
María Saenz Martínez, contra 
Gregorio Valle y los Componentes 
de la anterior junta rectora de la 
citada cooperativa. 

E n este nuevo "affaire" en es­
te tipo de entidades cooperativas 
ee hallan afectados 551 socios, 
que quieren esclarecer qué se ha 
hecho con su dinero. Según se 
comenta, el desfase en las cuen­
tas es de unos 80 millones de pe­
setas. 

MADRID: Sancionadas y procesadas varias 

p e r s o n a s d e t e n i d a s con mot ivo 

de las manifestaciones del uno de mayo 

"SENTADA" DE LOS ESTUDIANTES 
DE FILOLOGIA DE SANTIAGO 

MADRID, 5.— (CIFRA).— Aun­
que la mayor parte de las perso­
nas detenidas con motivo de las 
manifestaciones callejeras no au­
torizadas del primero de mayo 
han sido puestas en libertad, va­
rias de ellas han sido procesadas 
por el Juzgado de Orden Público 
número uno o sancionadas con 
multas gubernativas de diferente 
cuantía, o bien ambas cosas. 

Hasta el momento, en la redac­
ción de "Cifra" se conoce la iden­
tidad de las siguientes personas 
procesadas y multadas: 

—Lorenzo Manteca Fernández, 
vocal provincial de la U.T.T. de 
la Construcción. Procesado por el 
J.O.P. número uno como presunto 
autor de] delito de manifestación 
no pacífica. Sancionado asimismo 
con multa gubernativa de 200.000 
pesetas, por cuyo impago cumple 
arresto sustitutorio. 

—Luis Lázaro Martínez, perio­
dista. Procesado por el J.O.P. nú­
mero uno como presunto autor 

CORTES: Dictaminado el Proyecto de 
Ley de Fomento de la Producción Forestal 

MADRID, 5. — (CIFRA). — Ha 
quedado dictaminado el Proyecto 
de Ley de Fomento de la Produc­
ción Forestal tras dos sesiones de 
la Comisión Mixta de Hacienda y 
Agricultura que, presidida por el 
señor Lamo de Espinosa, tenía en­
comendado su estudio. 

En su redacción definitiva, el 
Proyecto consta de 39 artículos 
distribuidos en seis títulos y cua­
tro disposiciones finales. Se seña­
la que podrá declararse por De­
creto "zona protectora" un área 
territorial determinada si está si­
tuada en cabecera de cuenca hi­
drográfica o si las especiales ca­
racterísticas de su infraestructura 
natural hacen aconsejable la crea­

ción, restauración, mejora y apro­
vechamiento de espacios silvo-pas-
torales para defender los intereses 
generales. 

En este sentido, y entre otras 
cosas, se dispone que los titulares 
de los predios afectados por estos 
Decretos estarán obligados, como 
mínimo, a repoblarlos si ello pro­
cediese, de acuerdo con los planes 
reglamentariamente aprobados y 
ordenar sus aprovechamientos y 
mejoras con sujeción a los planes 
técnicos que redacte la Administra­
ción. 

También se dispone que los be­
neficios de la presente Ley serán 
de aplicación prioritaria a los mon­
tes afectados por los incendios. 

C O N F E R E N C I A D E S Á N C H E Z 

A L B O R N O Z E N A V I L A 

• Madariaga descansará una 
semana en la Costa Brava 

A V I i L A , 5.— ( C I F R A ) . — E l 
académico e historiador Claudio 
Sánchez Albornoz ha pronunciado 
una, conferencia sobre Ja historia 
de España, en el salón de actos de 
la Casa de la Cultura, organizada 
por k asociación abuiense de estu­
diantes de la Universidad a Distan­
cia. 

E n el curso de su alocución, que 
fue seguida con gran interés por el 
numeroso público, el señor Sán­
chez Albornoz se extendió en di­
versas consideraciones sobre la in­
fluencia que ha tenido España en 

el extranjero, a través de empera­
dores, filósofos, científicos, etc. 

S A L V A D O R D E M A D A ­
R I A G A , A G E R O N A 

G E R O N A , 5.— ( C I F R A ) . — Pa­
ra pasar unos días de descanso, en 
compañía de su esposa y unos ami­
gos, ia próxima semana es espera­
do en la Costa Brava el académico 
Salvador de Madariaga, que se ins­
talará en SAgaró. 

E l señor De Madariaga, llegará 
a dicho centro turístico el próximo 
día 13, visitando en el curso de la 
misma distintos lugares de la costa 
gerundense. 

La leche del sur de España, peligrosa 
para la salud ica 

DEBIDO A SU CONTAMINACION 
ANTIBIOTICOS Y PLAGUICIDAS 

POR 

MADRID, 5. — ( C I F R A ) . — 
Los resultados obtenidos sobre 
contaminación por antibióticos de 
la leche en l a región sur de E s ­
paña , presentan una serie de 
riesgos para la salud pública, se­
gún el informe emitido por el 
Instituto de Zootécnia de Córdo­
ba, coordinado con el Consejo 
Superior de Investigaciones Cien­
tíficas. 

E l trabajo está incluido dentro 
del Fondo Nacional para el des­
arrollo de la Investigación Cien­
tífica y se ha realizado en dos 
fases: Una sobre plaguicidas or-
ganoclorados y otra sobre anti­
bióticos. 

L a doble investigación se ha 
desarrollado sobre las n ismis 
muestras recogidas en las pro­
vincias de Córdoba, Sevilla, Kue l -
va, Cádiz, Málaga, Granada y 
Jaén. 

Los datos obtenidos en la pri­
mera faceta del análisis demues­
tran los peligrosos niveles en pla­
guicidas órganoclorados detecta­
dos en las leches de la región sur 
española. 

Ante la gravedad de la situa­
ción, se ha pedido que se extre­
men las medidas de control y .se 
despliegue una campaña naciu-
nal para una mejor utilización 
tie los plaguicidas, especialmente 

R E T ^ A S O ^ D E J ^ S T ^ O " 

A causa del artículo 
titulado "Encuesta: La 

comisión no es 
democrática" 

B A R C E L O N A , 5.— ( C I F R A ) . -
L a revista «Destino» ha aparecido 
esta semana con retraso, debido a 
un cambio realizado por causas 
administratjvas cuando va se había 
llevado a cabo la tirada. 

E l artículo retirado se titulaba: 
«Encuesta: la comisión no es de­
mocrática»; en la que opinaban 
Josep Tarradellas —presidente de 
la Generalitat en el exilio— y los 
hderes políticos y sindicales 'Luis 
tdo, Jordí Pujol, Antón Canellas, 
-t'aco Giménez, Josep Pallach. Sal­
vador Miller i Bel, Josep Andreu 
Abello, y Jordí Salotura. sobre la 
comisión del régimen especial para 
Cataluña, al que «Destino» conti­
nua dedicando la portada y dos 
*riiculos. 

en las instalaciones de ganado 
vacuno lechero. 

E n cuanto a los antibióticos 
que contenían la leche analiza­
da, se ha detectado que el 36,2 
por ciento de las muestras con­
tenían sustancias inhibidoras es­
pecíficas. 

E l equipo de trabajo que ha 
llevado a cabo esta serie de in­
vestigaciones, manifiesta su preo­
cupación, ya que los resultados 
obtenidos sobre contaminación 
por antibióticos de la leche en 
la región sur de España, pre­
senta una serie de riesgos para 
la salud pública y un perjuicio 
para la industria lechera termen­
tadora. 

de un delito de propaganda ilegal. 
Está en libertad provisional bajo 
fianza de 30.000 pesetas. 

—María Esther Martínez Cue­
vas. En situación similar al ante­
rior. 

—Juan Cipriano Pradillo Man­
zanero. Procesado por el citado 
Juzgado por propaganda ilegal. 
Está en libertad bajo fianza de 
7.000 pesetas. . 

—Miguel Pérez Rosado, de 33 
años, trabajador sector del Metal, 
casado y padre de cuatro hijos, 
procesado por el J.O.P. número 
uno como presunto autor de un 
delito de manifestación ilegal. 

—Pedro José Morillas Mejías. 
Multado con 50.000 pesetas por la 
autoridad gubernativa, de cuyo 
impago cumple arresto sustituto­
rio. Acusado de colocar una ban­
dera republicana en un poste de 
tendido eléctrico con las siglas de 
F .RA.P . 

—José Luis Rosa, estudiante de 
Económicas. Multado con 200.000 
pesetas, por cuyo impago, de mo­
mento, cumple arresto sustituto­
rio. 

—Miguel Angel Sanz Bravo, de 
22 años de edad, estudiante de 
Ciencias de la Información. Multa­
do con 145.000 pesetas y pendiente 
de procesamiento o de sobresei­
miento de diligencias practicadas 
por el J.O.P. número uno. 

SANCIONES GUBERNATI­
VAS 

MALAGA, 5.— (CIFRA).— Ocho 
personas han sido multadas por 
el Gobierno Civil de Málaga por 
su participación en los incidentes 
callejeros del pasado primero de 
mayo y otras cuatro lo han sido 
por arrojar octavillas de carácter 
subversivo. 

Juan Lanza Cobos ha sido san­
cionado con multa de 10.000 pese­
tas por lanzar octavillas en las ba­
rriadas de Palma y Ciudad Jardín. 
Por el mismo motivo fueron san­
cionados con 5.000 pesetas Juan 
Muñoz Sánchez, Sebastián Rivera 
Jiménez y Manuel López Medina. 

Por intervenir en incidentes el 
1 de mayo han sido multados con 
5.000 pesetas, Antonio Jiménez 
González, Josefa García Lupiañez, 
Marcelino Cañada Arteache, Brau­
lio Muriel Cauco, Margarita Irene 
Ramos Jaime, Adolfo Auerchei-
mer Arguiñano, Antonio Cantero 
Moreno y Jorje Joaquín Ramos 
Jaime. 

Otro detenido el 1 de mayo, 
Francisco López Jabalera, ha pa­
sado a disposición de la autoridad 
militar por su condición de deser­
tor del Ejército y presunto partí­
cipe de un atraco a mano armada. 
Por lo demás, sobre él pesa, al pa­
recer, otro cargo, relativo a la 
agresión a un inspector del Cuer­
po General de Policía que le de­
tuvo el pasado sábado. E l inspec­
tor ha prestado declaración esta 
mañana ante el Juzgado Militar 
que interviene en el caso. 

AGRESION A DOS POLICIAS 
MUNICIPALES 

BILBAO, 5. — (CIFRA). — Dos 
policías municipales resultaron le­
sionados, insultados y coacciona­
dos por un individuo al que con­
ducían a la Comisaría del Cuerpo 
General de Policía, bajo acusación 
de causar graves riesgos en la 
circulación. 

Los dos agentes circulaban por 
una calle de ia capital cuando fue­
ron adelantados temerariamente y 
a gran velocidad por el vehículo 
matrícula BI-131.905. Consultados 
los archivos, se supo que el con­
ductor y propietario del coche vi­
ve en Bilbao. Allí se dirigiéronlos 
policías municipales, a quienes Ies 
fue cerrada violentamente la puer­
ta de la vivienda, por lo que re­
sultaron levemente heridos en las 
manos. En el mismo lugar fueron 
insultados. 

Ante tales hechos, los dos agen­
tes, después de ser asistidos de 
las lesiones, se presentaron en la 
Comisaría donde fueron instruidas 
las diligencias previas contra el 
citado individuo, del que sólo se 
han facilitado sus iniciales, J.U.G. 

EN SANTIAGO 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 

^CIFRA).— Veintinueve nuevas 

El Gobierno de EE.UU 

No pidió al Congreso que posponga la 
ratificación del tratado con España 

MADRID, 5.— (CIFRAD— E l Go­
bierno de los Estados Unidos no 
ha pedido al Congreso que pos­
ponga el estudio de la ratificación 
del tratado de amistad y coopera­
ción entre España y los Estados 
Unidos, según un comunicado de 
la embajada de este país en Ma­
drid. 

E l comunicado señala que las 
noticias aparecidas hoy en tal sen­
tido en la Prensa de Madrid pro­
ceden de un malentendido, y que 
el Gobierno de los Estados Unidos 
es partidario de la más pronta 
ratificación del tratado, y así se 
lo ha hecho saber al Congreso. 

Afirma la embajada de los Esta­
dos Unidos que existe un proble­
ma de procedimiento respecto a 
la forma en que se autorizarán los 
fondos específicos en el tratado, 
problema que esperan solucionar 
pronto representantes del Depar­
tamento de Estado que están 
habla con las dos Cámaras 
Congreso. 

CONTRAFUERO 
ZARAGOZA, 5.— (CIFRA),— 

se llega a aprobar el tratado 
amistad y cooperación entre 
paña y Estados Unidos, se puede 
incurrir en contrafuero, afirma el 
abogado "ascua! Agüelo Navarro, 
de 27 años de edad y miembro de 
"AEORMA". 

E l señor Agüelo Navarro ha so­
licitado la devolución del tratado 
a la Comisión Permanente de las 

al 
del 

Si 
de 

Es-

Cortes Españolas encargada de su 
corrección o rechazo total. 

Considera el señor Agüelo Nava-
rr?. "~seSún publica " E l Noticie­
ro"— que la instalación de una 
base aérea norteamericana en 
suelo aragonés afecta gravemente 
a la seguridad jurídica de los ara­
goneses en particular y de los es­
pañoles en generál, al tiempo que 
infringe varios principios legislati­
vos. 

A 120 pesetas el kilo 
de anchoa 

B I L B A O , 5.— ( C I F R A ) . - A 
120 pesetas 'se ¡legó a cotizar el ki­
lo de anchoa en la última sema 
na. Este precio, máxima cotización 
del citado período, se alcanzó en 
Santurce, el día 29. 

Se están cumpliendo los favora 
bles pronósticos hechos ante la cos­
tera de la anchoa en el Cantábrico. 
E n el mencionado espacio de tiem­
po se subastaron en las lonjas de 
Vizcaya 1.683.208 kilos, cuyo valor 
ha sido superior a los 67 millones 
de pesetas. E l precio medio por ki­
lo se viene sosteniendo por encima 
de las 40 pesetas. 

En el reparto de ganancias de la 
semana ha habido alguno de los 
409 pesqueros donde se han llegado 
a rebasar las 22.000 pesetas por 
pescador. 

sanciones han sido impuestas por 
la autoridad gubernativa a perso­
nas participantes en una cena que 
en homenaje a miembros de las 
Comisiones Obreras se celebró en 
Santiago de Compostela en el pa­
sado mes de marzo. 

Estas sanciones son: dos de 
10.000 pesetas, once de 5.000 y 
ocho de 3.000 pesetas. 

OBJETORES DE CONCIEN­
CIA A DISPOSICION DEL 
JUZGADO MILITAR 

MADRID, 5. — (CIFRA). — Los 
doce objetores de conciencia dete­
nidos ayer en la Avenida de José 
Antonio de esta capital han pasa­
do a disposición del Juzgado Mili­
tar, según un comunicado hecho 
público por la comisión nacional 
"Justicia y Paz". 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 5. — ( C I F R A ) . — Estudiantes 
de la Facultad de Filología, de 
la Universidad de Santiago, han 
llevado a cabo esta m a ñ a n a una 
"sentada" en la Facultad, en se­
ñal de protesta por el sistema de 
selectividad que se sigue en los 
exámenes de Literatura. 

Posteriormehte, un grupo de es­
tudiantes se concentró an^g el 
rectorado y una comisión fue re­
cibida por el rector a quien ex­
pusieron la problemática que les 
afecta. 

ENCIERRO DE ESTUDIANTES 
SANTA CRIJZ D E T E N E R I ­

F E , 5. — ( C I F R A ) . — Llevar a 
cabo un encierro indefinido en 
la Universidad de L a Laguna ha 
sido uno de los acuerdos adopta­
dos en la asamblea celebrada por 
alumnos de las secciones de Psi­
cología, Filosofía y Pedagogía de 
la Facultad de Filosofía y Letras 
de la citada Universidad. 

Esta decisión se ha tomado co­
mo protesta por el no estableci­

miento del segundo ciclo de di­
chas carreras en todas las Uni ­
versidades del Estado. 

ESCOLARIZACION DE NI­
ÑOS DE 6 A 13 AÑOS 

MADRID, 5. — (CIFRA). ~ Con 
el fin de escolarizar a todos los 
niños de 6 a 13 años, el Ministerio 
de Educación y Ciencia conocerá 
antes del próximo 31 de mayo, un 
estudio sobre las necesidades es­
colares de toda España, según en­
cargo remitido a los delegados 
provinciales y a los inspectores 
de E.G.B. 

E l Ministerio ha pedido también 
que, antes de la referida fecha, 
se efectúen los trámites necesa­
rios para poder dotar de profeso­
rado, mobiliario y material peda­
gógico a los centros de E.G.B. que 
hayan de inaugurarse. 

Se ha indicado también la obli­
gación de facilitar el número de 
puestos escolares vacantes y de 
contestar a las solicitudes de pla­
za antes de finalizar- el presente 
curso. ' 

S U S P E N D I D O U N A C U E R D O 

D E L A Y U N T A M I E N T O D E V E R G A R A 

• Pedía la redacción de un proyecto de 
estatuto similar al vasco de 1931 

SAN SEBASTIAN, 5.— (CIFRA). 
E l Gobierno Civil de Guipúzcoa 
ha decidido suspender el acuerdo 
del Ayuntamiento de Vergara, en 
el que se pedía la redacción de 
un proyecto de estatuto, similar 
al estatuto vasco de 14 de junio 
de 1931. 

Esta decisión ha sidd tomada, 
previo dictamen de la Abogacía 
del Estado, por adolecer dicho 
acuerdo "de un vicio de manifiesta 
ilegalidad". 

Además, el Gobierno Civil ha 
acordado desautorizar y prohibir 
las reuniones que se están cele­
brando en el Ayuntamiento de 
Vergara, con la asistencia de re­
presentantes de otros municipios 
de Guipúzcoa, en las que se tra­

tan cuestiones relacionadas con 
la reintegración foral y régimen 
administrativo especial de la pro­
vincia, "temas —señala el comu­
nicado del Gobierno Civil— que 
están actualmente en estudio por 
una comisión especial constituida 
al efecto en la capital de la na­
ción". 

Eí P r o g r e s o 
Er LANDROVE (Vivero). 
5e vende en el estable­
cimiento de ía Sra. viu­
da de Pernas (El Cristo). 

A n t e s u s B a n c o s y C l i e n t e s 
L A D I F E R E N C I A E S T A E N E L S E L L O . 
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ESEGE S.A. PUBUODA D 

El Sello de ' 'Ope rac ión aseigurac^r 
en Créd i to y C a u c i ó n " . 

Una garant ía de buen fin para 
todas sus operaciones de c réd i to , 
respaldada por la eficacia de una 

organizac ión especializada que: 
— Clasifica la solvencia de sus 

clientes. 
— Ayuda a recobrar sus c r éd i to s 

impagados y a soportar su 
inmovilización financiera. 

— Indemniza ios importes no 
recobrados. Por ello a la hora de 
"despachar" sus compromisos 

comerciales " la diferencia e s t á 
en el sel lo". 

Ponga este Sello en todas sus 
operaciones comerciales. 

O 
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Uruguay, 2 - Tel . 21 69 88 y 21 69 93. 
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| s u c e s o s ! 

AVILA: Ocha trabajadores de la construcción muertos 
al recibir una fuerte descarga eléctrica 

NACIONAL 
A V I L A , 5,— ( C I F R A ) . — Ocho 

traibajadores de l a construcción 
l ian muerto al ¡recibir una fuerte 
descarga eléctrica, cuando trans­
portaban una grúa ¡meitálica y és­
t a tropezó con unos cables de a l ­
t a tensión, en las afueras de ^a 
Hocalidad abiilense de San Pedro 
del Arroyo. 

Los fallecidos, todos trabaja­
dores de un grupo de viviendas 
ipara agricultores, son Victoriano 
( C u e n c a Rodríguez de Avente, 
ÍFirancisco García Hernández y 
[Pablo García Hernández, de B u -
Oarros, Ricardo Sáez Conde, de 
iSan Pedro del Arroyo, Genaro 
Muñoz de Villaflor y los laerma-
(nos Guim.:ersindo Teodoro y Mar­
t í n Polo Rodríguez, amibos de Sa -
ilemanca. . 

T a n pronto como se tuvo cono­
cimiento del suceso se trasüada-
oron a aquella localidad el gober­
nador civiñ de l a provincia, el 
presidente de l a Diputación, el 
teniente coronel primer jefe de 
l a Comandancia de l a Guardia 
Civ i l , el comisario jefe de l a Po-
üicia gubernativa, ios • delegados 
provinciales de Sindicatos y T r a ­
bajo y otaras autooldades donde 
Be inteiresaron por lo ocurrido y 
presenicdaron ea acto de levanta­
miento de los cadáveres ordenado 
por ea juez de Primera Instan-
teia1 e Instrucción, después de rea-
(lizar las oportunas diligencias. 

SIN A P A R E C E R E L CA­
D A V E R D E UN G U A R ­
D I A C I V I L 

1 L E O N , 5.— ( O D R R A ) E l . c a ­
dáver del gxKurdia civñ que ayer 
SreBuHtó mueato a l caer & un pan­
tano eil automóvil en el que Via­

jaba continúa sin aparecer, a pe­
sar del continuo rastreo que rea­
lizan submarinistas de L a Coru-
ña . 

E l guardia civil primero Anto­
nio Alvarez Pacios, resultó muer­
to en el accidente mientras que 
su acompañante, el cabo prime­
ro de l a Guardia Civil Manuel 
Miguélez González, pudo salir del 
pantano ayudado por un pastor, 
Manuel Gómez Gómez, y su hija, 
Antonia Gómez, que se encontra­
ban en las proximidades del lu­
gar. 

E l automóvil en el que viaja­
ban los dos guardias civiles' cayó 
por un desnivel de 60 metros y 
fue a caer al pantano de Máta la-
vi l la , eñ el término de Villabiino 
(León). 

E l cabo primero fue traslada­
do a l a residencia de l a Seguri­
dad Social de Ponf errada. 

E l desaparecido Antonio Alva-
rez Pacios era viudo, tenía dos 
hijas, de 13 y 12 años de edad, 
y era natural de l a localidad leo­
nesa de Borrenes. 

Ambos guardias pertenecían al 
puesto de Villabiino. 

UN M U E R T O Y DOS H E ­
R I D O S 

B E A D E (Orense), 5.—(OEFRiA). 
Un muerto y dos heridos h a sido 
el baiance de mi acoidente regis­
trado e n i a carretera dé Ribada-
vla a Carballino, en términos de 
Beadé, a l colisionar un cicliomo-
tor con un turismo. 

A consecuencia del encontrona­
zo falleció el conductor del ciclo-
motor, Eloy Vázquez Raña, de 16 
años, vecino de Moimenta, y con 
heridas graves su acompañante, 
José Rodríguez Fernández, de 16 
años, domiciliado en San Cristó­
bal de Ribadavia, que viajaba de 
paquete. 

E L E S C R I T O R H A R O L D D I C O N T I 

S E C U E S T R A D O E N B U E N O S A I R E S 

S e i s h o m b r e s l e s o r p r e n d i e r o n e n s u p r o p i o d o m i c i l i o 

BUENOS AIRES, 5. — (EFE) . — 
I E l escritor argentino Harold di 
Conti, premio "Casa de las Améri-
«as", fue secuestrado esta madru­
gada en Buenos Aires, informa un 
redactor do la revista "Crisis", a 

píos medios de difusión locales e 
internacionales. 

Según la información de "Cri-
: «ís", el escritor fue sorprendido en 
su domicilio, situado en zona cén­
trica de esta capital, por un gru-

i po de seis hombres que esgrimían 
! armas automáticas. l o s incursores 
encapucharon a Conti, a la esposa 
del mismo y a un amigo del ma-

i trimonjo y se los llevaron en un 
automóvil sin matricula, con rum­
bo desconocido. 

L a mujer del escritor fue libe-
Bada horas después y, esta maña­
na, presentó una denuncia en una 
comisaría de policía de Buenos 
Aires. 

Harol di Conti es uno de los es-
' eritores más conocidos de Argen­
tina. Su fama ha sido proyectada 

a Europa, que ha recorrido en va­
rias ocasiones. 

T R E S E X T R E M I S T A S 
M U E R T O S 

Tres extremistas murieron y 
otros dos lograron huir después de 
tirotearse con la policía que los 
buscaba, informan fuentes policia­
les. 

Según las- mismas fuentes, un co­
che-patrulla interceptó hoy en la 
Ruta Panamericana, a unos 30 ki­
lómetros al norte de Buenos Aires, 
a un vehículo que había sido roba­
do poco antes. Los ocupantes de 
éste, lejos de Obedecer la orden de 
detención, hicieron fuego con sus 
armas originándose un intenso ti­
roteo que culminó con la muerte 
de tres de aquéllos y la huida a pie 
de los otros dos. 

E n el vehículo los agentes halla­
ron una pistola 11,25 con inscrip­
ciones de la Armada argentina, un 
revólver 22 largo y otro cali­
bre 38. 

E l conductor ded turismo, L u ­
ciano García del Caño, de 27 
años, domiciliado en Carballino, 
Bufre ilesiones de carácter leve. 

SOFOCADO UN INCENDIO 
OCURRIDO E N L E O N 

L E O N , 5.— ( C I F R A ) . — E l i n ­
cendio declarado a las cuatro de 
'la madrugada de hoy en los blo­
ques de viviendas del patronato 
militar de León., ha sido sofoca­
do a mediodía, tras nueve horas 
de tratoajo ininterrumpido de los 
diversos servicios contraincendios 
que acudieron a l lugar del suceso. 

L a magnitud del incendio hizo 
necesaria la colaboración de. los 
bomberos de Valládólüd, Falen­
cia, los servicios de l a Diputación 
leonesa y partidos judiciales de 
la provincia, así como los del 
aeródromo militar "Virgen del 
Camino", Reigimiento de Caba­
llería Motorizada y fuerzas del 
camípamento de instrucción de E l 
Ferrol. 

Asimismo, a las .once de la ma­
ñana llegó de Valladoiid, el ca­
pitán general de la V i l Región 
Militar, teniente general Gutáé-

, rrez Mellado. 
Afortunadamente no ha habido 

que lamentar desigracias persona­
les entre los habitantes de los 
cuatro bloques, que albergaban a 
cuarenta familias de jefes y ofi­
ciales militares, y a l a de cuatro 
empleados de fincas urbanas. 

Las pérdidas son difícilmente 
calculabíles en estos momentos, 
pero se cree que eobrepasarán los 
100 millones de pesetas. Las fa­
milias que habitaban en el blo­
que número uno de l a calle A l ­
varo López Núñez, han perdido 
tedas sus ropas y enseres, y el 
edificio ha quedado totalmente 
destruido. 

También ha quedado muy afec­
tado el Moque número dos, pero 
se cree que no necesitará ser de­
molido y podrá reconstruirse. 

D E T E N C I O N D E UNA B A N ­
DA D E F A L S I F I C A D O R E S 
Y T R A F I C A N T E S D E D R O ­
GAS 

M I E R E S (Oviedo), 5. — ( C I ­
F R A ) . — Dos falsificadores han 
sido detenidos por la Brigadilla 
Especial de la Guardia Civi l de 
Mieras, tras descubrir que pre­
tendían utilizar l a villa como 
base para sus operaciones delic­
tivas. 

Los detenidos son José Manuel 
García Iglesias y José Antonio 

Ugarte, delincuentes habituales, 
que se dedicaban a la falsifica­
ción de décimos de lotería, por 
lo que están reclamados por a l ­
gunos juzgados de Asturias. 

Tras las declaraciones de los 
detenidos, e inspeccionados los 
pisos mencionados, se descubrió 
en ellos cierta cantidad de-droga 
que se supone estaba destinada 
a la venta en Asturias, y la v i ­
sita de una tercera persona a 
Mieres en varias ocasiones, bajo 
el nombre supuesto de Carlos 
Delechea, quien al parecer, tenía 
un chalet en Salir i s (Avilés) y 
que aportaba diversas cantidades 
de dinero que se suponen iban 
destinadas a subvencionar acti­
vidades subversivas, dado que los 
detenidos habían declarado que 
esperaban maquinaria para pro­
paganda y armas, procedentes de 
Portugal. 

E l supuesto Delechea no ha po­
dido ser detenido por el momen­
to; pero sí lo fueron Francisco 
Sierra Velille, Amador Fernán­
dez Menéndez, José Ramón Fer­
nández Cuervo, Jesús Ignacio V i -
llanueva Pardo, Ramón Canal 
Urdangaray y José. Ramón Fer­
nández García, todos ellos como 
supuestos cómplices o componen­
tes de esta banda de traficantes 
de drogas y falsificadores. 

A U T O R E S D E ATRACOS 
E N G A L I C I A , D E T E N I D O S 
E N OPORTO 

V I G O , 5. — ( C I F R A ) . — Cinco 
personas que formaban una ban­
da y que habían cometido atra­
cos contra entidades bancarias de 
España y Portugal, entre ellos 
dos de la región gallega, han sido 
detenidos por la policía judicial 
en Oporto, según se ha sabido 
hoy en Vigo, 

Los detenidos, a l parecer, son 
los autores de un atraco a mano 
armada perpetrado el 11 de mayo 
de 1975 en la sucursal de la Caja 
de Ahorros de L a Coruña y Lugo 
en el barrio coruñés de E l Burgo, 
de donde se llevaron 161.000 pe­
setas. También cometieron otro 
atraco en la sucursal del Banco 
Hispano Americano en el Calva­
rio - Vigo, en donde se apropia­
ron de una caja que contenía 
5.733 pesetas dejando abandona­
da otra con más de cinco millo­
nes. Este atraco fue perpetrado 
el 8 de noviembre de 1975 y sus 
autores portaban pistolas y una 
metralleta. 

Condenadas a trabajos forzados 
sovieocas que 

secuestraron un niño 
MOSCU, 5. — ( E F E ) . — Cinco 

años de trabajos forzados ha cos­
tado a dos muchachas soviéticas 
el intento de conseguir dinero fá­
ci l imitando la moda occidental 
de los secuestros. 

Niazsoltan Krubanova, de 22 
años, y Lyudmila Gavrina, de 18, 

lüGO: UN OBRERO MUERTO A CAUSA DE M DESPRENDIMIENTO 

DE TIERRAS EN IOS ACCESOS A GAHCIA, EN ODIROGA 

UN GIGANTESCO INCENDIO FORESTAL QUE AFECTO A 

M O N T E S D E V I L L A L B A Y G E R M A D E 
QUilROGA.— (De nuestro co­

rresponsal, AQUISPO). 
Cuando se encontraba trabajan­

do en el turno de noche el equipo 
de perforadores del túnel núme­
ro 2, de Montefurado (Quiroga), 
en las obras del Plan de Accesos 
de Galicia, tramo L a Rúa-Puebla 
de Brollón, perdió la vida el obre­
ro Manuel Dosantos, de 42 años 
de edad, casado, padre de cuatro 
hijos, natural de Piñeiro (Portu­
gal) y vecino de Sobrado-Puebla de 
Trives (Orense). 

E l accidente sobrevino a conse­
cuencia de un desprendimiento de 
tierras del túnel, cuando los obre­
ros se disponían a colocar el enti-
vado de cerchas de sostenimiento 
de tierras. 

NOTA DE GOBERNACION 

Sobre la colocación de 
un distintivo regional 
en el campo del Real 

Vnwn de Irán 
MADRID, 5. — ( C I F R A ) . — E l 

gabinete de Prensa del Ministerio 
de la Gobernación ha facilitado 
l a siguiente nota: 

" L a Dirección General de Po­
lítica Interior ante la solicitud 
formulada por el Real Unión 
Club, de I rún (Guipúzcoa), de 
izar junto a la enseña nacional 
determinado distintivo regional, 
notificó indebidamente una reso­
lución estimatoria basada en la 
O. M. de 9 de junio de 1930. 

Advertida la incorrección de la 
notificación, producida indudable­
mente con error por razón de la 
materia, tiempo y lugar, se anu­
ló el primer acuerdo, haciéndose 
constar en la comunicación rec­
tificadora, que existen como de 
uso autorizado en Irún y en la 
forma reglamentaria las bandex'as 
provincial y municipal". 

L a Guardia Civil del puesto de 
Quiroga se trasladó al lugar del 
suceso, practicando las diligencias 
oportunas. 

Hay que reseñar que es el pri­
mer accidente mortal que se produ­
jo en las obras de accesos de Ga­
licia en esta zona, después de dos 
años y medio de la iniciación de 
los trabajos de las obras por la em­
presa constructora C. D. H . 

M U J E R G R A V E A L SER 
A T R O P E L L A D A POR UN 
TURISMO 

E n el kilómetro 524,500 de la 
carretera N - V I de Madrid a L a 
Coruña, travesía de Rábade, el tu­
rismo LU-21.836, que conducía 
Isabel Santomé Castro, de 53 años, 
soltera, vecina de Begonte, alcan­
zó a la peatón María Fernández 
Delgado, de 71 años, vecina de 
Rábade, que en grave estado fue 
internada en la Residencia del Se­
guro Obligatorio de Enfermedad. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

INCENDIO F O R E S T A L 
E N V I L L A L B A Y G E R ­
M A D E 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal, ALFONSO R A M U ­
DO). 

A las once de la mañana de ayer 
se produjo un incendio forestal que' 
ya había afectado en los pasados 
días a los montes Bordelle, en la 
parroquia de Santaballa de Villal-
ba. y Lousada, Candamil y Cabrei-
ros, de Gefmade, comunales, con 
pinos y tojos. 

Puede decirse que van arrasadas 
más de quinientas hectáreas, y 
aunque se alejó el peligro de al­
gunos caseríos próximos, se luchó 
con gran esfuerzo por apartar el 
fuego de una línea de alta tensión 
que atraviesa la zona siniestrada 
y que corresponde a la térmica de 
Puentes de García Rodríguez. 

Tras'los denodados esfuerzos de 
la Guardia Civil de Villalba y Mu­
ras, al mando del capitán de V i ­
llalba, se puede decir que quedó el 
fuego prácticamente extinguido. 

R O B A N 100.000 P E S E T A S 
A UN VECINO D E C A N ­
GAS D E F O Z 

B U R E L A . - T - ( D e nuestro corres­
ponsal, JOSE L . T R I G O ) . 

En el Cuartel de la Guardia Ci­
vil de Fazouro (Foz) y por Javier 
Martínez,. afincado en la vecina 
Villa de Cangas de Foz, barrio de 
Villamor, fue denunciado un robo 
por la cantidad de 100.000 pesetas. 

E l señor Martínez, casado, y con 
dos hijos de corta edad, notó ía 
falta del dinero en la tarde del do­
mingo, aunque el hecho bien pu­
diera haberse cometido cualquier 
día antes, sin que Se apreciara la 
falta hasta el domingo. 

/ E l dinero lo guardaba en su ca­
sa sin que al parecer se aprecie en 
ésta otras anomalías que unos cris­
tales rotos en una ventana poste­
rior que bien pudo ser lugar de 
acceso de los ladrones aunque de 
momento, nada se puede precisar 
con detalles. 

Días antes y en el mismo barrio 
de la localidad a don Ismael Regó 
le fueron sustraídas 20.000 pesetas 
lo que da a suponer la posible exis­
tencia de una banda más o menos 
organizada. 

Personada la Guardia Civil en el 
lugar de los hechos, se instruyen 
las diligencias oportunas al efecto. 

ASISTIDOS E N L A C R U Z 
ROJA 

En el Dispensario de la Cruz 
Roja fueron asistidos: 

—María Luisa Morandeira Fran­
co, de 22 años, casada, vecina de 
Lugo, que presentaba hematomas 
en región frontal izquierda, en 
agresión. 

—Antonio Regó Pena, de 34 
años, de la calle San Vicente, a 
quien se le apreció herida contusa 
en región frontal. Accidente de 
trabajo. 

—Rafael Barrios Gómez, de 16 
años, de Hombreiro. Erosiones y 
contusiones en ambas manos, al 
caerse de ia bicicleta. 

—Benito Sánchez Castro, de 44 
años, del Alto de Garabolos. He­
rida contusa en la mano izquierda. 
Accidente casual. 

han sido sentenciadas a tres y 
dos años respectivamente en un 
campo de trabajos forzados por 
el tribunal de la localidad de 
Ashjabad (Turkmenia soviética). 
Las dos jóvenes "secuestraron" 
a un niño de 10 años, hijo de 
un matrimonio conocido, al salir 
de la escuela. Mientras una de 
ellas retenía al chico en un par­
que, la otra fue a pedir un res­
cate a la madre, pero ésta deci­
dió llamar a la policía. 

E l diario de la organización j u ­
venil soviética "Komsomolskaya 
Pravda", que narra hoy el inci­
dente, atribuye el secuestro frus­
trado a que lás dos muchachas 
frecuentaban un café de mala 
reputación, donde bebían vino y 
"solían charlar con tipos jóvenes 
vestidos de chaquetas de cuero". 
Semejantes actividades las lle­
varon a la idea de hacerse ricas 
fácilmente, idea que les abrió las 
puertas del campo de trabajos 
forzados, comenta el diario juve­
ni l soviético. 

CONDENADO A M U E R T E 
UN COLABORACIONISTA 
S O V I E T I C O 

Alexandre Lukhnovki, un so­
viético acusado de haber colabo­
rado voluntariamente con la 
"Gestapo" en Ucrania, durante 
la segunda guerra mundial, ha 
sido condenado por un tribunal 
de Moscú a ser fusilado, informa 
el periódico "Estrella Roja" . 

E l órgano del Ministerio ruso 
de Defensa había informado el 
martes del desarrollo de este pro­
ceso, cuyo final estaba previsto. 
Lukhnovki estaba acusado de ha­
ber caído en lo que el artículo 
64 del Código Penal soviético se­
ñala como "traición a la Patria, 
y pasarse al enemigo". 

E s la tercera sentencia de pena 
de muerte publicada por la pren­
sa soviética en lo que va de año. 

Quieren un convenio 
colectivo a escala 

nacional 
MADRID, 5. — (CIFRA). — Los 

operarios del Ministerio de Obras 
Públicas han firmado y presenta­
do en el Sindicato Nacional de la 
Construcción, un convenio colec­
tivo a escala nacional. 

E n él se plantean problemas 
que vienen de hace tiempo y que, 
a pesar de las gestiones realizadas 
aún no se han resuelto. 

Las peticiones concretas se re­
fieren al salario mínimo, antigüe­
dad, dietas, desaparición de la 
eventualidad, plantillas y escalafo­
nes, así como la derogación del ac­
tual reglamento de 21 de diciem­
bre de 1972, convenio colectivo y 
reglamentos de régimen interior. 

REAGAN. EUFORICO, TRAS SUS CUATRO VICTORIAS SOBRE FORD FALLECIO HENRI 

COMO CANDIDATO REPUBLICANO PARA IA PRESIDENCIA B0SC0 

Jimmy Cárter marcha en cabeza de los pretendientes demócratas 

WASHINGTON, 5.— ( E F E ) .— 
Eufórico, tras sus cuatro victorias 
sobre el presidente Ford, en cua­
tro días; Ronald Reagan volvió 
a insistir hoy en que la clave de 
sus éxitos reside en su defensa 
incondicional de la soberanía 
norteamericana sobre el Canal de 
Panamá. 

Reagan, que el martes derrotó 
a Ford en las primarias de I n ­
diana, Alabama y Georgia, pare­
ce querer explotar así un tema 
polémico muy sensible entre los 
sectores conservadores del país y 
que ya en las primarias de Te­
xas le otorgó un claro triunfo 
electoral. 

Las elecciones del martes han 
puesto a Reagan,' por primera 
vez, delante del presidente Ford 
en el cómputo total de delega­
dos a la convención que el mes de 
agosto decidirá el candidato re­
publicano a la Presidencia. 

E l ex gobernador de California 
cuenta ya con 359 delegados y 
Ford con 318. Para que Un candi­
dato obtenga la nominación es 
necesario que reúna 1.130 dele­
gados. 

E l triunfo de Reagan era es­
perado en los Estados Unidos de 
Georgia y Alabama, pero no en 
el de Indiana. E n este estado, 
en el . que el ex gobernador obtu­
vo el 51 por ciento de los votos 
frente a 49 de Ford, se ha pro­
ducido la primera victoria de 
Reagan en el norte en Jo que va 
de campaña. 

E l caballo de batalla del ex go­
bernador de California se centra 

' en la política exterior y de de­
fensa que ha seguido la adminis­
tración Ford, con l a reivindica­
ción del Canal de P a n a m á y l a 
necesidad de un rearme frente al 
creciente poderío militar de la 
URSS como pilares de su cam­
paña. 

L a comparación del Canal con 
el estado de Alaska a efectos de 
soberanía norteamericana ha pro­
vocado virulentas reacciones de 
políticos de Washington contra 
Reagan y hoy los periódicos han 
entrado en la polémica. 

L a rivalidad y la polémica cre­
ciente en el partido republicano 
contrasta con la calma casi abso­

luta que ahora se observa en las 
filas demócratas, donde Jimmy 
Cárter parece haber entrado en 
una carrera imparable como can­
didato del partido a la Presi­
dencia. 

Cárter a l que ya se considera 
el fenómeno político más fulgu­
rante de este siglo en los Esta­
dos Unidos, barrió a sus rivales 
en las elecciones de Georgia e 
Indiana, aunque no pudo hacer 
realidad el sueño de derrotar al 
cacique de Alabama, George W a -
llace. 

Tras las últ imas primarias. 
Cárter cuenta con 556 delegados 
para la convención de julio en 
Nueva York, seguido por Jackson 
con 204, el liberal Udall con 180 
y Wallace con 144. Para obtener 
la nominación demócrata como 
candidato a la Presidencia es ne­
cesario reunir 1.505 delegados. 

F O R D Y E L CANAL 
E l presidente Ford afirmó hoy 

que su Gobierno continuará la 
política actual de negociar con 

P a n a m á el futuro del Canal % 
pesar de la campaña contraria 
desatada por su rival en las elec­
ciones, Ronald Reagan. 

E n una improvisada conferen­
cia de prensa en los jardines de 
la Casa Blanca, Ford dijo estar 
"absolutamente convencido" de 
que la política seguida por su 
administración es la más adecua­
da. 

E l tema del Canal ha pasado al 
primer plano de l a polémica que 
Ford y Reagan mantienen en sus 
respectivas campañas en busca 
de la candidatura republicana a 
la Presidencia. 

Ford admitió hoy que l a poli-
tica exterior había sido uno de 
los factores contribuyentes a sus 
últimas derrotas, que por prime­
ra vez en lo . que va de campaña 
le han puesto por detrás de Rea­
gan en el cómputo global de dele­
gados a la convención republica­
na que en agosto decidirá el can­
didato del partido a la Casa 
Blanca. 

NIZA (Francia), 5. —• ( E F E ) . — 
L a muerte del escritor Henri Ros­
co, a los 87 años de edad, fue 
comunicada hoy a l a Prensa. Él 
escritor falleció anoche en su do­
micilio en Niza, por insuficiencia 
cardíaca. 

Henri Bosco nació en 1889 en 
Avignon. Son muy conocidas sus 
novelas costumbristas y su estilo 
es puesto como ejemplo en mu­
chas gramáticas y antologías 
francesas. Entre sus obras se en­
cuentran: " L e Mas Theotime,, 
( L a Masía Theotime), " M a l í , 
croix", "Sabinus", "Tante Ma-
r ie" ( L a t ía Mar ía) , etc. 

E l Conde de Barcelona, 
a Portugal 

L A U S A N A , 5.— ( E F E ) . — Doa 
Juan de Borbón, Conde de Barce­
lona, ha salido de Ginebra por vía 
aérea, con destino a su residencia 
de Estoríl, en Portugal. 

E l padre del Rey de España fue 
sometido hace dos semanas a una 
intervención quirúrgica para elimi­
nar ciertas dificultades vasculares 
que sufría en ambas piernas. 

La «IV conferencia de la Ü.N.C.T.A.D,», 
inaugurada ayer en Na irob i 
• ASISTEN 4.500 DELEGADOS DE 153 PAISES. ENTRE IOS OH FIGURA 

El MINISTRO DE COMERCIO ESPMOl SEÑOR CALVO SOTELO 
NAIROBI, 5,— (EFE) .— La cuar­

ta conferencia de las Naciones 
Unidas, para el Comercio y Desa­
rrollo (UNCTAD), ha sido inaugu­
rada hoy por Mbiy Koinange, mi­
nistro de Estado de Kenia. 

E l presidente. Jomo Kenyatta, 
que iba a presidir el acto, según 
se anunció, no hizo acto de pre­
sencia, sin que se diera explica­
ción alguna de su ausencia. 

A la reunión asisten delegados 
de 153 países. Los debates dura­
rán un mes. En ese tiempo se dis­
cutirán temas relacionados con las 
perspectivas para la estabilización 
dé mercados, para transferencia 

de recursos y tecnología a países 

Pacto Gobierno-Sindicatos en Gran Bretaña 
• L O S AUMENTOS SALARIALES NO PODRAN 

SUPERAR E L 4,5 POR CIENTO 
L O N D R E S , 5.— ( E F E ) . — De 

seis a cuatro libras semanales han 
acordado reducir gobierno y sindi­
catos, hoy, las subidas de las ga­
nancias anuales de los británicos. 

Durante un año y hasta junio de 
1976, habían aceptado los sufridos 
ciudadanos del Reino Unido no go­
zar de mejoras salariales anuales 
superiores a los doce dólares: Pues 
bien, ahora tales aumento1? anuales 
se reducirán a ocho dólares a par­
tir del primero de agosto y por 
otro año. 

E l nuevo pacto, cuyo anuncio 
hizo el sindicalista Len Murray, de 
madrugada y cuyo contenido revelo 
más tarde el ministro de Hacienda, 
Denis Healey, fijará el crecimiento 
globall de salarios en un 4,5 por 
ciento, menos de la mitad del esta­
blecido para el año anterior. 

Healey, había propuesto en un 
principio un porcentaje de un tres 
por ciento para tal crecimiento, 
combinando mejoras fiscales en 
una original iniciativa. 

Hubo de plegarse a elevarlo a 
un 4,5 por ciento y a mantener las 
facilidades impositivas pero mani­
festó que era suficiente para lograr 
la segunda parte de la política an-
tiinfilacionista del Gobierno. 

Con la primera se consiguió re­
ducir la inflación a un 19 por cien­
to anual el mes pasado, y con la 
segunda se espera hacerla caer a 
manos de un diez por ciento para 
finales de año. 

E l acuerdo llegó a tiempo econó­
micamente. Gran Bretaña anunció 
un nuevo crédito del Fondo Mone­
tario Internacional de 800 millo­
nes de dólares (53.600 millones de 
pesetas) y que había empleado otros 
mil quinientos millones de dólares 
(más de 100.000 millones de pese­
tas) en defensa de la esterlina. 

L a «Confederación de la Indus­
tria Británica» pidió a todos sus 
miembros que hagan lo que puedan 
para respaldar una congelación sa­
larial que esperan que sitúe la tasa 
inflacionista británica el año pró­
ximo no mayor que la de sus com­
petidores. 

Y el Consejo General del Con­
greso Sindical aprobó hoy lo pac­
tado entre Len Murray, secretario 
general del «TUC», y Denis Hea­
ley, Canciller del Tesoro. 

Murray, había dicho después de 
las diez horas de negociación que 
acabaron a las tres de la madru­
gada: E l acuerdo será de agrado 
del pueblo británico y gustaría a 
muchos otros países. 

L O S S A L A R I O S , NO 
A C E P T A D O S E N G A ­
L E S 

Pocas horas después del acuerdo 
entre el Gobierno y la Federación 
de Sindicatos sobre limitación de 
aumentos salariales, el Sindicato 
de Mineros del Carbón del Sur de 
Gales se ha negado a aceptarlo. 

A l término de su conferencia 
anual, celebrada en la ciudad ga-
lesa de Porthcawl, el comité eje­
cutivo del sindicato minero decidió 
pedir un aumento salarial del 39 
por ciento, lo que pondría el jor­
nal de los mineros de galerías en 
100 libras esterlinas semanales 
(13.000 pesetas). 

Como consecuencia, el comité 
ejecutivo adoptó otra moción por 
la que se niegan por completo a 
aceptar la limitación de aumentos 
salariales a un 4,5 por ciento. 

Esta postura de los miembros del 
País de Gales, tradicionalmente los 
más militantes de Gran Bretaña, 
está respaldada por amplios secto­

res de los mineros de Escocia y del 
condado de York, aunque no pare­
ce contar con el apoyo de los mo­
derados del Comité Ejecutivo Na­
cional del Sindicato. 

E n compensación a la reducción 
aceptada hoy por los sindicatos 
británicos en el aumento límite sa­
larial previsto para el próximo año, 
el Gobierno abonará 1.840 millo­
nes de dólares como «devolución 
de impuestos». 

E l aumento aprobado por los sin­
dicatos establece el límite en un 
4,5 por ciento, lo que representa 
el 60 por ciento inferior al estipu­
lado el último año. 

E l Gobierno gastará 30 millones 
de dólares en la creación de nue­
vos puestos de trabajo y centros 
de prácticas escolares. 

Se estima que en el momento 
que este paquete de medidas eco­
nómicas estén en completo funcio­
namiento, habrán absorbido cien 
mil puestos de trabajo. 

Healey apuntó que estas medidas 
económicas harán descender el ni­
vel de vida de los británicos en casi 
un 2 por ciento durante los próxi­
mos 18 meses. 

Por el contrario, dentro de un 
año, el grado de inflación puede 
verse reducida hasta un 8 por cien­
to, la mitad del establecido actual­
mente. 

del tercer mundo, y los proble­
mas de las deudas de muchas na­
ciones en desarrollo. 

LA CONFERENCIA 
En la sesión inaugural de la 

conferencia de las Naciones Uni­
das sobre Comercio y Desarrollo 
se han suscitado una serie de agu­
dos ataques contra Chile, Africa 
del Sur e Israel. 

Los fuegos artificiales verbales 
se han iniciado cuando el delega­
do cubano, el ministro de Comer­
cio Marcelo Fernández, ha acusa­
do abiertamente a Chile de ser 
una "dictadura fascista" ante los 
4.500 delegados asistentes. 

Máncelo Fernández ha añadido 
que esperaba que para la próxima 
conferencia de la "UNCTAD" el 
pueblo chileno "que sufre pre­
sión y hambre, ya será libre". 

E l delegado chileno, Abelardo 
Silva, ha replicado airadamente 
que "esto se trata de un asunto 
interno de otro país y no estoy 
dispuesto a proseguir este diálogo 
inútil". 

Olvidándose momentáneamente 
que lo que se debe dirimir en esta 
conferencia son temas de carácter 
económico, los delegados de Mé­
jico y de Bulgaria han hablado en 
apoyo de Chile. Inmediatamente 
ha intervenido el delegado arge­
lino, renovando los ataques contra 
la "dictadura fascista" de Chile, 
pero ha sumado a sus ataques a 
Israel y a Africa del Sur. 

Se cree que Argelia está entre 
los países árabes que han hecho 
circular una propuesta para que 
Israel y Africa del Sur sean ex­
pulsadas de la conferencia. Los 
delegados occidentales opinan que 
la moción tiene pocos visos de 
aceptación. 

MARCOS EN NAIROBI 
E l presidente de las Filipinas, 

Fernando Marcos, ha llegado hoy 
a Nairobi, capital de Kenia, para 
intervenir en la conferencia de la 
"UNCTAD" en nombre y repre­
sentación dei "Grupo de los 70", 

Fernando Marcos ha dicho a su 
llegada a Nairobi que presentará 
en la conferencia de la "UNCTAD" 
la declaración de Manila, redacta­
da en una reunión celebrada a 
principios del año actual en la 
conferencia sostenida en la capi­
tal filipina. 

LA IV "CNUCD" 
MADRID, 5.— (De la redacción 

central de E F E ) . — Delegados de 
153 Estados intentan, a partir de 
hoy, buscar lo que el secretario 
general de las Naciones Unidas, 
Kurt Waldheim, llamó "bases de 
nuevo y más justo orden económi­
co mundial". 

E l secretario general hizo esta 
declaración en Nairobi (Kenya), a 
donde llegó para presidir hoy la 
apertura de la cuarta conferencia 
de las Naciones Unidas para el Co­
mercio y el desarrollo (CNUCD). 
Waldheim dijo que era "modera­
damente optimista", pero previno 
contra toda ilusión excesiva a la 
vista de "los complejos proble­
mas que esperan una solución". 

E l tercer mundo, rehusa cada 
día más enérgicamente ser un 
mero productor de baratas mate­
rias primas y no disponer de 
los mecanismos adecuados —salvo 
en el petróleo— para proteger 
sus precios. 

Hasta ahora hay dos fórmulas 
distintas y muy generales para 
abordar el grave problema: una 
consiste en que el caso de cada 
materia prima en concreto sea 
únicamente estudiado por los paí­
ses afectados (consumidores y ex­
portadores); y la otra, más militan­
te, insiste en la creación de un 
fondo regular de precios que dis­
pondría de una suma inicialmente 
fijada en tres mil millones de dó­
lares para intervenir, eventual-
mente, en los mercados y soste­
ner las cotizaciones. 

Los progresos —aunque mera­
mente ambientales— registrados 
en la conferencia Norte-Sur, que 
se reúne en París, parecen un 
buen augurio para la "CNUCD", 
en la que —incluso sin haber to­
mado aún la palabra— la estrella 
es ya el secretario de Estado nor­
teamericano, Henry Kissinger. 

Es la primera vez que un secre­
tario de Estado participa en una 

- conferencia de esta naturaleza, y 
todo indica que va a presentar un 
gran plan de desarrollo multina­
cional que los observadores espe­
ran con interés y, ciertamente, 
con algún escepticismo. 

Representando a España asiste 
a la conferencia don Leopoldo 
Calvo Sotelo, ministro de Comer­
cio. 

AREILZA LLEGO AYER A RABAT 
• a TEMA DE IA PESCA DOMINARA SÜS ENTREVISTAS 
RABAT, 5. — (EFE). — E l mi­

nistro español de Asuntos Exte­
riores, José María de Areilza, con­
de de Motrico, ha llegado a pri­
mera hora de esta tarde a Rabat 
en visita oficial en el curso de la 
cual se entrevistará con el rey 
Hassan ü . 

¿UN INTERCAMBIO DE VI­
SITAS REALES? 

RABAT, 5. — (EFE) . — Por 
Ernesto Herrera, enviado especial. 

Un intercambio de visitas reales 

podría surgir del viaje que actual­
mente realiza el ministro español 
de Asuntos Exteriores, José María 
de Areilza, a esta capital. 

Aunque la información no es 
oficial, se especula con la poslbili-
daci de que el Rey Juan Carlos I 
viaje a Marruecos y que el monar­
ca marroquí, Hassan I I , visite Es­
paña en un próximo futuro. 

Por el momento, y ateniendo a 
los hechos, hay que señalar que 
el ministro Areilza, quien llegó el 
martes al medio día a la capital 

E L F R E N T E P 0 L I S A R I 0 A N U N C I A 

H A B E R T O M A D O B U C R A A 

0 C a u s ó c u a r e n t a y t r e s b a j a s y t r e i n t a y 

t r e s h e r i d o s a l a s f u e r z a s m a r r o q u í e s 

ARGEL, 5. — (EFE). — E l Fren­
te Polisario informó en un comuni­
cado hecho público en Argel, que 
había dado muerte a 43 soldados 
marroquíes y herido a 33, durante 
una serie de operaciones milita­
res llevadas a cabo en el Sahara 
Occidental, entre el 28 de abril y 
el 1 de mayo. 

E l comunicado del Polisario, 
emitido en "territorios liberados", 
declara que los combatientes sa-
harauís han "destruido por com­
pleto" un cuartel de las fuerzas 
reales marroquíes, situado en Bu-
craa. Los dos ataques contra ese 
cuartel, en los días 28 de abril y 
1 de mayo, afirma el comunicado, 
causaron 25 muertos y 18 heridos 
a las unidades marroquíes. 

Se refiere el Polisario a otro ata­
que, también el 28 de abril, con­
tra una unidad de las fuerzas 
reales marroquíes, en Bir Lahlu. 
"En este ataque, los marroquíes 

tuvieron 11 muertos y 13 heridos, 
un camión y un "jeep" quedaron 
destruidos", se añade. 

También da cuenta el comuni­
cado de la destrucción de tres ve­
hículos militares marroquíes,, vola­
dos por minas, en los días 28 y 
30 de abril, en Daura y en el 
Aaiun. De las fuerzas que viaja­
ban en ellos, murieron siete, de 
ellos un oficial, y otros dos queda-
•on heridos de gravedad. 

Circule por ' a derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es ireciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

marroquí rindió por la tarde una 
visita de homenaje al mausoleo de 
Mohamed V. 

E l tema de la pesca dominará, 
según fuentes españolas, el diá­
logo. 

lie la importancia de la cuestión 
da buena prueba estas dos cifras: 
el valor de las capturas supera 
anualmente los quince mil millones 
de pesetas mientras que son miles 
y miles las famiüas españolas que 
viven de esta actividad. 

Un tratado de pesca podría es­
tar listo para la firma antes del 
quince de junio próximo. Esto no 
quiere por supuesto decir que ha­
ya que dejarse llevar por el opti­
mismo, ya que el tema es enjuicio-
so y difícil. 

Un tal tratado vendría a llenar 
el hueco creado por la expiración 
en diciembre de 1972 del firmado 
en Fez en 1969 y que debía haber 
caducado diez años después. Tras 
la expiración del tratado, un 
"dahir" (ley) real de fecha de 
marzo de 1973 extendió a setenta 
millas las aguas pesqueras juris­
diccionales marroquíes, lo que, por 
supuesto, no contribuyó a solucio­
nar nada y aumentó considerable­
mente, en cambio, el número de 
pesqueros españoles apresados por 
las patrullas marroquíes. 

E l Gobierno español expresó in* 
mediatamente sus más fórmale» 
reservas ante esta decisión marro­
quí. 

A l término de la sesión de tra­
bajo de hoy, miércoles, el ministro 
marroquí de Asuntos Exteriores, 
Ahmed Laraki, ofrecerá una cena 
a su colega español. 

E i ministro Areilza será recibido 
mañana por el rey Hassan H y 
ofrecerá luego una comida en 13 
embajada española a su colega 
marroquí. 
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L o q u e d é b e m e 

L A S D I S T I N T A S F O R M A S D E A H O R R A R 
^nemos muchos motivos para ahorrar. Y muchas formas de depositar nuestros ahorros-

^ i e p S . o b S : ' ¿ j i r d e !",orro e s p K h k s ' i m p — a 
¿Por qué conformarnos entonces, con utilizar un solo sistema? Conviene que los conoz-
camos todos. Saber cuál o cuáles se adaptan mejor a nuestras necesidad! 
Están ahí, en nuestro Banco, Esperándonos para ayudarnos a ahorrar mejor. 

^Por qué ahoframos? 
Y a no S 0 trata sólo de comprar seguridad 
/de cara al futuro, o de hacer frente a los 
imprevistos que puedan surgir. 
Hoy ahorramos también para las vacaciones, 
para el coche, para decorar-la casa... 
Y todos pedimos, en mayor o menor grado, 
dos cosas: 
— Poder disponer del dinero en el momento 

oportuno. 
— Un interés' suficiente. 
E l Banco de Vizcaya y su Banco Industrial 
I N D U B A N , le brindan las distintas fórmulas 
de ahorro. Todas con los máximos 
intereses reglamentarios que les están 
autorizados. 
Y le informan sobre ellas. Para que usted 
.elija libremente la que más le convenga. 

La Libreta de Ahorro 
Una cuenta de ahorro es lo más apropiado 
para depositar nuestro dinero sobrante, 
obteniendo al mismo tiempo un 
interés adecuado. 
También se utiliza esta cuenta para cargar en 
ella letras, recibos de luz, agua, colegios,., 
si bien éste es un cometido más propio 
de la cuenta corriente. 
Hay distintos tipos 
L a libreta de ahorro ordinario puede abrirse a 
nombre de una o várias personas. 
E n el primer caso se llama individual. 
E s decir, a nombre de una .sola persona. 

que es la ünica que puede disponer 
o autorizar a otras para hacerlo. 
Si se abre a nombre de varias personas 
puede ser: 
Indistinta: Cada uno de los titulares, 
independientemente de los demás, puede 
utilizar la libreta (salvo fallecimiento de alguno 
de los titulares). Cada dia se usa más 
esta fórmula, sobre todo entre marido y mujer. 
Mancomunada: En este caso sólo se puede 
utilizar la libreta, con la firma de todos 
los titulares. También se puede disponer con 
un número más reducido de Firmas, si 
previamente existe la autorización de todos 
los titulares. 
También puede abrirse la libreta a nombre de 
una firma comercial. Entonces, figura 
como titular el propio establecimiento 
o negocio. Un sistema práctico que facilita 
la identificación. 

Una cuestión de interés 
Quizá usted no lo sepa: Los intereses de una 
libreta de ahorro ordinario se calculan 
cada quince días. Y de modo distinto, segün 
se trate de ingresos o cargos. 
Por eso es aconsejable evitar el continuo 
movimiento y disposición de fondos. 
Cuando tengamos que hacerlo, abramos una 
cuenta corriente. E l dinero sobrante... 
dejémoslo descansar en una cuenta de ahorro. 
Conviene recordar aquí el gravamen 
establecido por la Administración sobre los 
mtereses y que afecta a todos los depósitos 
en Bancos y Cajas de Ahorro. 

Las Libretas "especíales" 
Además de las libretas de ahorro ordinario, 
los Bancos ofrecen otras que apuntan 
a casos particulares de ahorro. 

Ahorro + Seguro de Vida 
Una forma de colocar el dinero de la que es 
pionero el Banco de Vizcaya. Funciona 
igual que una cuenta de ahorro ordinario 
y recibe los mismos intereses. 
Con la ventaja complementaria de un seguro 
de vida, por una módica prima. 
Permite duplicar los ahorros en caso de 
fallecimiento del titular. Y triplicarlos si la 
causa es un accidente. 

L a libreta del Emigrante 
Para estimular el ahorro de quienes trabajan 
fuera de España. 
Además de ofrecer una colocación sólida 
y más rentable del dinero, ayuda al emigrante 
y a su familia en el momento del 
retomo, mediante la concesión de créditos 
en condiciones especialmente favorables. 
Ahorrando para el piso 

Una fórmula especialmente interesante, s! 
proyectamos comprar una vivienda para 
nosotros o nuestros familiares más directos: 
E l Ahorro-Vivienda. 
Se trata de un auténtico Plan de Ahorro 
que establecemos con el Banco, el cual en el 
plazo que nos hemos fijado (nunca inferior á 
dos años) nos concede un crédito para 
la compra del piso. 

La Imposición a Plazo Fijo 
Tiene la ventaja de que, al no tocar nuestro 
dinero durante el plazo que hayamos 
fijado de acuerdo con el Banco, recibiremos 
como compensación unos mtereses 
mayores que en una cuenta de ahorro 
ordinario. 
Existen diferentes modalidades de imposición: 
A tres meses, a seis meses, a un año, 
a plazo igual a dos años y a plazo igual o 
superior a tres años. E l tipo de interés 
crece de acuerdo con el plazo. A mayor, 
plazo, mayor interés. 

Otras formas de ahorrar 
Certificados de Depósito: Son imposiciones 
especiales de 1 a 5 años. Acreditadas 
en un certificado, combinan su alta 
rentabilidad con la interesante posibilidad de 
disponer del dinero mediante la venta del 
certificado antes de que venza el plazo. 
Bonos de Caja: Son documentos que prueban 
como usted tiene depositada una cantidad 
en un Banco Industrial. 
Se cotizan en Bolsa y pueden hacerse 
líquidos al cambio de cotización. 
Los Bonos de Caja disfrutan además, de 
importantes beneficios fiscales. 

Es una campaña informativa del 

B a n c o d e V i z c a y a 
s i e m p r e c e r c a d e u s t e d 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
.FACILITADAS POR EL , 

1 B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.00O 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 z 5 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Ban&sto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 

de Cataluña 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa , 
Hld. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña ... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría , 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada , 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e I . Aragonesa 
Cepsa , 
Sniace 
Petrolíber „ 
U. E. Río Tinto , 
U. Resinera 
Nicas *. 

PAPELERAS: 
P. Española . 
P. de Leiza , 
P. Reunidas , 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .. 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao „ 
Cartisa 
Fibansa , 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas , 
I Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Sevillana 
Finanzauto y Servicios 
NOTA: D. rs dinero. P. = papel. 

Ex. = ex. dvde. / ex. dcho. 

788 
892 
595 
695 
561 
625 
738 
766 
690 
857 
609 

683 

564 
329 

497 

128 

106 
130 
132 
119,50 
130 
113,50 
137 
169 

126,50 
127,25 

168 
110 

90 

140 

155 
127 
181 

164 
144 
466,50 
100 
255 
323 

1.393 

186,50 
218 
339,50 

362 
357 
368 

108 

133 

705 

238 

288 

212 
225,50 
507 

300 
307 
178,50 

607 
138 
144 

185 
280 
276 
321 

500 

162 

100,58 

34,75 
515 

Cotización 
del día 

803 
902 

705 
559 
628 
735 
776 
690 
872 
653 

679 

733 

d. 345 

503 

108 
129 
131 
119,75 
134 
116,50 
144 
177 

130 
138,50 

167,50 
115 
93 

131 
195 

137 
45t. 
99 

250 
314 

235 
336 

375 
370 
368 

107 

133 

692,50 

233 

300 

22^ 
221 

305 
308 
175 

635 
137 
145 

189 
285 

325 

525 
165 

170 

102,47 

28 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

785 
893 
600 
720 
566 

688 
880 
640 

683 
435 

106 
123 
125 

115 
137 
170 

126 
132 

170 
110,50 
94 

262 
168 

165 
141 
472 
102 

323 

229 
336 

355 
350 

133 

700 

244 

197 

Cotización 
del día 

299 

180 

143 

182 

260 
315 

517 

203 
274 
156 

100,58 

35,50 
525 

803 
903 
598 
710 
563 

700 
870 
655 

680 
443 

112 

132 

116 
144 
180 

133 
138 

170 
116 
94 

271 
d. 175 

166 
145 
462 
101 

317 

231 
334 

362 
350 

133 

693 

251 

d. 206 

308 

177 

150 

273 
330 

538 

205 
274 
162 

102,47 

40 
535 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

782 
897 
600 

562 
625 
738 

687 
875 
640 

710 

435 

2.400 

134 

107 

117 

140 
175,50 

130 
137 

170 
109 

163 

395 

141 
472 
100 

320 
1.390 

100 

197 
227 
340 

362 
352 

80 

702 

270 

302 

180 

592 

144 

185 

Cotización 
del día 

160 

100,58 

34 

795 
897 
595 

559 
625 
735 

700 
875 
650 

710 

443 

2.400 

139 

109 

123 

145,50 
179 

133 
137 

172 
112 

160 

390 

465 
101 

315 

192 
229 
335 

375 
370 

90 

688 

270 

304 

179 

190 

CERAMICA DE PUERTOHARIN, S. A. 
« C E P U M A S A » 

Junta General Ordinaria de Accionistas 
E l Consejo de Administración de Cerámica de Puertomarín, S. A. 

"CEPUMASA", en cumplimiento de lo dispuesto en los Estatutos 
Sociales, ha acordado convocar Junta General Ordinaria de Accio­
nistas, para el próximo día 26 de Mayo, a lai, diecisiete horas (5 de 
la tarde), en primera convocatoria, en el domicilio social, sito en 
Puertomarín (Lugo). De no reunirse quorum suficiente en esta pri­
mera convocatoria, se celebraría en segunda convocatoria el día 
28 de Mayo a la misma hora (5 de la tarde), con sujeción al si­
guiente orden del día: 

1. ° Lectura, examen y aprobación si procede, del Balance, Cuen­
ta de Pérdidas y Ganancias y Memoria de la gestión social desarro­
llada en el pasado ejercicio de 1975, e informe de los señores Ac­
cionistas Censores de Cuentas. 

2. ° Prcxpuesta de distribución de beneficios correspondiente al 
ejercicio de 1975. 

3. ° Nombramiento de les señores Accionistas Censores de Cuen­
tas para el ejercicio de 1976. 

4. ° Ruegos y preguntas. 
Todos los documentos a que se refiere el número uno están a 

disposición de los señores Accionistas, durante los quince días pre­
cedentes a la celebración de la Junta, en el domicilio social. 

Puertomarín, a ¿9 de Abril de 1976 
E L PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION, 

Fdo.: Lisardino Canabal Márquez 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BIllETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes s las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) _ 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés m.M 
1 Corona sueca ......M..M..., 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés „. 

100 Chelines austríacos « 
100 Escudos portugueses , 
100 Yens japoneses , 

Otros billetes 

168 

102,47 

39 

S E R V I C I O T O T A L 

L A B O L S A E N M A D R I D , 

B A R C E L O N A ¥ B I L B A O 

MADRID, 5.— ( C I F R A ) . — E n 
la sesión de hoy, miércoles, l a 
Bolsa se mostró más sosega­
da,, alcanzando, aún, en dife­
rentes grupos del mercado, 
avances de cierta cuantía, pro­
ducidos, más bien, como resul­
tado del cierre completamente 
eufórico de la jornada de ayer, 
en el que hubo un crecido n ú ­
mero de títulos —^especialmen­
te baúcarios— que quedaron en 
posición de dinero y que reco­
gen, por tanto3 estas plusvalías, 
en la sesión de hoy; los corros 
mejor dispuestos siguieron sien­
do, bancos —los de mejor dispo­
sición los comerciales—, eléctri­
cas, alimentación, inversión, mi -
nerosiderúrgicas, y varios. De un 
total de 186 clases de valores 
contratados en renta variable, 94 
suben, 41 bajan y 51 no va­
rían. 

Indice general de la sesión: 
98,24 contra 97,42. 

— • — 

BARCELONA, 5. ( C I F R A ) . — 
Sesión que comienza con una 
gran euforia y actividad, pero 
que a partir del corro de ce­
mentos y construcción y sin 
perder estas características han 
tenido lugar realizaciones de 
beneficios, en valofes muy de­
terminados, precisamente en 
aquellos en que más habían 
incidido las alzas de días pasa­
dos. 

A l cierre continuaba la bue­
na disposición. 

E n total, se han contratado 
129 clases de acciones de ias 
que 82 suben, 20 bajan y 27 no 
experimentan variación. E l ín­

dice general ponderado gana 
1,21 puntos y se si túa a 100,40. 

— • — 

B I L B A O , 5.— ( C I F R A ) . — L a 
fuerte recuperación de l a Bol­
sa en la jornada inaugural ha 
dado hoy origen a la presencia 
de papel de realizaciones que 
ha salido en cantidades im­
portantes, permitiendo una ne­
gociación fluida, sin que los re­
sultados sean tan espectacula­
res como los de ayer. 

Pese a esta oferta, no han 
faltado diferencias positivas, 
como en el caso de los sectores 
bancario y eléctrico, siendo a 
partir de la negociación del co­
rro siderúrgico cuando el mer­
cado ha comenzado a acusar 
blandura, que subsistía en l a 
hora final. 

Entre las diferencias banca-
rias cabe destacar l a recupera­
ción de 76 duros en Popular, 
que responde a la situación de 
demanda que arrastraban sus 
acciones desde la sesión del 
jueves, último di" que cotizaron 
en esta plaza. Ha continuado 
la progresión de las eléctricas, 
contratándose en este corro con 
animación, lo que no impide 
que en la hora final acusen 
cansancio. 

Situación contradictoria en 
los grupos siderúrgico y quí­
mico, donde revisten mayor 
cuaíitía las diferencias contra­
rias, y un cierre en el que do­
mina la posición vendedora, 
siendo escasos los valores que 
se solicitan. 

Indice general, 99,04 + 0,90. 
De 92 valores que cotizan, su­
ben 50, bajan 17 y repiten 25. 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar . . .Í 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

65,87 
65,21 
66,87 
14.14 

121,61 
26,25 

166,05 
26.00 
6,23 

24.55 
14,96 
10,91 
11,97 
17,08 

362,23 
212,35 
21,92 

14,11 
28,39 

5,01 
15,13 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,34 
68,34 
69,71 
14.67 

126,17 
27,23 

172,28 
26,98 

6,85 
25,47 
15,60 
11,37 
12,47 
17,81 

377,62 
221.37 
22,60 

14,70 
29,27 
5,17 

15,60 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res USA. 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, & 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana, 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín , 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco finlandés < 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

67,400 
26,595 
14,398 

123,456 
7,342 

68,667 
27,028 

173,635 
170,202 
25,079 
15,404 
11,143 
12,374 
17.512 

370,696 
225,418 
22,630 

67,600 
26,726 
14,456 

124,093 
7,371 

68,938 
27,172 

174,600 
171,573 
25,200 
15,485 
11,195 
12,433 
17,610 

373,852 
227,609 
22,73? 

E N S E Ñ A N Z A 

Lea E L PROGRESO 

CURSO Ofc ACTIVIDADES 
DE TIEMPO LIBRE PARA 
ALUMNOS DE LAS ESCUE­
LAS UNIVERSITARIAS DE 
PROFESORES DE E.G.B. Y 
MAESTROS 

Dispuesta en ios respectivos pla­
nes de estudios la realización de 
Cursos de Capacitación o de Ins­
tructores Elementales, para alum­
nos de las Escuelas Universitarias 
de Profesorado de E.G.B. y maes­
tros, se convocan los que se efec­
tuarán para ios de esta provincia 
durante el próximo verano, con 
arreglo a las siguientes normas: 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOfiA D O L O R E S S A N C H E Z S A N C H E Z 
Y QUINTO DE SU ESPOSO 

DON R A M O N R O D R I G U E Z G A R C I A 
(LOPO DE PIU&OS) 

Que fallecieron el día 12 de mayo de 1974 y 28 de diciembre de 1970, respectivamente, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su hija, María del Carmen Rodríguez Sánchez; hijo político, Angel López Pérez; hermanos, 

Esperanza Sánchez Sánchez y Jesús Rodríguez García (ausente); hermanos políticos, Juan Castro López, 
María Edward (ausente), Manuel Regueiro Gay y María Várela Grandío; nietos, Ramón y Angel López 
Rodríguez; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás n«araonas piadosas una oración por el eterno descanso de los 
finados y la asistencia al funeral de aniversario pue se celebrará mañana, viernes, día 7, a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro; favores que agradecerán. 

Lugo, 6 de mayo de 1976 

LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a R a m o n a V á z q u e z A g r o m a r t f n 
Que falleció el día 5 del actual, a los 69 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenado esposo, José Gómez Gayoso; hijos, Baudilio, Purificación, Alicia, Divina y Erundina 
Gómez Vázquez (ausentes); hijos políticos, Teresa, Jorge, Antonio y Miguel (ausentes); hermano, Emilio, 
nietos, sobrinos, primes y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y asistan a la conducción del cadáver que se efectuará 
mañana, viernes, a las CINCO MENOS CUARTO de la tarde, desde la casa mortuoria, Montirón-Hemanos 
Pedrosa, 74, al cementerio de San Pedro Félix de Muja (Sanfiz) y seguidamente a los funerales 
que por su eterno descanso se celebrarán en la iglesia de dicha parroquia; favores que agradecerán. 

"FINISTERRE, S. A." Lugo, 6 de mayo de 1976 

1. ° Para alumnos del Plan 1971 
y restantes de los Planes 
anteriores. 

Lugar: Campamento "José Luis 
de Arrese" en La Devesa-Ribadeo. 

Fecha: Del 20 de junio al 4 de 
julio, ambos inclusive. 

. Asistentes: Los alumnos de pri­
mero y los de otros cursos, que 
por causa justificada, no hubie­
ran asistido. También asistirán los 
alumnos o maestros del Plan 1950 
y anteriores que posean la corres­
pondiente idoneidad física. 

Solicitudes: E l modelo oficial 
facilitado por la Delegación Pro­
vincial de la Juventud, durante el 
presente mes de mayo. A la ins­
tancia unirá la reglamentaria fe­
cha médico-deportiva. 

Equipo: E l que señala en la no­
ta que acompaña el modelo de 
instancia. 

2. ° Para alumnos o maestros 
de todos los Planes con de* 
fecto físico. 

Lugar: Colegio Menor "General 
Yagüe" de Soria. 

Fecha: Sin designar. 
Asistentes: Alumnos y maestros 

de todos los Planes con falta de 
idoneidad física. 

Las demás normas, iguales para 
los alumnos del Plan 1971. 

SECCION FEMENINA 
Se pone en conocimiento de las 

alumnas de primer curso libre de 
F . Profesorado de E . G. B qu« 
pueden matricularse si lo desean 
para realizar el curso de activa 
dades de tiempo libre a celebrar 
en el mes de julio. Pueden ma­
tricularse las de 2.° curso si lo 
desean, pendientes de la realiza­
ción de este curso. 

E l plazo de matricula será del 
6 al 10 inclusive del presente mes, 
durante las horas de oficina de la 
mañana, en la Delegación Provin­
cial de Sección Femenina-Departa-
mentó de F . y P. de la Juventud. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrara» 
ayuda par? ir promocionándot* 
como la vida actual te exif6-
Es necesario que repases 
que ya sabes: puedes hacerlo 

istiendo al Centro de Form»' 
ción Familiar y Social. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. ANTONIO IGLESIAS ALVAREZ 
(Secretario del Ayuntamiento de Otero de Rey) 

Que falleció el día 6 de mayo de 1974, a los 67 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Vlctorina Diez Ramón; hijos, Florencio, Antonia, Felipe, Antonio e Isabel Iglesias Diez; hijos políticos. Milagros Maseda 
Regueiro, Eusebio García García, Pilar Villamel Pérez, Mercedes Ventosinos de La Torre, Felipe Lorenzana Teijeiro; hermanos. Padre Hig«,li0 
de Trascastro y José; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de segund0 
aniversario que se celebrará hoy, jueves, día 6, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (La Nova); favores que agradecerán-

Lugo. 6 de miyo de 1976 
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Benito, del Real Madrid, sancionado por dos partidos oficiales 

El belga Pintens fue el vencedor de la VIII etapa 
de la Vuelta a España (Murcia-Almansa) 

OTRO BELGA (ERIK JACQÜES) SE PROCLAMA LIDER DE LA PRUEBA 
ALMANSA (Albacete), 5. — 

( A l i P I L ) . — E l belga Pintens, con 
un tiempo de 5-59-22, lo que sig­
nifica un promedio de 36,601 k i ­
lómetros a la hora, ha sido el 
vencedor de la octava etapa de 
la Vuelta Ciclista a España, 
disputada hoy entre Murcia y 
Almansa, de 219 kilómetros de 
recorrido. 

Pintens se impuso a su com­
patriota Jacques, que cogió hoy 
el maillot de líder, a l haber pro­
tagonizado ambos una escapada 
durante 96 kilómetros, en la que 
sacaron al pelotón más de ocho 
minutos. 

Este cambio de líder fue la no­
ta descollante de la jornada, en 
una etapa que transcurrió con 
mucho calor, en la que hubo que 
subir cinco puertos, que consoli­
daron la clasificación de la mon­
t aña a José Luis Abilleira. 

l ia meta volante de Orihuela, 
fue pasada en primer lugar por 
el belga Verplancke, mientras en 
l a de Crevillente, se imponía el 
belga Scheers. 

Por el alto de Azafat, de ter­
cera categoría, pasó , en primer 
lugar el belga Loos, mientras que 
en el de Maigmo se imponía Abi­
lleira y en el del Castillo, Oliva, 
para ser Perurena, quien pasase 
en primer lugar en puerto de la 
Carraqueta, de primera catego­
ría. 
- Precisamente, en l a bajada de 
este alto, es cuando se produjo 
la salida de Jacques y de Pín­
telas a los que t ra tó de unirse el 
español Manuel Esparza, que no 
pudo lograrlo, siendo absorbido 
por el pelotón, dos kilómetros an­
tes de la meta, después de haber 
rodado 96 kilómetros en solita­
rio. 

L a etapa que se consideraba 
dura, no lo fue tal, porque los 
ciclistas tras subir el puerto de 
L a Carrasqueta, se dedicaron a 
sestear, ya que querían conser­
var fuerzas para jornadas veni­
deras. 

Finalmente hay que decir, que 
el alto de Albaidar de segunda 
categoría, fue coronado en pri­
mer lugar por Jacques, mientras 
que en el transcurso de la etapa 
se retiraba por agotamiento Nis-
tal y fue eliminado por cierre 

8. 
9. 

10. 

de control el holandés Hodge-
doorg. 

L A E T A P A 
Clasificación de la octava eta­

pa de la Vuelta Ciclista a Espa­
ña, disputada hoy entre Murcia 
y Almansa, sobre un recorrido 
de 219 kilómetros. Promedio: 
36,601 kilómetros hora. 

L — Pintens (Bél.), 5-59-22 (10 
segundos de bonificación). 

2. — Jacques (Bél.), 5-59-22 (4 
segundos de bonificación). 

3. — Elorriaga (Esp.), 6-08-34. 
4. — Van Den Haute (Bél.),m.t. 
5. — Perurena (Esp.), id. 
6. — Thureau (Alemania), id. 
7.— Priem (Hol.), id, 

Rossiers (Bél.), id . 
Cuylle (Bél.), id. 
De Cauwer (Bél.), id. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1. — Jacques (Bél.), 35-49-30. 
2. — Agostinho (Port.), 35-53-23. 
3. — Thureau (Ale.), 35-53-31. 
4. — Manzaneque (Esp.), id. 
5. — Kuiper (Hol.), 35-53-32. 
6. — Knetemann (H.) , 35-53-44. 
7. — Elorriaga (Esp.), 35-53-46. 
8.— Fusch (Suiza), 35-53-47. 
9 — Ccaña (Esp.), 35-53-54. 

10.— Pronk (Hol.), 35-53-57. 
P R E M I O D E L A MONTAÑA 

Alto de Azafat (tercera cate­
goría) . 

1. — Oliva, 6 puntos. 
2. — Agostinho, 5. 
3. — Loos, 4. 
Alto de Maigmo (segunda ca­

tegoría) : 
1 — Abilleira, 6 puntos. 
2. — Oliva, 5. 
3. — Loos, 4. 
4. — Díaz, 3. 
Alto de L a Carrasqueta (pri­

mera categoría): 
1. — Perurena, 10 puntos. 
2. — Abilleira, 9. 
3. — Oliva, 8. 
4. — Loos, 7. 
Alto de Albaida (segunda cate­

goría) : 
1. — Jacques, 6 puntos. 
2. — Pintens, 5. 
3. — Esparza, 4. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L P R E M I O D E L A MON­
TAÑA 

1 — Abilleira, 67 puntos. 
2. — Oliva, 50. 
3. — Agostinho, 38. 
4. — Loos, 31. 
5. — Martins, 18. 

^VI Trofeo Aereo del Corpus Lucense" 

UNA VUELTA AEREA A GALICIA SE DISPUTARA 
LOS DIAS 18, 19 Y 20 DE 

M Real Aero Club de Lugo, or­
ganiza paira los días 18. 19 y 20 
de junio de 1976, una Vuelta Aé­
rea a Gailiiicia, en la cual se dis­
pu ta rá el " V I Trofeo Aéreo del 
Ooapus Luoense". L a prueba es­
t á abierta para todos los pilotos 
privados con ¡Lácencia de Aptitud 

;y deportiva en regla, que tripu­
len aviones provistos de sus Cer­
tificados de Navegabilidad y ma­
trícula en vigor, as í como la P ó ­
l iza de seguro contra terceros, 
válida en las fechas de las prue­
bas. 

Además del " V I Trofeo Corpus 
de Lugo", que se entregará a l 
primer clasificado de la general, 
hab rá un trofeo para el partici­
pante que haya recorrido en vue­
lo más kilómetros sin repetir l u ­
gares de escala, el d ía de su lle­
gada a Lugo; otro para el que, 
sin escalas intermedias, llegue a 
Lugo desde el punto más lejano; 
y también habrá un trofeo para 
el participante perteneciente y 
que procedía del Aero Club más 
•distante de l a ciudad de Lugo. 
Otro premio para el Piloto de los 
Aero Clubs Gallegos que logre 
mejor clasificación en la general, 
y otro trofeo para el mejor cla­

sificado del Aero Club de Lugo, 
siempre que no se halle incluido 
en alguno de los apartamentos 
descritos anteriormente. 

E l itinerario de la prueba será 
Rozas, L a Coruña, Vigo, Santia­
go de Compostela y Rozas, rea­
lizándose todos estos vuelos el día 
19 de jimio. Será una prueba 
combinada de Navegación, Loca­
lización, Regularidad, Bombardeo 
y Aterrizaje de precisión. E l pro­
grama será e l siguiente en los 
distintos días señalados: 

E l viernes 18 de junio: Concen­
tración en el Aeródromo de Ro­
zas. Formalización de llegada. 
Repostado aviones. Traslado par­
ticipantes a su alojamiento. 

E l sábado 19 de jimio: Prepa­
ración aviones. Salida aviones pa­
r a L a Coruña, desde donde se 
t ras ladarán a Vigo. Después de 
la comida saldrán para Santiago 
y luego nuevamente para Lugo. 

L a entrega de trofeos tendrá 
lugar en una cena que se oelebiu-
rá a las diez y media de l a noche 
en un hotel de la capital. 

Domingo 20 de junio: F i n de la 
vuelta con dislocación a volun­
tad de los participantes. 

M. D E CASTRO 

C o m i t é P r o v i n c i a l de F ú t b o l I n f a n t i l 
En reunión celebrada por el 

Comité de Competición del Comité 
Provincial de Fútbol Escolar e In­
fantil, se han tomado los siguien­
tes acuerdos. 

JUEGOS ESCOLARES (CA­
TEGORIA JUVENIL) 

Partido Estudiantes-Maestría de 
Monforte (3-4-76): 

—Amonestar al jugador del 
Maestría de Monforte, don José 
K- González Macía, por juego pe­
ligroso. 

—Amonestar al jugador del 
Maestría de Monforte, don César 
Rodríguez Alvarez, por juego pe­
ligroso. 

—Amonestar al jugador del 
Maestría de Monforte, don José 

TROFEOS ROMAN 

L . Pérez Piñeiro por protestar. 
—Amonestar al jugador del 

Maestría de Monforte, don José 
Rodríguez Vázquez, por dirigirse 
al árbitro, e igual sanción a don 
José R. González Macía del Maes­
tría de Monforte por el mismo 
motivo. 

—Suspender por 6 partidos al 
jugador del Maestría de Monforte, 
don José G. Rodríguez Vázquez, 
por intento de agresión al árbi-
tro y suspender por 5 partidos al 
mismo jugador por insultos al 
árbitro. 

—Doble amonestación al delega­
do y entrenador del equipo de 
Maestría de Monforte, por faltas 
cometidas por sus jugadores. 

Para los jugadores de la SX.D. San Roque 
Como ya anunciamos en su día, 

el ex-jugador de la S. C. D. San 
Roque, Román, al igual que el año 
anterior ha donado sendos tnv 
*fos, para los jugadores que al 
fmal del presente torneo de mo­
destos, consigan alzarse con la ca­
neza de la clasificación a la regu­
laridad y máximo goleador, por el 
fomento, y sin contar el último 
•neuentro disputado por esta So­

ciedad, el pasado domingo, ante la 
S. D. San Lázaro, es como sigue: 

Regularidad: Rocha (13 puntos), 
Mariño (10), Rubio (10), Verello 
(9), Torano, Banana y Gandoy (,b| 
y Quintana, Merodio, Cupeiro y 
Coco (4). 

Goleadores: Ares (3 goles), SPJ 
lín. Baña y Merodio (2), y Toranq 
Coco y Rocha (1). 

C L A S I F I C A C I O N POR 
EQUIPOS E N L A E T A ­
PA 

1. — Ebo, 18-16-30. 
2. — Miko de Gribaldy, 18-18-31. 
3. — Super Ser, 18-25-42. 
4. — T i Raleigh, id. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
POR EQUIPOS 

1. — Ebo, 107-25-29. 
2. — T i Raleigh, 107-26-50. 
3. — Super Ser, 107-28-15. 
4. — Kas , 107-29-35. 
5. — Teka, 107-29-52. 

MADRID, 6.— ( A L F I L ) . — E l 
Comité Nacionail de Competición, 
en sus reuniones de los días 3 y 5 
de los corrientes —aquella en re­
lación con las incidencias que 
af eotaiban a Clubs que tenían pen­
dientes el compromiso de un en­
cuentro el dita 4—, ha adoptado, 
entre otros, los sigiuentes acuer­
dos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 
Suspensión por dos partidos, 

Benito Rubio (R. Madrid), por 
agresión a un contrario, sin ori­
ginar daño ni lesión, y carecien­
do de antecedentes por actos de 
la misma naturaleza. Y por un 
partido, López García (Betis.), 
Lorant Vázquez (Sevilla) y Saenz 
Ortuondo (Oviedo), por .acumu­
lación de amonestaciones. 

Clubs: 
Imponer multa, a l R . Betis B. , 

y R . C. D. Español, por lanzarse 
ajlmohadillas a l terreno de juego: 
y a l R . Madrid C. F . , por arro­
jarse objetos. 

Otros acuerdos: 
Disponer, en uso de las facul­

tades que otorga al Comité Na­
cional de Competición el ar t ícu­
lo 331. que todos los encuentros 
de Primera División, correspon­
dientes a las dos úl t imas jorna­
das del Campeonato Nacional de 
Liga, que incidan en l a clasifica­
ción para el primero y tres úliti-
mos puestos, comiencen a las cin­
co de la tarde, prohibiéndose asi­
mismo su radiodifusión o re­
transmisión televisada. 

SEGUNDA D I V I S I O N 
. Jugadores: 

Suspensión por toes partidos 
Valdano Castellano (Alavés), por 
insuiltar al árbitro y Gallego T r a ­
pero (Coruña),. por agresión a un 
contrario, sin originar daño ni 
lesión, concurriendo l a circuns­
tancia agravante de reiteración. 
Por dos partidos. Rueda Lucio 
(Calvo Sotelo) por agresión a un 
contrario, sin originar daño ni 
lesión, y careciendo de antece­
dentes por actos de l a másana na­
turaleza. Y por un partido, Z u -
luaga Alonso (Alavés), y Attonso 
Herrera (Castellón), por emplear 
medios violentos atentatorios a 

la integridad de un contrario; 
Rodríguez Bosmediano (Csasu-
na) , por insultar a un contrario; 
y Gabari Aramendia (Osasuna), 
Bea Martínez (Alavés), B e 11 ó 
García (Coruña), Villalba Araña 
(Cádiz), EspíMora Muñoz (Cá­
diz), Díaz Macías (Málaga), y A l ­
varez Gómez (Córdoba), por acu­
mulación de amonestaciones. 

Clubs: 
Imponer multa a l Cádiz C. F . , 

por arrojarse objetos aü terreno 
de juego. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 
Suspensión por un partido, V i -

llafañe Martínez (Leonesa) y Cu-
cala Muñoz (Torrelavega), por 
acumulación de amonestaciones. 

Entrenadores: 
Amonestación y multa, Suárez 

Montero (Lemos), por acceder ai 
terreno de juego sin autorización 
arbitral; y Re Ramírez (EMen-
se), por formular observaciones 
al colegiado. 

Clubs: 
Imponer multa, a l C . D . Gijón, 

por carecer de servicios médicos 

en sus instalaciones; a l Club 
D. Orense, por lanzarse almoha­
dillas a l terreno de juego; y al 
C. D. Villena, y ail Orihuela De­
portiva, por arrojarse objetos, re­
sultando alcanzado un juez de 
linea. 

Atletismo 

Exito de Yolanda 
Losada 

E n los, campeonatos provincia­
les en cadetes y juveniles, dispu­
tados los días 1 y 2 del presente 
mes en las pistas de la Ciudad 
Cultural, la atleta Yolanda L o ­
sada Ferreiro, con un tiempo de 
dos minutos, 34 segundos, 7 dé­
cimas, estableció un nuevo re­
cord provincial, juvenil y absolu­
to. E l record anterior (2m. 36 B. 
9 d.), lo poseía la misma atleta 
desde el 22 de junio de 1974, mar­
ca conseguida también en Lugo. 

P a r a los trabajos m á s p e s a d o s . 
c r e a d o 

El nuevo 1.300 kilos viene a ampliar nuestra 
ya extensa gama: N 1.000 más N 1.300. 
El N 1.300 lo hemos creado pensando en deter­
minados casos especiales. 
Cuando los viajes son más largos, los cami­
nos más duros y las mercancías más pesadas. 
Cuando, por la dureza del trabajo, se aprecia 
de modo especial la comodidad. 
Cuando se necesita más potencia. Para salir 
lanzado. Y para subir. 
Cuando su negocio lo necesite. 

M E R C E D E S - B E N Z 

Mercedes-Benz N 1.300: Sus ventajas mecá­
nicas, su nueva caja de cambios, 
y su motor Diesel de 60 CV. le permiten 
llevar 1.300 kilos más lejos, en menos tiempo 
y con el confort de un gran turismo. 
MEVOSA quiere hacerle todo más llevadero. 
Con el N 1.300 ya no hay trabajos pesados-
Por eso, además de su acreditado N 1.000, 
lanza ahora el N 1.300. Es la gama más com­
pleta del mercado en el transporte ligero. 

m 
LA POTENCIA EN 

ELTRANSPORTE LIGERO 

Concesionario: 
AUT^ L U G O , S. L. Avda. de La Coruña, Km. 514 (6arabolos) - Teléfono 211657 y 21 87 44 - LU60 
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A L A S S E I S , E N E L " A N G E L C A R R O " 

PARTIDIllO ENTRE El t D. HIGO Y El HIGO ATIETICO i 
• Y a p a r t i c i p a r á C o i r a , de sde a n o c h e j u g a d o r r o j i b l a n c o 

• á l S E R DESCARTADO RAÍJONI, PODRIA B A I B I CONVERTIRSE EN E l OTRO REFUERZO 

A las seis de la tarde, en el "Angel Carro", partidillo de entre­
namiento entre el C.D. Lugo y el Lugo Atlético. Con el Lugo es 
posible que ya alineen algunos de los posibles refuerzos. Por lo 
menos se espera que participe Coira, y es posible que lo haga 
Ramoní e incluso Feli^, jugador de ia S D. Sarriana. Cuando es­
cribimos esto todavía no sabemos qué fruto habrán dado las ne­
gociaciones que García Pena realizó ayer en Pontevedra, pero lo 
más probable es que Coira se enrole en la entidad rojiblanca, con 
posibilidades ya de jugar el domingo en Siero, pues parece que 
está en buenas condiciones. Además Unzueta sigue guardando re­
poso y de Carlos Devesa nunca más se supo. 

€L TRIUNFO DEL SIGRO SOBRE E L LANGREO 
Según la prensa asturiana, el Siero, rival del Lugo el domingo, 

ha ganado justamente al Langreo. Leemos: 
"Victoria justa que se inclinó a favor del conjunto que más la 

buscó. En los comienzos vimos al Langreo moverse bien y llegar 
a la puerta polesa con facilidad y parecía que iba a llevar el parti­
do de calle, pero a partir de su gol se mostró reservón perdiendo 
tiempo y dejando la iniciativa al Siero. E l partido fue soso y de 
poca calidad. Tal vez el terreno en mal estado por el centro no 
permitía mejores cosas". 

En otro comentario se asegura que el Langreo ha realizado un 
pésimo encuentro en el "Luis Miranda", pese a lo mucho que se 
jugaba en él. 

Lo peor de esta victoria es que los de Pola estarán ahora un 

poco animados, dentro de lo que cabe, para recibir al Lugo, y 
quien sabe si a lo mejor estarán también primados por otros con­
juntos asturianos a quienes interesa que el cuadro rojiblanco no 
puntúe. 

ULTIMA HORA: COIRA, NUEVO JUGADOR DEL LUGO 
Cerca de la medianoche recibimos la llamada de García Pena 

desde Cambados para comunicarnos que se había llegado a un 
acuerdo con Coira, que ya es jugador rojiblanco. 

Coira ya estará esta tarde en el "Angel Carro" para participar 
en el partidillo y, si Martín Esperanza lo cree oportuno, podrá 
jugar ya en Pola de Siero. 

Fichó —no es cedido por el Anduriña— con la condición de 
que a final de temporada se le dé la carta de libertad en caso 
de que no le interese continuar, pues tiene su trabado y su esposa 
es también oficinista del Ayuntamiento de Villagarcía de Arosa. 

En cuanto a Ramoní, el presidente del Lugo, aconsejado por el 
del Cambados —que por cierto siente gran simpatía por el Lu­
go—, ha desistido. Ha desistido porque al parecer no se'encuentra 
en forma. Sufrió fractura de clavícula y no se ha recuperado del 
todo. 

Pero hoy García Pena hablará con Balbi, un extremo del Alon­
dras, que está en forma y que podría solventar la papeleta. 

Lo de Coira, insistimos, ya es seguro. 

MALOCA 

IGASEOSA INSUPERABLEI 

GRAN R E S E R V A 

B A L O N C E S T O 

E L HOMENAJE A DON MARCELINO MARTIN ALONSO. GRANDES FIGURAS 

DEL BALONCESTO NACIONAL EN ACCION EN E L ENCUENTRO LA CASERA-

BREOGAN CONTRA SELECCION ESPAÑOLA DE LA CASERA, QUE 

S E D I S P U T A R A E L P R O X I M O D O M I N G O 
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E L S I E R O - LUGO S E R A A R B I T R A D O 

P O R R E Y C A B E Z O N 

Y el Lemos-Gijón por Estremo Coscolín 

LIFTADOS P o r J S . 

E S T A T A R D E N U E V A S E S I O N 
D E L A ES( 

Marchan por muy buen camino las gestiones de preparación 
del homenaje a don Marcelino Martín Alonso, mecenas del 
baloncesto nacional, que el C. B. La Casera-Breogán pondrá en 
marcha el próximo domingo, a las seis de la tarde, con el encuen­
tro que enfrentará al Club lucense con la selección nacional de 
La Casera, integrada por jugadores en representación de los Clubs 
Juventud, Hospitalet, Manresa, Vasconia, Aguilas y Estudiantes de 
Madrid, y que tendrá su prólogo en la cena qut se celebrará el 
sábado, día 8, a las diez de la noche, en el Salón Regio del Círculo 
de las Artes, a la que tienen anunciada su asistencia más de un 
centenar de personas venidas de toda España y, juntamente con 
ellas, un numeroso núcleo de aficionados lucenses al deporte de 
la canasta. 

Para la buena orientación del público hemos de reiterar que 
el despacho de tarjetas para esta cena homenaje se viene efectuan­
do en los siguientes establecimientos del ramo de hostelería: Reno, 
Breogán, Cinco Vigas, Anda, Ferreirós, Verruga, La Cosechera, 
así como en el ambigú del Círculo de las Artes, Peluquería de 
Señoras Teresa, La Primavera y en el propio Club, de siete a 
nueve de la tarde, a partir de hoy, jueves. El precio de las tarjetas 
es de 750 pesetas, en cada una de las cuáles figura un número 
que dará opción a su poseedor para participar en un interesante 
sorteo de regalos, donados por diversas firmas comerciales de la 
localidad. 

Al señor Martín Alonso le serán entregados muy destacados ga­
lardones como muestra de reconocimiento del baloncesto nacional, 
entre los que figuran el emblema de oro de la Federación Española 
de Baloncesto, el emblema de oro y brillantes del Juventud de 
Badalona, el emblema de oro del Breogán, otros de la Federación 
Lucense de Baloncesto y de la Junta Provincial de Educación 

Física y, finalmente, el que en definitiva acuerde la Delegación 
Nacional de Deportes, que estará representada en estos actos, al 
igual que la Federación Nacional. 

Por lo que al partido se refiere, aún contando con que los 
jugadores integrantes de la selección española, ya concentrados 
por Antonio Díaz Miguel, no. podrán hallarse presentes, se cuenta 
con un plantel de hombres de verdadera excepción dentro del 
baloncesto español, cuyo enunciado entendemos que nos libera de 
un mayor comentario y entre los que se hallan Frank Castello 
y Bosch, del Juventud; Luquero y Junguitu, del Vasconia; José 
Luis Sagi-Vela y Vicente Gil, del Estudiantes y Johnson y José 
María Soler, del Manresa, dándose el caso muy digno de destacar, 
por lo que se refiere a este último jugador, que él mismo ha 
pedido formar parte del equipo del Breogán, juntamente con el 
norteamericano del Náutico de Tenerife, Greg Jurcinsin. 

Los precios de las localidades creemos que son ventajosos 
teniendo en cuenta la calidad del espectáculo que se va a ofrecer 
a los aficionados y son los siguientes: caballeros, 150 pesetas; 
féminas, 100 pesetas; juniors, 50 pesetas e infantiles, 25 pesetas, 
o sea que, francamente, están al alcance de todos. 

En próximas ediciones continuaremos ocupándonos de esta or­
ganización baloncestista que, una vez más, sitúa a Lugo en el 
primer plano nacional del deporte de la canasta y que estamos 
seguros habrá de calar hondamente en el corazón de los seguidores 
del baloncesto, que una vez más habrán de apretar filas en torno 
del Breogán y del hombre que, con su apoyo fin&nciero, propicia 
el que continuemos contando con un equipo representativo en la 
División de Honor. 

J . M. G. 

Otra clase más para los niños será ofrecida hoy en el Club Fluvial 
a partir de las 7 de la tarde. Los niños deberán hallarse allí prepara­
dos a esa hora para iniciar las clases teóricas y a continuación ocupa­
rán las dos pistas para, en grupos de 3, ensayar los golpes de acuerdo 
eon las normas dadas por el director de la Escuela. 

Se recuerda que la próxima sesión será el sábado, a las 4 de la 
tarde, por cuanto el domingo tendrá el Club Fluvial que enfrentarse 
«n sus instalaciones, a partir de las diez y media de la mañana, a la 
S. D. Hípica de L a Coruña. 

FASE DE SECTOR DE LOS JUEGOS DE LA TELEFONICA 
Mucho ardor y entusiasmo están poniendo los organizadores de la 

fase de sector de los juegos de la Telefónica que se desarrollarán en 
Lugo en distintas especialidades. En cuanto a tenis podemos anun­
ciarles que el sábado, desde las ocho y media .de la mañana, estarán 
ocupadas las pistas del Fluvial, quien las ha cedido gentilmente para 
esta fase de sector, hasta las tres de la tarde. De cuatro a seis actuará 
la Escuela de Tenis y de seis a ocho, nuevamente partidos de estos 
sectores. 

Y el domingo también estarán ocupadas las pistas desde las ocho 
y media hasta las diez, por los "telefónicos", jugando a continuación 
el Fluvial su compromiso del Campeonato Gallego y finalmente dispu­
tarán la final de esta fase de sector. 

Por lo tanto, el sábado y el domingo, las pistas estarán a tope con 
competiciones oficiales. 

OBLIGACION DE UNIFORME REGLAMENTARIO 
La Real Federación Española de Tenis ha recordado a los clubs 

federados la obligación que tienen de hacer cumplir lo establecido en 
cuanto a uso de la indumentaria establecida. Por ello el Club Fluvial 
exigirá a partir del próximo día 15 a todos los socios que practiquen 
el tenis que vayan vestidos de acuerdo con las disposiciones de la 
D.N.A. comunicadas al Club a través de la Federación respectiva. 

Buena advertencia para los socios pues este requisito, que viene 
impuesto por el Reglamento Oficial, deberá ser cumplido, para lo 
cual el Club Fluvial ejercerá la vigilancia de sus pistas de tenis, no 
permitiendo jugar con el torso desnudo o con colores no autorizados. 

MADRID. — (ALFIL). — Arbi­
tros designados para la próxima 
jornada del Campeonato Nacional 
de Liga: 

PRIMERA DIVISION 
, Betis-Sevilla, Franco Martínez. 

Hércules-Las Palmas, López C. 
Oviedo-R. Sociedad, Borrás del B. 
Santander-Español, Medina I . 
At. Madrid-Valencia, Balsa Ron. 
Granada-R. Madrid, Urrestarazu. 
Barcelona-Zaragoza, Sáiz E. 
At. Bilbao-Gijón, Olavarría Glez. 
Salamanca-Elche, Orellana A. 

SEGUNDA DIVISION 
Valladolid-Murcia, Fernández Q. 
C. Sotelo-Ensidesa, Bobé Friás. 
Coruña-Málaga, Trujillo Martín. 
R. Vallecano-Cádiz, Jaramillo G. 

S. Andrés-Castellón, Sánchez P. 
Alavés-Barcelona At., Díaz A. 
Tarrasa-Osasuna, Fandós Fdez. 
Tarragona-Celta, Ausocúa Sanz. 
Córdoba-Burgos, Pés Pérez, 
Tenerife-Huelva; Molina Segovia. 

TERCERA DIVISION 
Grupo Primero: 
Laredo-Santurce, Yera del C. 
Lemos-Gijón D., Estremo C. 
Pontevedra-Arosa, Millán Gao. 
Bilbao At.-Orense, Torres Jnez. 
Baracaldo-Leonesa, Pérez A. 
Guecho-Basconia, Enríquez N. 
Sestao-Guernica, Schez. Molina. 
Torrelavega-Ferrol, Escribano G. 
Langreo-Turón, Garagorri L . 
Siero-Lugo, Rey Cabezón. 

E l jugador lemista, R í o s , internado 

MONFORTE DE LEMOS—roe 
nuestra Oorresponsa'lía). 

E l jugador lemista Ríos, que el 
pasado domingo, como se sabe,-
sufrió una lesión en el encuentro 
Arosa-Lemos^se encuentra inter­
nado, según nos informan de me­
dios directivos del Lemos, en un 
sanatorio de la capital orensana. 

Padece rotura de ligamentos, 
interno y externo, y peroné. 

L a irecuiperación será lenta por 
lo quse parece ser que, por lo me­

nos este año, no podrá volver a 
practicar el fútbol. 

AVISO A LOS SOCIOS 
DEL LEMOS 

La directiva del Club Lemos, 
ruega a los señores socios a quie­
nes no se hayan pasado los reci­
bos mensuales, pasen a retirar­
los en el looal social desde las 12 
de la mañana del domingo, o bien 
en las taquillas del campo. 

Ruegan disculpen estas moles­
tias, que son debidas al cambio 
de cobrador. 

F ú t b o l d e E m p r e s a s 

COMERCIAL IAMAS, 3; 
GARAGE VIllARES, 2 

En el estadio municipal de 
Castro Riberas de Lea, se cele­
bró un disputado encuentro en­
tre ' las empresas. Comercial L a ­
mas y Garaje Villares, resultan­
do vencedores los primeros por 
el .tanteo de tres goles a dos. 

Los goles fueron conseguidos 
por parte de los vencedores, Ma­
nolo, Vázquez y Pepe y por parte 
de los vencidos, Gil y Flecha. • 

Los equipos formaron como si­
gue: 

COMERCIAL LAMAS: García; 
J . Manuel, Armando, Culino; Al­
berto, Pepe; Miguel, Méndez, Co-
rujo, Manolo y Vázquez. 

GARAJE V I L L A R E S : Viñas; 
Suso, Pedrouzo, Cancela; Sotil, 
Chapela; Gil, Moncho, Flecha, 
José Angel y Luisito. 

En el capítulo de destacados, 
mencionaremos la gran deporti-
vidad y afán de luoha por ambos 
bandos. 

E l A N D E E M T , CAMPEON DE LA COPA DE 
E l l R O P A D E V E N C E D O R E S D E COPA 

Derrotó al West Ham de Inglaterra (4-2) 
BRUSELAS, 5.— ( A L F I L ) . — 

E l Anderlecht, de Bruselas se pro­
clamó campeón de la Copa de 
Europa de vencedores de Copa 
(Recopa) al vencer esta noche 
aquí en la final al conjunto in­
glés del West Ham United por 
cuatro goles a dos. 

E l primer tiempo finalizó con 
empate a un gol. Marcaron pri­
mero los ingleses, por medio de 
Kolland, a los 28 minutos, e igua­
ló Rensenbrink a los cuarenta y 
dos minutos. 

E n la segunda parte, a los 3 
minutos, Vander Elst puso en 
ventaja al Anderlecht. Empató 
Robseon para el West Ham a los 
23 minutos. A los 29, Rensenbrink 
al convertir un penalty, anotó el 

Informan la* Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

tercer gol para el equipo belga 
y Vander Elst logró el cuarto a 
los 43 minutos. 

Continúan las mejoras 
en el campo de fútbol 

de "A Morosa" 
BURELA. — (De nuestro co­

rresponsal, JOSE L . TRIGO). — La 
S. D. Burela contará en breve con 
unas gradas capaces de albergar 
a varios centenares de espectado­
res, así como unos nuevos y mo­
dernos vestuarios que, de conti­
nuar a este ritmo las obras, quizá 
pueda estrenar en los campeona­
tos veraniegos de este año. 

Con la terminación de estas 
obras y una ya prevista mejora 
en el césped, esta Sociedad Depor­
tiva pasará a contar con uno de 
los mejores terrenos de juego en 
la Liga de las Rías Altas. 

W T A DEL C. B. LA 
CASERA-BREOGAN 
Para conocimiento de los seño­

res socios y simpatizantes de este 
Club de Baüonoesto, se participa 
que las tarjetas para la asisten­
cia a la cena - baile que este 
Club organiza en honor a don 
Marcelino Martín Alonso y que 
se celebrará el próximo sábado, 
a las diez y media de la noche, 
en el Salón Regio del Círculo 
de las Artes, podrán retirarse en 
los siguientes establecimientos: 
Círculo de las Artes, Bar Reno, 
Bar Breogán, Bar Cinco Vigas, 
Bar Anda, Restaurante Ferreirós, 
Restaurante Verruga, Cafetería 
la Cosechera, Peluquería Tere­
sa, L a Primavera y en las ofici­
nas de este Club, de siete a ocho 
de la tarde. 

E l precio de las tarjetas se ha 
fijado en 750 pesetas y el plazo 
de retirada de las mismas finali­
zará en las últimas horas del 
viernes próximo.— LA D I R E C T I ­
VA. 

Eí Progreso 
En MEIRA. Se vende en 
el comercio de D. Car-
ios González Vafiño. 

EL SEÑOR 

t DON ACISCLO ALVAREZ MARTIN 
(Presidente de la Razón Social Acisclo Alvarez e Hijos, S. L ) 

Falleció en su casa de Villaiba, el día 5^ de los corrientes, a los 77 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

La Administración y Personal de la Empresa "Acisclo Alvarez e Hijos, S. L " , 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral que por su eterno descanso tendrá lugar hoy, jueves, día 6, a las SEIS Y MEDIA de la tarde, en la 

iglesia parroquial de Santa María de Vülalba, y a continuación la conducción del cadáver al cementerio de esta villa; favores que agradecerán. 

Villaiba, 6 de Mayo de 1976 
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/ / Semana del productor 

DESTACADA ACTUACION D E L A 
REPRESENTACION D E L A C A J A D E 
AHORROS PROVINCIAL D E LUGO 
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E l SEÑOR 

t DON ACISCLO ALVAREZ MARTIN 
Falleció en su casa de Villaiba. el día 5 de los corrientes, a los 77 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

Sus hijos, Angel, Antonio, Acisclo, Mercedes, J o s é - Ramón, Cándido, Manuel y Arturo Alvarez Grana; hijos políticos, Encamación Ceide, Julia Gregorio, Isabel Piñón, 
luis Fernández, Marina Romero, Pilar Paredes, Consuelo Navarro y Antonia Rodríguez; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral que por su eterno descanso tendrá lugar hoy, jueves, día 6, a las SEIS Y MEDIA de la tarde, en la 
iglesia parroquial de Santa María de Villaiba, y a continuación la conducción del cadáver aT cementerio de esta villa; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: General Mola, 31 Villaiba, 6 de Mayo de 1976 

Con motivo de la festividad del 
primero de mayo, Lugo ha sido 
escenario de diversas competicio­
nes deportivas dentro de la pro­
gramación de la "11 Semana del 
Productor". 

La representación de la Caja de 
Ahorros Provincial de Lugo ha te­
nido una destacadísima interven­
ción en diversas modalidades de­
portivas. 

La benéfica Institución clasificó 
a sus representantes en el torneo 
de ajedrez en los puestos 1.° y 4.°, 
logrados por Manuel Antonio Fe-

CAMPEONATO PROVINCIAL 

El domingo, importante 
encuentro del Vivero 

en Villaiba 
• (De nuestra Co-
por Pablo Mateos 

EL SEÑOR 

DON EULOGIO VAZQUEZ ARIAS 
(Empleado de SAPROGAL) 

Falleció en esta capital el día 4 de los corrientes, a la edad de 37 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y ia bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

El Consejo de Administración, Dirección y Empleados de SAPROGAL, 5. A,, 
RUEGAN la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, jueves, día 6, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia de La 

Milagrosa, y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán. 

lugo, 6 de Mayo de 1976 

VIVERO. -
rresponsalía, 
Chao). 

E l domingo se Juega una im­
portante baza en el estadio Roca, 
de la capitalidad de la "Terra 
Cha", el Vivero P. C. frente al 
Racing Villalbés, en su encuen­
tro antepenúltimo del Campeo­
nato Provincial de Liga, y es ahí 
donde está la clave del Campeo­
nato a falta después de dos en­
cuentros teóricamente fáciles. Por 
ello, hay puestas grandes espe­
ranzas en el desplazamiento del 
domingo, donde serán muchos 
los aficionados que acompañen al 
equipo en esta importantísima 
salida si se quiere entonar el ali-
rón. 

Por ello a lo largo de esta se­
mana, nuestros jugadores han in­
tensificado los entrenamientos, 
motivado que los villalbeses no 
son una perita en dulce que di­
gamos y siempre nos pusieron las 
cosas muy cuesta arriba y ahora 
encima en su feudo. 

« 
M 
H 
M 
M 
M 
M 
M 
* 

¿ x x x x x x x x x x r £ 
rreiro Díaz y Jesús Pena Vila^ 
respectivamente. 

En tenis, singles, campeón Argi« 
miro Pérez Salvador. En dobles 
alcanzaron el segundo puesto los 
tenistas Pérez Salvador y Losada 
Diaz. 

El equipo de fútbol se clasificó 
en segunda posición obteniendo 
el trofeo 'San José Obrero". 

También hay que destacar la 
obtención del primer premio que 
la Obra Sindical de Educación y 
Descanso concedió a la empresa 
que mayor número de puntos o 
victorias consiguió en el trans­
curso de los juegos. Igualmente 
ha sido concedido el premio a la 
deportividad, galardón del máxi­
mo valor en todos los aspectos. 

Nos complacemos en destacar 
esta actividad de la Caja de Aho­
rros Provincial de Lugo, preocu­
pada por la promoción social f 
deportiva de sus funcionarios, a 
los que felicitamos por los triun­
fos obtenidos.—S. 

EISPORTINGDEGIJON 
SANCIONA A OIINI 
GIJON, 5. — ( A L F I L ) . — U»* 

sanción económica superior a las 
veinticinco mil pesetas impuso 1» 
directiva del Sporting de Gijón, 
en su reunión de esta tarde, al 
jugador Quiñi. 

E l motivo de esta sanción se 
debe a la actitud despectiva dei 
jugador para con el público du­
rante el segundo tiempo del par* 
tido Gijón - Salamanca, jugado 
el pasado domingo en el campo 
de «El Molinón". 

De igual forma, la junta direc­
tiva acordó no traspasar a ni»' 
gún jugador que se estime nece­
sario al equipo de cara a la pró' 
xima temporada. 

http://media
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P A G I N A 13 

N U N C I O S P O R 
Automóvi l e s l a 

A B R A S . J 

ACADEMIA AUTO G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . Pída­
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
L U G O y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLOA vende furgonetas D K W , 
esf ado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
6AVA seminuevo. Matrícula le­
tra. Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma­
trículas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 •, LU 

. S P O R T - AUTO, vende Seat 124-
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

6 P O R T - AUTO, Renault 12 y 12 
S L E , vaírios, como nuevos. 

S P O R T - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

S P O R T - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco. 

S P O R T - AUTO, Seat 850 N y E . 
600 N, D y E , totalmente revisa-
tíos. 

' S P O R T - AUTO, Simca 1300, va­
rios, últimas matrículas, magní­
ficos. 

S P O R T - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colorfis, 

S P O R T - A U T O , Morris, MG, Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

S P O R T - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8 T S . 

S P O R T A U T O R-5 varios, impe­
cables. R-6 toda prueba, 

S P O R T AUTO, Seat 1430 poten­
ciados y familiar. PU-1600 mal 
tríenla dos letras. 

S P O R T AUTO, R-16 matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
labilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. A u ­
tomóviles sin conductor Coches 
Impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n Gaücia: Lugo. Ruiz 
tíe Alda. 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21- 18-71. L a Coruña. Santiago v 
Vigo. 

A L V A U T O . Compra - venta - cam­
bio. Calle Chantada, 7. Teléfo­
no 21-89-14. 

ALVAUTO. Coches revisados, con 
6 meses de garantía. Muchos mo­
delos. 

^ A R T I C U L A R , vende 1.500 bífa-
*o. 5 años. Informes: Teléfono, 
22- 16-59. 

AUTOs HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Seat 600-L varios, R-7, 
«•-5, R - s , R . j a varios, Seat-124 
lanchera, Seat-127, Mini Coo-
Per-1300, Simca Especial 4.000-B 
Qe Lugo y Simca-1501 francés a 
estrenar. Plaza Obispo Odoario 
"rente Puerta Hospital). Telé­
fono 21-44-26. 

Alqui leres I » 
A L Q U I L O o vendo piso, buena s i ­

tuación, agua caliente y calefac­
ción. Teléfono, 21-80-91. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. Ca ­
fetería Argentino. 

L A Y B E : Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13, 

A L Q U I L O bajos, pisos con 7 habi­
taciones, calefacción, garaje. I n ­
formes: Dr. Fleming, 5-1.° iz­
quierda. 

S E A L Q U I L A o vende bajo, 18 de 
julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super­
mercado etc. Informes: Restau­
rante Verruga. 

S E A L Q U I L A piso nuevo amue­
blado. Teléfono 21-59-64. 

A L Q U I L O piso nuevo, soleadísi-
mo. Informes: 31-82-09. 

S E A L Q U I L A habitación. Infor­
mes; Teléfono 21-72-78. 

A L Q U I L O piso, zona Ramón Pe-
rreiro, seis habitaciones, garaje, 
calefacción central. Informes* 
Teléfono 22-07-35 (de 6 a 10 
tarde). 

S E A L Q U I L A N habitaciones o ad­
miten huéspedes. Casa conforta­
ble en zona residencial. Infor­
mes: Teléfono 21-32-22. 

A L Q U I L A S E bajo comercial, 150 
m2. céntrico. Informes: Teléfo­
no 21-28-87. 

A L Q U I L A S " piso amueblado. I n ­
formes: Teléfono, 21-32-06. 

PISO amueblado, nuevo, en Qui-
roga Ballesteros. Informes: B a ­
zar Arsam. 

B A J O para almacén, calle Huer­
tas. Teléfono 22-16-02. 

S E A L Q U I L A bajo. Informes: ca­
lle del Miño, 25-1.°. 

^WWNVv^" " " " ^ C V ^ p 
Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira. 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes .olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro-
^ d o s . todos modelos, re-

l^aaoj en nuestros talleres, 
^ « z Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

Ct2?:ASÍAL t'ieile el coche Que us-
^ desea. Visítenos. General 
^ola , 38. Telf. 21-67-00. 

^ ri^ERES DOMINGUEZ. Ven-
Seats 124-D. 127, 850-N y 

g •D- Renault-12 familiar. R-12-
> «, 6, 5 y 4.p Simcas 1.200 

l í < f ¿ D-K-w- Tractores agríco-
erT ^ ^ a d o s y facilidades pa-
^ Telf. 33-01-53. Meira. 

lavvf cam-ion Barreiros, bascu-
S f í r con 95-(K)0 kilómetros. Te-ieíono, 21-16-48. 

L A Y B E vende piso, calle San I s i ­
dro Labrador, 130 metros cua­
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Inforr—ís: Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván, 

L A Y B E , vende magníficos pisos en 
García Abad: calefacción cen­
tral, garaje, ascensor. Informes: 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso en calle Río 
Ul l a : trastero, calefacción y car­
pintería de aluminio. 

L A Y B E , vende amplios pisos con 
calefacción, garaje y trastero en 
Avenida Ramón Ferreiro. 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a AUcante. Consúltenos. 
Ruanueva. 13. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
Alicante. 

S O Y U V E vende pisos calle Prima­
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, Ruíz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao. 
Ronda Caídos y Amor Meilán. 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza­
ción próxima Lugo: zonas comu­
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

P L A Y A D E CABASÍAS. Vénde­
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono, 430447 de 
Puentedeume. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

S O Y U V E vende excelente bajo 
muy céntrico, amplio. Propio en­
tidad bancaria o similar. 

SOYUVE vende chalets con terre­
no inmediaciones Lugo. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

L A Y B E . Disponemos de varios lo­
cales muy céntricos en alquiler, 
ideales para oficinas o cualqtiier 
tipo de negocio. 

L A Y B E , vende magnífica finca en 
Conturiz, Junto al río, 7.500 m2. 
Precio' interesante. Sola o en 
parcelas. 

L A Y B E . Vendemos pisos acogidos 
próxima entrega. Calefacción, 
ascensor, céntricos. 1.500.000 pe­
setas. Facilidades de pago. 

NUÑEZ TOBRON, vende casas, so­
lares fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.O. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro. 4-2.°. 

L A Y B E . Vende magnífica finca de 
100 Ha. bajo un mismo linde. 2 
casas y molino. Buena situación. 
Precio interesante. 

S E VENDE piso muy amplio en 
la calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje 
y trastero, para informes: telé­
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. L u ­
go. 

L A Y B E vende bajo, 127 m.2 en 
calle Río Navia. Informes: Rua­
nueva, 13. 

VENDO bajo 120 metros cuadra­
dos, dentro de Murallas. Teléfo­
no 21-52-86. 

L A Y B E , vende pisos próxima en­
trega en calle Río Navia, 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13. 

VENDO casa, calle Nóreas, 5. I n ­
formes Santo Domingo, 13-4.°. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

VENDO hermoso piso, calefacción. 
Ronda Caídos, Rodríguez Lor i -
do. Teléfono, 22-04-92. 

VENDO pisos todas zonas y pre­
cios, calefacción, garaje; sola­
res edificables; fincas para in­
dustria y recreo; bajos industria­
les céntricos. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón M o n t e n e g r o 
(Agencia). Teléfono, 22-04-92. 

VENDO 5.°. sin ascensor, 6 habi­
taciones, 2 servicios, cocina, á 
terrazas. Dr. Fleming, 6 ( R a ­
món Ferreiro). Precio interesan­
te. Teléfono, 22-28-53. 

SE VENDEN en la playa de Caba­
nas (Puentedeume - L a Coru­
ña) , Complejo "Los Castaños" , 
2 apartamentos con piscina y 
garaje. Informes en L a Coru­
ña : Palloza, número 1-11.° iz­
quierda. Telfs. 286196 y 230333. 

PISO lujo, estrenar, calefacción 
central, céntrico, 4 dormitorios, 
salón, 2 baños, cocina, 2 terra­
zas, facilidades. Información en 
San Roque, 20. 

VENDO o alquilo bonito bajo. Te­
léfono 22-34-65. 

" R I V A S " . Vende piso en calle L a -
vandeira. 1.050.000 pesetas. Aco­
gido. 

" R I V A S " . Vende precioso piso en 
calle Primavera. Garaje y cale­
facción. 2.000.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende piso todo exte-
rior en Montero Ríos. Acogido. 

" R I V A S " . Vende pisos con cale­
facción, ascensor, garaje. Mag­
nifica construcción, 1,900.000 pe­
setas. 

" R I V A S " . Vende pisos en calle 
Tuy. Construcción de lujo. Todos 
los servicios. Acogido. 

" R I V A S " . Vende pisos de lujo 
170 m.2. Todos los servicios. 
3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende pisos 140 m.2, 
todo exterior. Todos los servicios. 
2.800.000 pesetas y 3.000.000 pe­
setas. 

" R I V A S " . Vende pisos en Montero 
Ríos, todos los servicios. 2.700.000 
pesetas. 

" R I V A S " . Vende pisos en Poeta 
Cabanillas. Todos los servicios. 
Diferentes precios. 

" R I V A S " . Vende pisos en Monte­
ro Ríos. Todos los servicios. Aco­
gidos. 

" R I V A S " . Vende piso en General 
Mola. T o d o s los servicios. 
2.200.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende pisos en Ortiz 
Muñes. 1.500.000 pesetas. 

" R I V A S " , Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-l.o-C. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende casa en la 
Oheda, Tres pisos y bajo. 
3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende casa en calle 
Lavandeira. Dos viviendas y 
bajo. 2.700.000 pesetas, 

" R I V A S " . Vende bajo en Ortiz 
Muñoz, 300 m.2; en 18 de Julio, 
150 m.2: en Río Támoga, 100 
m.2; Río Navia, 500 m.2. 

VENDO bajo en Coruña, situado 
frente importante mercado cén­
trico. Instalación comercial mo­
derna con negocio confección n i ­
ños y artículos infantiles, exce­
lente rendimiento 170 m2. Inte­
resando vendería piso primero, 
mismo edificio, aproximada su­
perficie. Escriban: Apartado 303, 
señor Pérez. L a Coruña. 

VENDO piso, cerca colegios. I n ­
formes. Avenida Coruña, 103-3.°. 
Teléfono, 21-30-26. 

S O Y U V E Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, l e v a n t a mien­
tes, mediciones, valoraciones, jus­
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

VENDO casa o piso y bajo. I n ­
formes: teléfono, 22-06-82. 

" R I V A S " . Vende entresuelo en 
c a l l e Mondoñedo, 150 m.2, 
1.000.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende finca en Baralla 
4.500 m.2; en San Cosme de B a ­
rreiros, 2.500 m.2. 

" R I V A S " . Vende supermercado 
completo. - Buena zona. 

" R I V A S " . Vende piso en Vía ro­
mana. Consúltenos. 

" R I V A S " . Traspasa local de má­
quinas electrónicas. General Te­
lia. Puede instalarse otro nego­
cio. Renta baja. 

" R I V A S " . Traspasa fonda en Rúa 
Nueva. Consúltenos. 

L A Y B E : Vende 3.600 metros en 
Avenida Coruña. Fachada 200 
metros a la calle. Ideal para na­
ve exposición. 

L A Y B E : Vendemos pisos en cons­
trucción de 112 m2., garaje, ca­
lefacción, buena situación, en­
trega mínima, facilidades. 

L A Y B E . Vendemos varios pazos 
con 25 - 40 y 18 Ha, de terreno 
bajo un mismo linde. 

L A Y B E , vende piso en Puerta San 
Fernando. Calefacción, muy so­
leado. Consúltenos. Ruanueva, 13. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones. 
Calefacción individual, ascensor. 
Garaje. Facilidades pago. Infor­
mes: Teléfono, 21-73-67. 

Traspasos Ĵpl 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

P E L U Q U E R I A señoras. Ultimos 
adelantos. Buena clientela. Muy 
bien situada. Por ausentarse. I n ­
feres, Clérigos, 23-2,0-izquierda 
(3 a 6). 

T R A S P A S A S E peluquería de se­
ñoras, en Guitiriz, muy buena 
situación, excelente local con 
buenas instalaciones. Informes: 
General Franco, 18. Teléfono, 
138 - Guitiriz. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección só lo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

S E T R A S P A S A o se alquila pelu­
quería señoras, por tener que au­
sentarse su dueño. Muy buena 
vivienda. Precio muy económico. 
Informes: Teléfonos 22-03-63 y 
22-29-93. 

S E T R A S P A S A comercio alimen­
tación. Informes: Te l . 21-50-26, 

ULTRAMARINOS moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

Demandas M B 

S E N E C E S I T A chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-60. 

SE N E C E S I T A chica, para Restau­
rante Campos. 

S E N E C E S I T A chica fija. Almace­
nes Santo Domingo, 

S E N E C E S I T A N aprendices de 
barra. Informes telf, 22-08-21. 
Interesados llamen en horas de 
oficina. 

P I N T O R E S , ramo automóvil, 
con conocimientos, preferible 
experiencia. Sueldo convenir. 
Informes: Publicidad Reclam. 
Santo Domingo, 17. Lugo. 

N E C E S I T A S E chica fije. Calle 
Orense, 6-2.° izquierda, 

SE N E C E S I T A asistenta por ho­
ras. Razón, Ronda de Castilla, 
54 - bajo, 

APRENDIZA 14-15 años, se ne­
cesita para establecimiento de 
esta ciudad, líder en su ramo 
Interesadas: presentarse para 
cubrir solicitud y dejar foto­
grafía en Publicidad Reclam, 
Santo Domingo, 17-1.°. 

EMPLEADO de mostrador. Restau­
rante L a Coruñesa, 

P E L U Q U E R I A señoras, precisa ofi­
ciala. Teléfono 21-37-33, 

N E C E S I T A S E manicura con cono­
cimientos de peluquería. Teléfo­
no, 21-13-36, 

S E N E C E S I T A chica fija. Llamar 
al teléfono 22-07-70. 

S E N E C E S I T A chica, de nueve y 
media mañana a ocho y media 
noche, con informes. Informes: 
Calle Ribadeo, 10-5.°. (De 8 a 10 
noche). 

S E N E C E S I T A aprendiz para ta­
ller electricidad automóviles. I n ­
teresados llamar tel. 21-45-67, 

S E N E C E S I T A chica fija o todo el 
día para casa de médico. Calle 
Conde, 2-1,°, 

S E N E C E S I T A confitero y apren­
diz. Informes: Confitería Santos. 

SE N E C E S I T A chica fija con ex­
periencia e informes, 7.500 pe­
setas; matrimonio con una n i ­
ña . San Marcos, 3-5.° izquierda. 

MUJER DE 20 A 50 ANOS; 
Sabiendo obligación de la | 
casa, y cocina normal. Se ne- i 
cesita, 3 meses en Bilbao, i 
Buen sueldo, Sres, de Azcá- I 
rate. Espartero, 27. Bilbao. I 

Teléfono, 4238364 

MUJER DE 20 A 50 ANOS 
Sepa algo de cocina, y le 
gusten los niños. Sres. de 
Oñate, Doctor Areilza n.0 23. 

BUbao. Tel. 4413965 

SÉ N E C E S I T A ohica para pelu­
quería. Informes: Oficina Colo­
cación. (Oferta número 2.378). 

Enseñanza 
5%»¿V./^ . .... v.,„VXVN\\S\̂  

I b 
C. I . L . - Inglés, francés, alemán 

Ruanueva, 25 Teléfono 21-89-31. 

H u é s p e d e s I b 

S E DAN prendas de punto pa­
ra tejer en máquinas manuales 
galga-5. San Roque, 117. 

S E N E C E S I T A delineante. Infor­
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2, 

S E N E C E S I T A señora de 40/45 
años, todo oficio, fija o por ho­
ras. Familia 4 personas. Infor­
mes: Polígono Tolda Fingoy 
Chalet, número l . Te l . 22-26-72. 

E M P L E A D A servicio doméstico, 
responsable, con informes. Para 
casa particular en Cataluña, 
Sueldo de 10.000 a 15.000 pese­
tas, según conocimientos. Hay 
electrodomésticos y seguros so­
ciales. Interesadas dirigirse a 
Alfonso Auguet Sangra. C./ Mi ­
tre, 202-l.o-l>-Barcelona. 

P R E C I S A S E chica fija, para Ma­
drid, buen sueldo. Informes, Te ­
léfono 21-16-23, 

A G E N T E S Auto - venta, con clien­
tela propia, muy introducidos en 
bares, cafeterías, hoteles y res­
taurantes, necesitamos para pro­
ducto único mercado, fácil ven­
ta, elevadas comisiones. Impres­
cindible coche. Escribir indican­
do representaciones que lleven 
a productos "Lanz" , Apartado de 
Correos 21.074. Madrid. 

N E C E S I T A S E asistenta, de nueve 
y media a cuatro, con conoci­
mientos de cocina. Tres de fa ­
milia. T e l é f o n o s , 21-16-44 y 
22-08-19. 

S E A D M I T E N empleados, jubila­
dos, pensión completa. Precios 
muy económicos. San Roque, 46. 

Ofertas 

S E O F R E C E cocinero. Interesados 
escribir. Seijo número 3 Burgo-
Muras. Darío Verez, 

PERSONA joven para trabajar, 
reparto o similar, dispongo bajo 
400 m2, acondicionado almacén, 
con oficinas y servicios, apto 
cualquier negocio, coche propio. 
Interesados: Llamen teléfono, 
21-47-77. 

Pé rd idas I b 

G A F A S graduadas Ray - ban. G r a -
tificarase su entrega, llamando 
al teléfono, 21-85-93. 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé­
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31, 
Teléfono 21-55-97. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia 
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

30.000 mensuales en casa. Adjún 
teños sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mes ta­
llón. Z . Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

Ventas l i 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

V E N D E S E dormitorio de castaño, 
con armario de tres cuerpos y 
cocina de gas butano con horno. 
Teléfono 22-11-78. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
distancia de la línea en la 
que las tres locomotoras ve­
nían prestando servicio pa­
ra el transporte de mercan­
cías, A juicio del magistra­
do, en efecto, de las viejas 
locomotoras a vapor se des­

prenden chispas y partículas 
incandescentes que, a caer 
a lo largo de la línea ferro­
viaria, pueden provocar in ­
cendios de los matorrales y 
maleza resecos, dando lugar 
a siniestros de mayor ampli­
tud. 

A r t e l l a n d o a s " I X o r n a d a s d o E n s i n o " 

Hoxe, xoves, ás 8 da tarde, no local do Colexio de Doutores e 
Licenciados de Lugo, a Comisión de Pedagoxia convoca novamente a 
tódalas persoas ingresadas ñas " I Xornadas do Ensino" pra seguir arte-
liando as ditas Xornada1;. 

Na denanterior convocatoria as persoas asistintes (representando 
a tódolos niveles do ensino) acordaron escomenzar a traballar tomando 
as seguintes resoluciós: 

1. ° - - Formar distintos grupos de traballo asegún as ponencias a 
presentar, as que abarcarán os seguintes contidos: Ensino centífíco e 
racional; Normalización da lingua e democratización do ensino. 

2. °— Descentralizar o traballo a realizar creando delegaciós en todas 
aquelas zonas que se comprometan nista tarefa. Asi, pois, quedaron xa 
constituidos dúas delegaciós que trataron o tema da "Formación Profe­
sional en Galicia". 

3. °.— Facer a proposta de que en ditas Xornadas haxa tamén un 
tempo adicado á metodoloxía ou renovación de contidos das distintas 
cencías que integran os diversos sectores do ensino. 

Agardamos, novamente, a colabouración de profesores e alumnos 
de calquer sector do ensino que lies interesen algún distes temas 

B O L E T I N E S 
EL DE LA PROVINCIA 

Delegación de Hacienda.— Vis­
ta la propuesta de la comisión 
mixta designada al efecto, se 
aprueba el convenio fiscal de la 
Agrupación Provincial de "Gara-
Jes, lavado y engrase", con una 
cuota global de- 630.000 pesetas. 

Instituto Nacional de Urbaniza­
ción.— Se abre información públi­
ca por espacio de un mes sobre 
el proyecto de expropiación del 
polígono de Fingoy (2.a amplia­
ción), tanto sobre los propietarios 
como a los arrendamientos e in­
dustriales. 

Delegación de Industria.— En la 
Sección de Industria de esta De­
legación se abre información pú­

blica sobre las siguientes solicitu­
des presentadas por Barras Eléc­
tricas Galaico Asturianas, S. A. 
(BEGASA): La presentada para ta 
instalación de un centro de trans­
formación, para mejorar el servi­
cio eléctrico a las obras de a 
nueva fábrica en construcción l e 
"Tablicia, S. A." en Nádela (Lugo); 
la presentada para la instalación 
de un centro de transformación 
para mejorar el servicio eléctrico 
en la calle de Vivero, de la capi­
tal de la provincia; y la instala­
ción de una estación transforma­
dora para mejorar el servicio en 
la Avenida de La Coruña de la 
ciudad de Lugo. 

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Oislribuidor provincial: 

T E L E L U G O 

S E VENDEN cuatro mostradores 
vitrina. Restos paquetería. Ave­
nida Coruña, 18. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

V E N D E S E aparatos peluquería se­
ñoras, seminuevos. Informes: C . / 
Dr. Fleming. 4-3,°. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica, 
Rof Codina (Montirón). Telé­
fono 22-09-40. 

HOY, JUEVES, DIA 6 DE MAYO DE 1976 

Luna: Nueva. Creciente el 7. El Sol sale a las 7,8 y se 
pone a las 21,15 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C K í / Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los mié rco le s de 7 a 8 

18 de Ju l io (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n,0 7 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hosplta» 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedolra 220030 
Plaza de Ei Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos _ 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S SALIDAS 

— Lugo a Vigo, v ia Monforte <Oir. t e r r o b ú s ) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnihm ferrobús) . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 

10,21 C o r u ñ a a Monforte (Omnibus fe r robús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus fe r robús ) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.l . . . . 
14,32 C o r u ñ a a Monforte (Semidirecto) . • . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) , . . « 
15.47 C o r u ñ a a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
13,15 C o r u ñ a a Orense (Omnibus fe r robús) . . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus fe r robús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v . Zamrra-Astorg» . (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C, y lit.) 
22 ,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus fe r robús) 
22 ,36 C o r u ñ a a Lugo (Omnibus fe r robús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a /de Irún y Bilbao. 

VEHTA DE BILLETES DE AVI0H ¥ T B E I 

" V I A J E S M I R A N D A ' ' 

Juan Montes, 3 
Agencia da Viaje» fG. B. T. 106) 
o' Teléfono» 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBK t Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a tas 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS/TENERLE iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE iberia 009 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanacerán abiertas las de: 
doña Antonia Fraga Cabado, 
18 de Julio, i 10; don Tomás 
Pérez Vidal, Reina, 16; doña 
Esther Seibane Gallego, Mon­
tero Ríos, 18. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de doña Antonia F r a ­
ga Cabado y don Tomás Pérez 
Vidal, 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde ea 6 a l 12 de mayo, 

permanecerá de guardia ej Juz­
gado <ie Instrucción número 1, 
sito en la Avenida de Rodriguen 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
DOS 

De París, para MME L O P E Z 
M E R C E D E S , Onésimo Redon­
do, 26. 

De Madrid, para MANUEL 
M A R T I N E Z R E B O L L I D O , No­
tario Castroverde. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ntra. Sra. de Belén.- Ss. Juan Ante Portam tatinam (patrono de 
Artes Gráficas), Remigio, Alberto, Benedicta, cfs.; Demetrio, Do­
nato, Heliodoro y Venusto, Terino, Mesera y Bárbaro, Maurilio, 
mrs.; Teódoto, Evodio, Justo, Venerio, Lucio, Protógenes, Edberto,' 

obispos 
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DIARIO GALICIA EDITADO EN LUGO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 
Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 
* 

KISSINGER, ACUSADO DE "ENCHUFISMO" 

INMACULADA RIVERA 
rodríguez, m m M 
LAS FIESTAS DEL 
COLEGIO MENOR 
"EIJO GARAY" 

Colocó mediante influencias a un futuro cuñado suyo en 
un organismo del Gobierno con un suculento sueldo 

FUNCIONARIO QUE PUSO 

CON EL 
C O O P E R A R " 

NO 

Por STUART AÜERBAGH 

E l secretario de Estado nprte-
americano, Henry Kissinger, obli­
gó a que se contrataran lo,> serví-

Inmaculada Rivera Rodrí­
guez es la Reina de las Fies­
tas de Briwavera del Colegio 
Menor «Eijo Garay», que se 
inician mañana viernes. I n ­
maculada estudia C O U en el 
Instituto Femenino de nues­
tra ciudad. Tiene Ib años. 

—¿Eres de Lugo'-
—Si , de Lugo. 
Está un tanto sorprendida 

por la designación, pues no 
lo esperaba. 

— ¿Cómo fue? 
—Me lo propuso una ex da­

ma del año pasado, y al prin­
cipio tuve mis dudas en acep­
tar,, pero luego lo .hice. 

— ¿ Q u é supone para ti? 
-—No sé.. . , muchas cosas. 

E n primer lugar porque cola­
boro con un centro tan sim­
pático como es el Colegio Me­
nor «Eijo Garay». 

—¿Tienes novio? 
—Si. 
— ¿ Q u é ha dicho él? 
— A l principio le pareció 

mal. Luego se conformó, aun­
que no del todo. 

— A s í que termines C O U , 
¿qué vas a estudiar? 

—Derecho. E s algo que me 
encanta. 

—Por cierto, ¿qué opinas 
dé la igualdad de derechos en­
tre eT hombre y la mujer? 

—Estoy de acuerdo en que 
no debe de haber diferencia 
alguna. 

—Ó/VO eres feminista? 
—Hombre, feminista hasta 

cierto punto. 
, —¿Cuáles son tus aficiones? 

—Leer, viajar, la música, el 
baloncesto, verlo y jugarlo. 

— ¿ Q u é tipo de lectura? 
—Me gustan los libros de 

historia. 
—i¿Un autor? 
—Gironella. 
— ¿ T e interesa la política? 
—Me interesa, pero sin me­

terme en ella. 
—¿Sabes cocinar? 
—No. 
— ¿ y no te da vergüenza? 
—Ninguna. Hombre, algo 

sé hacer. 
— ¿ T u plato favorito? 
— L o s canelones y los spa-

guettis. 
— U n color. 
— E l azul. 
—¿Por algún motivo espe­

cial? 
—ATo, por ninguno, porque 

me gusta. 
— ¿ Q u é te parece Lugo? 
—Me encanta como ciudad, 

pero la veo sin ambiente, siem­
pre igual. 

—¿Estás en contra o en fa­
vor del divorcio? 

— A favor. 
— ¿ Y del control de natali­

dad? 
— E n contra. 
— Y a que te gusta viajar, 

¿a qué. país te gustaría ir? 
—Me gustaría conocer todo 

el mundo, pero de una mane­
ra especia la India, el Japón. 

—De verte en una isla, so­
la, ¿qué te gustaría tener allí". 

—Libros y música. 
—¿Seguro? 
—Segurísimo. 
— ¿ Q u é personaje mundial 

de ahora mismo te llama la 
atención? 

— ¿ Q u é me guste? Pues... 
en este momento no se me 
ocurre ninguno. 

— ¿ Q u é sueles leer en los 
periódicos? 

— L a s noticias nacionales e 
internacionales. 

—¿Eres partidaria del des­
tape? 

—JVO, en absoluto. 
—¿Vas siempre vestida a la 

última moda? 
—Voy siempre como me 

gusta, procurando que sea a 
la moda. 

— ¿ Q u é cualidades aprecias 
mas en un hombre ? 
J ~ L a sinceridad, la persona­
lidad, la valentía, la amabili­
dad... 

—No pides tu nada... 
L O P E Z C A S T R O 

La sonrisa de Mr. Kissínger qoe 
muchos dicen se ha crispado tras 
las recientes acusaciones de "en­
chufismo". — (Foto E F E - FIEL) 

cios de su futuro cuñado en una 
dependencia del gobierno, a pe­
sar de que no iba a tener nada 
que hacer. 

Según un informe emitido por 
la Comisión de la Administración 
Pública, «e! empleo de David Ma­
gín ¡ios... fue generalmente admi­
tido como una concesión al fu­
turo cuñado de Kissínger». según 
declaró bajo juramenio ante la 
comisión Robert A . Kane. 

Maginnes fue contratado el 28 
de noviembre de 1972 con un 
sueldo anual de 20.000 dólares 
(1.350.000 pesetas aproximada­
mente), dieciséis meses antes de 
que su hermana Nancy contrajera 
matrimonio con Kissinger, pero 
ya en la época en que la pareja 
era vista frecuentemente en las 
fiestas más importantes de Nue­
va Y o r k y Washington. 

•& I N F L U E N C I A P O L I T I C A 

E n aquel entonces, Kissínger 
era asesor presidencial para Asun­
tos de Seguridad Nacional, o sea, 
el aquitecto de la política exte­
rior norteamericana, y disponía de 
un despacho en fe Casa Blanca. 
Kissinger fue nombrado secreta­
rio de Estado diez meses después, 
en septiembre de 1973. 

Los detalles sobre la colocación 
de Maginnes, quien se negó a ha­
blar por teléfono con un reporte­
ro del «Washington Post» apare­
cen en un informe de 46 páginas 
emitido por la Comisión de Ad-
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• E L T R E N L L E V A B A 
UNA P I E R N A H U M A ­
NA A R R A N C A D A 

Cuando el maquinista áelr 
"Mistara!" —tren rápido P a ­
r í s - C o s t a Azul— fue a ba­
jar de su locomotora, en la 
e s t a c i ó n de L y o n de la capi­
tal francesa, tropezó con un 
objeto que se encontraba en 
el estribo: Uno pierna de 
hombre, seccionada a la a l ­

tura de la cadera. E l pie iba 
calzado con una bota roja, 
y quedaban trozos de pan­
ta lón de pana adheridos a 
los restos humanos. 

E l maquinista no h a b í a 
percibido choque alguno du­
rante su largo recorrido des­
de Niza hasta París . T a m ­
poco se tienen noticias de 
la desaparic ión de una per­
sona, n i nadie ha descubier-
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Henry Kissinger: enchufe a la americana. - (Foto Efe • Fiel) 

PANOPLIA TEIEFONICA 

minístración Pública. E l informe 
trata de las acusaciones de in­
fluencia política en los métodos 
de> contratación del Departamen­
to'de Educación, Sanidad y Bien­
estar Social, del que forma parte 
la Oficina de Educación. 

E l informe, hecho público por 
los congresistas Augustus Haw-
kins y John Moss (demócratas por 
el estado de California), llega a la 
conclusión de que «hubo una po­
lítica general o convenio en la 
Oficina de Educación de 1971 a 
1973 como consecuencia del cual 
se extendía el tratamiento prefe­
rencia! a ciertos candidatos a em­
pleos de Ja Administración Públi­
ca que requerían examen de con­
curso». 

Los dos diputados pidieron al , 
Fiscal General, Edward H . Leví , ^ ;1 
que investigara la política de con- ^ f 
tratación de personal! del Depar- ; 
tamento de Educación, Sanidad y j ^ . í i 
Bienestar Social para descubrir ' / f 
si había habido infracciones de ^ | | 
las leyes federales. -J |g 

Larry Lamoure, el hombre que £ 

tratado dice no recordar que se 
le sometiera a ningún tipo de <5 
presión por parte de Kissinger O £ 
la Casa Blanca. « N o creo que ^ 
Kissinger interviniera —especifi- S 
c ó — . No le hubiera valido la pe- 5 
na. g 

E l hermano de Nancy es licen- ^ 
ciado en Historia por la Univer-
sidad de Columbia y ha sido j£ 

| 

El escándalo "Mdieed" y los 
fabulosos gastos militares 

miembro de varios centros de en­
señanza superior hasta que fue 
contratado por el gobierno. 

( F I E L - Servicios Espe­
cíales de E F E - T W P ) 

PARIS.- (Crónica PFI-FIEL, servicios especiales EFE, en ex­
clusiva para nuestro periódico). 

El escándalo "Lockheed" ha traído nuevamente a la publi­
cidad las fabulosas sumas que el mundo invierte en armamen­
tos. Un estudio realizado por el Instituto de Investigaciones 
para la Paz, de Estocolmo, ha permitido saber que en el año 
1974 los gastos militares globales de todas las naciones en 
cañones y armas alcanzaron a la cifra de doscientos mil mi­
llones de dólares, o sea veinte veces el total de la ayuda con­
cedida al tercer mundo en los últimos dos años. 

La inmoralidad es de larga existencia en el comercio de 
armas. La figura de Basil Zaharof, símbolo que fue en los 
primeros decenios del siglo del inescrupuloso comerciante de 
armas, se convierte en un niño de pecho frente a sus equiva­
lentes de los tiempos actuales, de acuerdo con la opinión de 
los. expertos. 

Los países pobres adquieren cada vez más armas a ios paí­
ses ricos y el hecho es flagrante en el Africa. Las importacio­
nes de armas pesadas se han duplicado entre 1973 y 1974 en 
ese continente. La parte del león en estas ventas está equitati­
vamente repartida entre Estados Unidos y la Unión Soviética, 
ocupando China y los países comunistas europeos los puestos 
siguientes. Gran Bretaña tiene acuerdos especiales con Ghana, 
Kenya, Tanzania y Madagascar. Francia también está colocada 
en este mercado, especialmente en Marruecos, Gabón y el rico 
Zaire. 

E L ESCANDALO 
Algunas compras siguen muchas veces caminos muy compli­

cados. Jordania revendió en 1974 -según el Instituto de Sueciá-
más de la mitad del armamento pesado a Africa del Sur que, 
a su vez, lo traspasó a Rodhesia. Esta operación se realizó a 
través de un intermediarlo (sociedad fantasma) establecido en 
el principado de Lichtanstein, país que tiene una muy curiosa 
legislación fiscal en la que se refugian estas empresas. 

Suiza posee una importante industria militar con la socie­
dad Oerlikoa, especializada en armas antiaéreas y ametrallado­
ras livianas. Y también por culpa de la amable legislación hel­
vética, el mundo no puede saber quiénes son ios compradores 
de la famosa compañía. 

Las grandes bombas convencionales utilizadas durante ia se­
gunda guerra mundial tenían un poder explosivo de diez tone­
ladas de TNT, al tiempo que algunas bombas nucleares de hoy 
poseen el equivalente de un millón de toneladas de capacidad 
explosiva. 

La Unión Soviética, Estados Unidos, Gran Bretaña y Fran­
cia son los cuatros grandes en gastos militares, sin contar con 
China que mantiene en estricto secreto sus presupuestos béli­
cos. Se calcula que el setenta por ciento de esos gastos en 1974 
fue cubierto por esas cuatro potencias. La escala es la siguien­
te en cuanto a exportadores de armas: EE. UU., 46 por 100 de 
la producción mundial; URSS, 30; Francia, 16; Gran Bretaña, 8; 
Italia, 1,3 y siguen con menos del vino por ciento Alemania 
Federal, Canadá, Suecia e Israel. 

Las inversiones en las Investigaciones militares fueron de 
veinticinco mil millones de dólares en 1974, según el Instituto 
de Estocolmo. Esa cifra representa cuatro veces las sumas in­
vertidas en el mundo, también en 1974, en investigaciones mé­
dicas. 
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"IA ABEJA APAGA-INCENDIOS" 
recibió la orden de contratar a 

^ Maginnes, declaró ante la Comi-
' f i sión que al principio se había ne-
^ gado a hacerlo: Más tarde, L a -
\ i moure manifestó en una decla-
£ ración jurada a los investigadores 
^ de la Comisión: «Me dijeron que 
4 lo debía hacer o de lo contrario 

^ > perdería mi puesto por no coope- 8 f 
M | * rar». >; f 

sigue aumentando el número de modelos de teléfonos. En realidad 
parece tratarse de una verdadera "moda telefónica" que permite 
elegir el modelo mas en consonancia con las necesidades del usua­
rio. La foto nos presenta algunos de ios tipos más recie^emente 
lanzados al mercado y que han tenido gran aceptación por parte 

dei público.—(FOTOFIEL) 

Lamoure añadió que no re­
cuerda si firmó el papel de con­
tratación de N^aginnes o lo hizo 
su jefe, Robert Wheeler, el hom­
bre que amenazó con echarlo. 
Wheeler declaró ante la Comisión 
que no recordaba ninguno de esos 
detalles. 

A S C E N S O I M P O S I B L E 
Asimismo, Lamoure dijo que la 

contratación del hermano de Nan­
cy hizo imposible el ascenso de 
sus empleados durante ' cierto 
tiempo. Añadió por otra parte: 
« N o teníamos la cantidad de tra­
bajo que justificara la contrata­
ción del Sr. Maginnes». 

John Ottina, que era comisa­
rio interino de la Oficina de Edu­
cación cuando Maginnes fue con- ^ 

"La abeja apaga - incendios es una motocicleta ligera, de gran potencia, y resistente a todo te­
rreno, que puede utilizarse en las peores condiciones. Está equipada con un moderno extintor de 
incendios, que puede resultar de gran utilidad para combatir fuegos de poca magnitud, especial­
mente los debidos a lois accidentes de tráfico. La foto recoge precisamente la actuación de esta 

sección de bomberos equipada con "abejas apaga - incendios".—(FOTOFIEL) 

M A D R I D A L D I A 

S 0 1 I S : "NO ME IMPORTA OUE HAYA P A R T I D O S P 0 1 I T I C 0 S " 
Un nuevo plan de estadios para la Facultad de Ciencias de la Información 

MADRID, 5. - (Crónica de José de Cora, especial para EL 
PROGRESO). •• "Ustedes aún no reúnen las condiciones para entrar 
en el Mercado Común", parece ser que le dijo Mariano Rumor a 
José María de Areilza durante su estancia en Italia. Y el ministro 
español de Asuntos Exteriores, que a estas horas hilvana tiempos 
e intereses en Marruecos, sin pensárselo dos veces, le contestó: 
"Vuestro Gobierno está perdiendo las condiciones para continuar 
en la CEE". Desde luego, la situación de "estar en trance de..." 
siempre es más positiva cuando se dirige hacia un sistema perfec­
tible, porque para estar de vuelta y con fracaso incluido en esta 
situación, nunca es demasiado tarde. 
y SOLIS EN E L PAIS 

"No me importa que haya partidos políticos. Es más, a estas 
alturas, casi es preferible que existan y, de hecho, las asociaciones 
ya son como partidos", dice el ministro de Trabajo, José Solís al 
redactor-jefe de "El País", Fernando Casares. Para que existan 

tales partidos, el ministro Solís sólo pone dos condiciones. Primera, 
que sean los justos para no caer en una atomización inoperante 
-en su último dominical "Arriba" nos recordaba que hoy existen 
en España 236 grupos políticos- y que no sean antidemocráticos. 
A preguntas del periodista, el señor Solis incluye al partido comu­
nista entre los antidemocráticos, aunque "sería una forma de 
comprobar su auténtica importancia, que sospecho se exagera". 
Contra los juicios del señor Solís conocemos las constantes alusio­
nes que al P. C. se hacen, las reiteradas implicaciones que a él 
se achacan, las numerosas medidas que contra él se toman. ¿Es 
o no importante el P. C ? Aunque Soiís sospeche que no, la Admi­
nistración demuestra que si. 

HA VUELTO BENET 
Desde la publicación de aquel articulo en "Cuadernos para el 

diálogo" sobre Solzhenistsyn hasta ayer, su autor, Juan Benet 

había estado fuera de España, según nos cuenta Angel Sánchez 
Harguindey, invitado por el Gobierno de la República Popular de 
China. A su vuelta y al enterarse de las reacciones que su artículo 
provocó ha dicho: "Me ratifico absolutamente. No sólo me ratifico 
en lo dicho, sino que, a I? vista de las reacciones, creo que fui 
tímido. Aducir un movimiento de piedad hacia un tipo que no nos 
toca en nada, cuando no se han producido manifestaciones demo­
cráticas sobre nuestros problemas, denota una mala conciencia". 

MISCELANEA 
- E l decano de la Facultad de Ciencias de la Información, profe­

sor Várela, ha anunciado que se eleborará un nuevo Plan de 
Estudios, que hará, si se lleva a cabo, el número seis durante los 
cinco años de existencia de la Facultad. 

-Carlos Luis Alvarez, "Candido", se une ai equipo que lanzará 
el próximo día 21 la revista "La Jaula", dirigida por Emilio Romero. 

to el cadáver al qutí Cor 
ponde la pierna. 

* LA "GENERAL 
TOR» OBTIENE BE" 
NEFIOIOS RECOR¿ 

L a gigante -de las corpora­
ciones automovi l í s t icas ñor" 
teamericanas, la "General 
Motors" consiguió durante 
el primer trimestre de este 
año uno de los capítulos de 
beneficios m á s altos de su 
historia, calculados en ocho­
cientos millones de dólares" 

E n una asamblea general 
de accionistas c e l e b r a da 
anoche en Detroit, l a corpo­
ración pudo a l fin dar la 
buena noticia de que las 
ventas han aumentado de 
tal manera en lo que va de 
1976, que se han multiplica­
do por 14 los beneficios ob­
tenidos en el primer trimes­
tre de 1975. 

L a suerte corrida por la 
"General Motors" como el 
resto de la industria auto­
movi l í s t ica norteamericana 
durante la recesión econó­
mica convirt ió a 1975 el 
peor a ñ o de ventas en más 
de una década. 

• RECORD DE VENTA 
EN SUBASTA 

L a venta de 440 piezas 
europeas de plata h a alcan­
zado un record mundial en 
una subasta de Ginebra, al 

>j conseguirse 7.953.330 francos 
suizos (unos 190 millones de 
psetas), informa la galería 
"Christie's" de Londres. 

U n a co lecc ión particular 
de dos soperas y una ban­
deja, estilo L u i s XV, del or­
febre f r a n c é s Thomas Ger-
main, a lcanzó el precio m á s 
alto al venderse por 1.800.000 
francos suizos (unos 40 mi­
llones de pesetas). 

U n coleccionista particular 
vendió , por 200.000 francos 
suizos (unos 5.200.000 pese­
tas) un juego de t é y de ca­
f é y los utensilios de limpie­
za para viaje, regalados por 
Napoleón a su esposa María 
Luisa . 

Expertos en subasta cali­
ficaron los resultados de to­
dos los objetos puestos en 
subasta como "muy hala­
güeños , supuesta la actual 
s i tuac ión e c o n ó m i c a " . 

• MUERE, TRAS SER 
CASTRADO 

T r a s ser sometido a una 
operación de castrac ión mu­
rió en un hospital de West-
fal ia (R.P.A.) el sádico Juer-
gen Bartsoh, de 29 años, 
autor de l a muerte de cua­
tro n i ñ o s y que cumpl ía 
condena de diez años de 
cárcel . 

L a in tervenc ión quirúrgica 
le fue practicada esta ma­
ñ a n a a pet ic ión propia en 
el hospital de Eickelborn, en 
l a reg ión de Westfalia. U n 
portavoz m é d i c o h a infor-

, mado que l a muerte le so­
brevino por fallo cardíaco. 

Juergen Barfech dio muer­
te, entre 1963 y 1966, a cua­
tro n i ñ o s después de haber 
abusado de ellos. E n 1967 
fue condenado a cadena 
perpetua. Recurrida la sen­
tencia en 1971, fue conde­
nado a 10 a ñ o s de cárcel y 
posterior internamiento en 
un centro psiquiátrico. 

L a pe t i c ión de castración 
de Bartsch, que contrajo 
matrimonio en 1974 con una 
enfermera paral í t ica, f u e 
aprobada por el colegio de 
m é d i c o s de Westfalia. E n los 
ú l t imos 30 a ñ o s se han prac-

3 ticado en Alemania Federal 
ocho castraciones a perso­
nas con alta peligrosidad SOT 
cial. 

• E L M E N U T I P I C O D E 
L A J U V E N T U D N O R ­
T E A M E R I C A N A 

E l m e n ú típico de la j u ­
ventud norteamericana, a 
base de hamburguesas, pata­
tas fritas a la inglesa y ba­
tidos de leche, es una al i ­
m e n t a c i ó n bastante nutri­
tiva para n i ñ o s y adolescen­
tes, s e g ú n un m é d i c o de 
Nueva York. 

E l doctor Laurence F ine-
burg, que escribe en el 
"Amér ica Journal" sobre en­
fermedades de los n i ñ o s di­
ce que, si bien esta alimen­
tac ión podría producir ex­
cesivas grasas a las perso­
nas de edad que hacen vi ­
da sedentaria, es bastante 
buena para los jóvenes . 

A ñ a d e que tales alimentos 
contienen todas las vitami­
nas y minerales que exige 
una a l imentac ión completa, 
así como prote ínas , hidratos 
de carbono y grasas. 

Dos vasos de leche comple­
mentarios, tm vaso de j u ­
gos de fruta y a lgún que otro 
vegetal podría cubrir todas 
las deficiencias. 

• E M B A R G A D A S T R E S 
L O C O M O T O R A S 

Tres viejas locomotoras a 
vapor han sido embargadas 
como "presuntas responsa­
bles" de una serie de incen­
dios ocurridos recientemente 
a lo largo de la l ínea ferro­
viaria Portezza - S a n Cán­
dido, en la provincia de Bol-
zano (norte de Ital ia) . 

Los embargos han sido dis­
puestos por el juzgado mu­
nicipal de Monguelfo, peque­
ñ a localidad situada a po03 

(Pasa a la página anterior) 


